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MODELO [BOBINA MOVEL] FLUXO RESPOSTA POTENCIA 
Impedância TOTAL FREQUÊNCIA MÁXIMA 
ohms LINHAS HZ 
FPS 8 65.000 Bo-10.000 
L BFPS 8 85,000 50-10,000 
BE FPS 5 65.000 700.000 
1OFE-S 8 75000 45-10,000 
T2FPS 5 75000 040.000] 





























LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO | 
E CE Goi isto mm dim ma 


PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 






Meu nome . 





Rua 
Balrro (ou Zona de Correio) 





Cidade Estado 


Remetam-me com Urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via-de 
expedição abaixo assinalados: 


PAGAMENTO: [) Cheque anexo (pagável no Rio) 3. Cobrem pelo reembolso (*) 
EXPEDIÇÃO:  [) Correio comum [] Correio aéreo fa) a 


+ Ver lona 4, 5,0 0 7 da Instruções abaixo. | 






Autor(es) e Titulo(s) do(s) Livros) 
































NOTA: As encomendas são expedidas nos preços vigentes na data da chegada do podido, 


PEDIDO DE ASSINATURA 
Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcade 
[7 Assinatura de ANTENNA (12 números) 


D Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) .......... 
* Preços especias, vlidos somente até 31/12/72 





Cs 3300" 
cs 330º 





m— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA . ss 





1 Escreva com a míxima claeia seu nome é seu endereço completos; 

2 Mencione o número de retorência é o título de cada Ii; 

3 Seho recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas nos preços vigentes na data da cho- 

gado do pedido; 

4 On pedidos de menos de Grã 10,00 deverão vir acompanhados do respectivo pagamento (26 uso cheque bancário pagé- 

vei ho Rio do Janeiro); 

5 As sncomendas acima de C15 10,00 poderão ser remetidas polo reembolso, com despenss a cargo do comprador; nó 
há seniço de rmembeiso para o lerlrio brauliro; 

6 On pedidos pelo reembolso para localidades distantes ou com serviços postais deficientes serão remetidos por via 
aérea com porte « cobrar do destinatários 

7 Ou atuantes desta revista o cs possuidores de licença de radisamador (mencionar Indicalvo) gorarão de 10% de des. 
conto nos seus pedidos acompanhados de pagamento; ascalea-se as olarias expeciais e ax remessas polo reempolio, 


age Cade 











Como economizar 

mais de 10º/. 

em suas compras 

de Livros Técnicos 

(nas Lojas do Livro Eletrônico) 


FAÇA ASSIM: SEU LUCRO: 


1 Preencha a fórmula da página 1 Você receberá prontamente os 
1 desta revista. livros pelo correio registrado, 
sem nenhuma despesa adicional. 
2 Se você é nosso assinante (ou ç 
PY), deduza do valor total 10% 2 Você ganha os 10% de descon- 
EPs ee to, o porte gratuito e fica isento 
das demoras e despesas de fa- 
3 Adquira no seu Banco um che- turamento pelo reembolso. 
que pagável no Rio de Janeiro 3 
às Lojas do Livro Eletrônico. Cais eos pregou ala uid 


















separatas perfeitas 
ha Guanabara e e inalteráveis do 
em São Paulo: , esquema original de 
fabrica são feitas 
instantaneamente 

nas modernas impressoras 
eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 


São Paulo 
EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS: 
GUANABARA: 


Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 2436314 
SÃO PAULO: 


siena e E 
pi ESQUENATECA 
minutos! + ESBREL iii 
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POR FALTA DE 
TRANSISTORES? 


É o que pode acontecer (e deve estar acontecen- 
do constantemente), quando a sua linha de produ- 
ção depende de Transistores importados. 


Risque esse problema definitivamente do seu 
caderno. Sem precisar de estoques elevados. Sem 
imobilizar recursos. 

Philco fornece - no momento em que você pre- 
cisar- Transistores de Silício integralmente fabri- 
cados no Brasil. E ainda põe à sua disposição am- 
pla Consultoria Técnica. 

E tem mais: com fornecimento imediato e pa- 
gamento para mais tarde. 


Para a sua linha de produção não viver de bra- 
ços cruzados, 





PHILCO - Jogos Completos de Transistores de 


Silício para todas as aplicações, 
PHILCO 3 


REVENDEDORES AUTORIZADOS: 
RÁDIO EMEGÉ S.A. - Av. Rio Branco, 301-5S. Paulo e TRANCHAM S.A. - INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO - Rua Sta. Ifigênia, n.º 280, 459 o 507 S.Paulo e FORNECEDORA ELETRÔ- 
NICA FORNEL LTDA. - Rua Sta. Ifigênia, 304 -S, Paulo e EBICOL - EMPRESA BRASI- 
LEIRA DE IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. - Av. Pros. Vargas, 590 - s/l. 208 - Rio 
de Janeiro e COMÉRCIO INDÚSTRIA DE RÁDIO E TELEVISÃO SIMPSON LTDA. - Rua 
St. Ifigênia, 585-S. Paulo e ACURA & CIA. LTDA. - Av. Rio Branco, 218 -S.Paulo e SU- 
PRATEL - SUPRIDORA DE ART. TÉC. ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Butantã, 169-S.Pau 
lo * STARK ELETRÔNICA IND. E COM. LTDA. - Rua Vapabussu, 483 - J, Aeroporto - 


S.Paulo SELETROPAN - COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Antonio de Barros, 
322 -S.Paulo e ELETRÔNICA RUDI LTDA. - Rua Sia. Ifigênia, 379 -S.Pauloe CINERAL 
COM. IND. DE RÁDIOS LTDA. - Rua Antonio de Barros, 341-S. Paulo e PHILCO RÁDIO 
ETELEVISÃO LTDA. - Rua Ururaí, 95-S.Paulo e PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. - 
Av. Mem de Sá, 204 - loja - Rio de Janeiro. 

















VOCÊ CONHECE ESTE DEFEITO? 


Sincronismo horizontal 
fraco ou ausente. Sincro- 
nismo vertical, imagem e 
som satisfatórios. 





EB À. goixa tensão na placa da válvuls osciladora horizontal. 


Marque com “X” a posst- 9, Vályula amonecedora esgotada, ou aua polarização do 
vel causa do defeito acima. E 


Surto-ireulto parcial no transformador de safda ho 
rizontal 


Falta de amplificação do pulso de sincronismo ho- 
rizontal, 





Distárblo no clrculto de C.AF. 


À VENDA: “OoNsonbeIp 9p Miouios Biouvi w 
a onajop o1s0p wpeumop ssjpue & “OL vuibod x “preaucouo 
6.º EDIÇÃO tenb ou “oBsnojoL op Jopeedoy Op “TD Gong VIND 
ausjosxo ou sojusuifsoquos sn9s Jtinda sunooid “ipa, 

duos OM ISU9qeINd “osuf> lei] O Opesieus 19h 900A 08 





Peça hoje O seu exemplar do melhor livro para quem deseja 
adquirir sozinho a necessária prática no diagnóstico de defai- 
tos em televisores, 





Distribuidores Exclusivos: 


EE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


182 páginas com Informações completas Av. Mal. Floridno, 148 — Fone 246314 
379/83 — Fone 2210683 
papos feira Reembolso: Caixa Postal 1131 — Z000 — Rio de Janeiro, GB 
são da Imagem Po televisor =— Cr 25. (ineruções e Fórmula do Pacidos na primeira página desta revista) 
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929244 - 02.0829 
São Paulo 
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VOL. 68 — Nº 6 


EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos experimentadores e amadores, 

dem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 











consagrada, para engenheiros ele 


Importação direta — Estoque permanente — Condições espacio 
para lwarias — Preços aqjulos a alteração. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: FILIAL SÃO PAULO: 
Ae. Ma, Floriano, 148 Rua Vitório, s78/369 
Bio de Janeiro, 08 São Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 4134 — 2000 
20000 Rio de Janeiro, GB 





instruções a Fórmula da Pedidos na primeira página desta revista) 


Wi mree sm Re 








LIMPADOR DE CONTATOS 


O Limpador de Contatos Philips, aeroso!, é 
indispensável agente limpador, lubrificante e 
protetor de contatos elétricos, É aquela mãozinha. 
que a Philips dá a você para o mais perfeito 
conserto de aparelhos eletrônicos, elétricos e 
eletro-mecânicos. 

De ação instantânea, o Limpador de Contatos 
Philips garanto um movimento silencioso de 
comutadores e todos os contatos de televisores, 
rádios, amplificadores, eletrofones, etc., melhorando 
as condições de funcionamento, sam necessidade 
de desmontar o componente. Limpa as superfícies, 
repele a água e impede a corrosão e outros danos, 
Inofensivo a todos os metais e plásticos, 

Use também, na sua oficina, o Jato Congelador 
de Oº Philips, que facilita a localização de defeitos 
em circuitos de aparelhos eletrônicos. 


A venda nos Serviços Técnicos Philips, 
oficinas autorizadas e revondedoros 
do peças Philips do todo o país. 


RIO DE JANEIRO: 






7 Ayres Saldaha, 92 À tel 2686-1508] 
São PAULO: 

Centro» R. General Jurcim, 389, ll. 256:0733 PABX 
Eimeiros: R- Pinheiros 1397 

Beiâncinho = R Catumel, Bá, 

STO.ANORÉ:R. Cesário Mot ess9701 
SANTOS Praça dos Expedicionários, 19, tl: 3:3662 
RIBEIRÃO PRÉTO: R. São Sebastião. 745, la. 6049 
CAMPINAS: R. Visconde do Rio Brant, 297, tal: 2:1347] 
BELO HORIZONTE: R. Aquiles Lbo, &79, to. 20-1408 
RECIFE: R. Gervário Pires, 309, el: 24-03 PABX. 

P. ALEGRE: R Hofimanm, 246, lis: 2-6221/20 2:5045. 
CURITIBA: Av. 7 da Setembro, 3.465, tal. 22:3269 PABX 
SALVADOR: Av. da França, 269, iz. 21824 q 22470 


BRASÍLIA: Av. Wa Quadra 612 Bloco B Loja 10 
SRS, tel 420687 


pres 
sa 
SERVIÇO TÉCNICO PHILIPS 

















EM NOVAS 
EDIÇÕES: 


Dois livros 
indispensáveis 
a todo técnico, 
amador ou 
experimentador 
de eletrônica 


O QUE 

TODOS 

DEVEM SABER 
SOBRE 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


12 capítulos sobre Rosis- 
tores, Capacitoros 
tores, Transforma 
dores, Válvulas, Sem 
condutores, Trai 

Rolós, j 
Condutores e Componen: x 
tes Diversos. Aparência física de eads” peça, 
como é fabricada, princípios de funcionamen- 
to e aplicações típicas. Quadros de símbolos 
gráficos para interpretação de esquemas sim- 
bólicos dos aparelhos. Uma obra necessária 
ao estudante o útil aos profissionais e ama- 
dores de todos os ramos da Eletrônica. 








PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FÓRMULA DE PEDIDOS DA PRI- 
MEIRA PÁGINA DESTA REVISTA 


DEZEMBRO 1972 
VOL. 68 — 





425 — MANUAL UNIVERSAL 
DE TRANSISTORES Y REEMPLAZOS 


4.100 tipos de transistores, de mais de 40 
fabricantes, com todos os dados úteis a res 

peito de cada. Seções adicionais de diodos. 

Zener, substituição de diodos de germânio e 

silício, terminologia de transistores e Índi- 

ces. Organizado pela edi- 

 Glem (Argentina), 


formações disponíveis no 
mercado mundial, 


087 — MANUAL UNIVERSAL 
DE VALVULAS Y REEMPLAZOS 


Características de 3,000 válvulas e cinescó- 
plos, Incluindo Compactrons e Nuvistoras, 
de fabricantes europeus e americanos, pa- 
ra rádio, TV, áudio e aplicações especias. 
Aplicações, substituição, ligações do. supor. 

te de cada tipo, Um gula 
net. our — vou. verdadeiramente 
me encadernado em universal, organizado pe- 
plástico enivel — Ia editorial Glem (Argen- 
Em ane. tina) 


PROJETOS 
PRÁTICOS DE 
ÁUDIO 

















Ra. 670 — Visto 


Livro que ensina a pro. Ret 870 — ata 


iotar. audioamplicadoros 
de'todos vs tipos, mono. Jato Ampicto 
fênicos e estersotênicos. js, fis 
Anúlics de cada estógio “o tepê 

e determinação dos valo. 

res de seus. conponem. 

tos. Cica prádos por meio! de nomapr 
mas que dispensam operações matemáticas 

Livro “lissino nas escolãs técnicas rc 
dlspensávei na bilitaca de todos os que, 
Bor profissão ou por dletantismo, iam com 
denplficadores sonaros 


LOJAS ma, ELETRÔNICO 








nna 











das comunicações jxrrmiimaniiia 


letores de canais * Equipamentos eletrônicos 


para aerona 7 
brasileiras Quando você escolhe Winner, você está comprando 
um padrão internacional do qualidade, Bémi ligado! 

















Representantes: 

Espirito Santo: Volnorcom Cométcio e Representações Ltda. - Rua Barão do 

lapemirim, 209 - Edificio Alvares Cabral - s/ 908 - Telefone 2-9124 - Vitória 

Belo Horizonte e Estado de Minas: Hernane Representações - Rua Sta, Bárbara, 

635 - 5/22 - Telefone 22-8419 - Belo Horizonte 

Guanabara - Estado do Rio; Eduardo O. Pinto - Avenida 13 de Maio, 29 - / 

1923 - Telefone 242-7082 - Rio 

Rio Grande do Sul: Representações Martanghello Ltda. - Rua Voluntários da Pá 

tra, 527 = 1º andar - s/ 2 - Telefone 24-7665 - Porto Alegra 

Earana - Santa Catarina: Tasa ln. Com. Rope - fue St. Hg 
o Paulo 

Brasilia - Golânia - Bahia - Sergipe - Alagoas - Pernambuco - Paralha - Ria. 

Grande do Norte - João Rodrigues Cavalcante - Rua Lino Teixeira, 118 = Apto, 

201 - Telefone 281-4764 - Jacarézinho - GB 
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WHINNER SA. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Afonso Celso, 982 - Tels.: 70-D640, 70-0671 e 71-5847- São Paula 














VOCÊ SABE 
CONSERTAR 
RÁDIOS 

DE 
TRANSISTOR? 





“oo — rappan 
“aula — O Trem 
ut E Assim — 





Este 6 um livro feito sob 
medida para os pratican 
tes e também para os pro- 
fissionals ainda não afei 
tos aos aparelhos do Es. 
Sólido. Sua primeira. 
o ensina “como é o 
transistor”, aplicação sos aparelhos transis- 
torizados, métodos de pesquisa e reparação 
de defeitos. À segunda parte contém esqui 
mas de fábricas do 29 diferentes modelos 
das mois populares marcas, nacionais 6 es- 
trangeiras, de rádios transistorizados. 


























Está neste livro 
o que você 
precisa saber 
sobro 

Motores 
Elétricos 


Dez capítulos, em lingua 
gem direta é acessivel 
abrangendo os  conheci- 
montos essenciais. sobre 
motores elétricos, desde 
os minúsculos tipos para 
barboadoros elétricos, até 


Ret. 144 — Toreira 
Manos! Básico 


Se grandas misuinas per 
ra aplicações Industriais. 
Conceitos Fundamentais — Geradores de 


Corrente Contínua — Motores de CC. — 
Tipos de motores de CC. — Motores Elétri- 
cos de G.A. — Motores Síncronos — Moto. 
res Universals — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elstrico: 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FORMULA DE PEDIDOS DA 
PRIMEIRA PAGINA DESTA REVISTA 






AQUI ESTÁ 
A ÁUDIO 
MONTAGEM 
QUE VOCÊ 
PROCURA! 


Descrição detalhada, com 
fotos, esquemas, listas de 
materiais e Instruções pa- 
fa a montagem de st 
ferentes aparelhos de am. jar Ta ara 
plificação sonora, incluin- Gg 
do preamplificadores, am. 
plificadores de potência, 

na mais variada gama de potências até 50 
watts, monofônicos e estercofônicos, com. 
válvulas a com transistores, E uma coletânea. 
dos melhores circuitos de Alta Fidelidade, 
bem como de aparelhos simples, ao alcance 
de qualquer. principiante. 

















SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LTDA. 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 
DISTRIBUIDORES: Lojas do Livro Elerônico — C. Pontal 1134 — 20.00 — 20009 Rio de Janeiro, OB 


Explicação prática o aces: 
sivel sobra as antoni 

abrangendo ns seguintes 

assuntos: Ondas do Rá. 

dio e Propagação — Co 

racteristicas Básicas das 

Antenas — Tipos de An- Cr 124. 

tenas — Antenas para Es- 

tações de Amadores e Emissoras Comerciais 
— Antenas para outras modalidades de Co- 
municações. 

Um Livro prático, Indispensável aos experi 
mentadores, estudantes de Telecomunicações 
e aos Radicamadores. 



















ostécnicos dé manutenção sabem dd 
é no mês seguinte 


que se conhece a qualidade dos 
componentes eletrônicos 


Na hora de somar os lucros e subtrair as perdas é que 
se avalia a qualidade dos componentes aplicados na manutenção dos 
equipamentos eletrônicos industriais. É tempo de confiar 
em Philips. Philips é experiência mundial, é extensa e diversificada linha de 
componentes para manutenção. Procure os 
revendedores IBRAPE e não faça mais subtrações no fim do mês. 


PRODUTOS PROFISSIONAIS 

Transistores de potência para transmissão « Transistores de 

comutação » Transistores especiais e de potência e Elementos 

foto-sensíveis + Diodos retificadores de potência « Diodos 

de comutação e especiais « Diodos zêner » Diacs » Tiristores 

(SCR, unijunção, triacs, etc). + Circuitos integrados 

digitais e lineares « Válvulas transmissoras e industriais - 

acessórios e Tubos de raios catódicos « 

tgnitrons e Ignistores e Válvulas indicadoras e 

contadoras « Válvulas de qualidade 

especial » Plumbicons + Válvulas e ” 

componentes para UHF e a 

micro-ondas « Motores especiais = 

Memórias magnéticas e em estado 
ido + Componentes especiai 


IBRAPE e sua rede nacional de revendedores. 
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S79/383 — Fone 2210683 — São Paulo — SP 


loriano, 148 — Fono 2436314 — Ri 
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Caixa Postal 
Vi 


BIAL GUANABARA: Av. Má 


FILIAL SÃO PAULO: Rus 


REEMBOLSO: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO * 











CURSO SIMPLIFICADO Ne 372 — Tullio & Tullio 


PARA MECÂNICOS CURSO SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS 
DE REFRIGERAÇÃO DE REFRIGERAÇÃO DOMESTICA 

93 Edição 
O mais prático, rápido e objetivo curso, escrito por dois enge- 
nheiros bresfliros especializados em tofrigoração, sobro pre. 
cípios de funcionamento, compressores, metares, ririgrames 
& demais elementos dos reirigeradores domésticos. Bars lições, 


abrangendo tudo o que o mecânico deve saber para a Instalação, 
inutenção, diagnóstico e reparação de defeitos, 


Ref. nº 372 — 9º Edição — Cr$ 25,00 





PRÓXIMA EDIÇÃO "PHOTOFACT” EM PORTUGUÊS 


551 — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO — Middleton 
Cento e uma diferentes utilizações para o voltohm-miliamperímetro em variados tral 
lhos de laboratório, oficina e sala de aulas — No prelo * 


* Reservo (sem compromisso) o seu exemplar 








LIVROS DE NOSSA DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 

















LISTA DE PREÇOS 
mu. muto em 
087 Manual Universal de Valvulas y Reemplazos — 4* ed. . 4800 
114 Motoras Elétricos. a 8 = 1200 
172 Curso Prático GE de Televisão "Bt od 4500 
190 ABC do Rádio Moderno 5 Ra 1200 
200 ABC das Antenas .. aorilia y 200 
216 Radioamadorismo: Logisiação Internacional Re = 000 
220 Radioamadores Brasileiros (*Caboclinho”) S = TO 
235 Serviços de Radioamador e de RádioCidadio “4000 
265 TV a Cores, Teoria Simplificada e Técnicas de Serviço = 2º ed, |. - 000 
275 Gula Prático G. E. do Reparador de Talevisão — 8º ed. co 2800 
372 - Curso Simplificado para Mecânicos de Refrigoração Doméstico — 9º ed... 2500 
426 Manual Universal de Transistoros y Reemplazos — 3: ed. aa 
500 O Transistor E Assim — 2º ed. . E e RR 
545 101 Circuitos de Áudio .... 5 12,00 
550 — Medidores e Provadores Eletrônicos. 2500 
815 Amplificadores de Vídeo e Sistemas de CAG. .......... 1200 
630 — Amplificadores de FI. e Detectores de Vídeo É “4200 
650 ABC dos Transistores — 3: ed, 4200 


870 Como Projetar Áudio Amplificadores = 1400 







675 O Seletor de Canais — 2º ed. .... o ç - 200 
750 ABC dos Transformadores e Bobinas — 2: 6d. 111] 12,00 
780 Componentes Eletrônicos: É Fácil Compreendóos 1500 
790 ABC da Eletricidade 12,00 
800 ABC da Eletrônica .. 12,00 
BIO ABC dos Computadores . 1500 
840 Circuitos Práticos do Áudio, Hi 18,00 
1110 Elementos de Teoria para Eletro-letrônica é 3500 
1195 Manual Universal de Circuitos de Televisores E “iii 5500 


Adquira estes livros nossas Lojas (Rio São Paulo) ou peçaos pel 
resmbélso. E fórmula, do pedidos. na. primeira página desta rev. 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 





1972 antenna 








ENTRE NO ESQUEMA 
“ DA SERVI-EMPIRE. 


- TÉCNICO DETV, 
- VOCÊ VAI GANHAR UM 


ESQUEMA DOS CIRCUITOS 
SYLVANIA/EMPIRE MESMO 


* QUE VOCÊ COMPRE 
SÓ UMA RESISTÊNCIA. 


Somente nas Filiais da Servi-Empire você encontra peças 
originais para os aparelhos das marcas Sylvania 
e Empire. São peças pré-testadas pelo Depto. de Controle de 
Qualidade da fábrica e garantidas contra qualquer 
defeito de fabricação. 
E mesmo que você compre só uma resistência, você recebe 
gratuitamente esquemas dos circuitos dos aparelhos 
Sylvania/Empire, para ficar por dentro da jogada. 
Valorize seu trabalho utilizando apenas peças originais 
e conservando as características originais 
dos aparelhos Sylvania/Empire através de um perfeito 
conhecimento de seus circuitos. 











vi- EMPIRE 


SER 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE RÁDIO E THENSIOSA. 
ARARAQUARA - Av. São Paulo, 228 e BAURU - Rua Monsenhor Claro, 2-37 * BELO HORIZONTE - 
Rua Timbiras, 2.758 e BRASÍLIA - Av. W3, Quadra 516, Bloco B, Loja 65 * CAMPINAS - Rua Dr. 
Quirino, 1.674 e FORTALEZA - Rua Senador Pompeu, 1.502 * NITEROI - Rua Saldanha Marinho, 3 
º PORTO ALEGRE - Rua Dr. Barros Cassal, 739 e RECIFE - Rua do Peixoto, 39-A * RIBEIRÃO PRETO 
= Rua Cerqueira Cesar, 441 * RIO DE JANEIRO - BOTAFOGO - Rua Gen. Severiano, 40 - Loja F, 
OLARIA - Rua Uranos,1.328/32 é SALVADOR - Rua Mont'Alverne, 24 e SÃO PAULO - CENTRO -. 
Rua Aurora, 162/168, VILA OLÍMPIA - Rua Clodomiro Amazonas, 1.200. 








PSição DE VE côministração | 


E Diretor Técnico NM crtóvcu À 


DELPROPAGANDA |pll 
| DESENHO Tfseção TéoNica, 
jo == = E 








Técnico de Alto Gabarito 
não pode (nem deve) 
andar de porta em porta 


po 
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ESQUEMATECA BRASILEIRA 
E DE ELETRÔNICA 
Para recobe o esquema 
av. M ano, 148 





RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: 
rechal. Florian Rua Vitória, 379/383 
Fone 2436314 Fone 221-0883 


Isso é indispensável! 
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TV 


ms Ud TE E 


Uma Obra Incomparável! Escrita, durante mais de 18 meses, por quatro 
especialistas: Eng. Wilson B. Ferreira, Eng. Rolf Blumer, Eng. Jorge 
Weiser e Fleury G. Ceraso. Editada pela maior fabricante de televisores 
da América Latina - PHILCO - é o livro feito sob medida para possi- 
biliar aos profissionais e estudantes de videotécnica perfeita atualização 
sobre TV a Cores. 

Oito capítulos cuidadosamente redigidos: Revisão sobre TV Preto e 
Branco, Colorimetria, Transmissão e Recepção, Descrição do Circuito, 
TRC e Circuitos Associados, Ajustes Finais no Cinescópio e no Receptor, 
Calibração do Receptor, Procedimentos de Serviço e Instalação. 


Uma edição PHILCO GO 


2º Edição 


Cr$ 70,00 seis peso 


“e onda de tejou 





hi 


Para os Mestres, Alunos e Pro- 
fissionais de TV. que desejam 
manter-se rigorosamente em 
dia com a Videotécnica, existe 
agora a sempre atualizada co- 
leção didática 


= modernas 
técnicas 
de televisão 


do autoria do abalizado profes- 4. 
sor especializado, Eng. Alcyone 
Fornandos de Almeida Jr. 





INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


DE TEORIA PARA 
ELETAG-ELETRONI- 
ca — cm 3600 
— (Edição “fainha 
Toncarr) 


DEZEMBRO 1972 
VOL. 68 — Nº 6 


E5— O SELETOR DE CANAIS. 


615 — AMPUFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE CAO. 
— Delas de funcionamento 
Jon cireuloo usados nos mo 
darmos televscras a válvula o 


ELETRICIDADE BASICA: Fendamentos de Eletro 
Resistência “Elementos du Eletromagne-| 


ANALISE DE CIRCUITOS: Gimpliicação de 
Taorema de Trovenin —- Teorema de Horon — Clio, 
Mairicii = Análise Matricial de Clculos. 
CIRCUITOS INDUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indulância, 
Mútuo == Franatormador Monotásico. 

SISTEMAS POLIFÁSICOS: Sinteme Trtísico — Site- 
ma Equivalente de Linha. Unica — Potência no Site. 















abra bem os olhos 
para escolher 
o certo!!! 


Ninguém deve comprar às 
cegas — principalmente os 
senhores Revendedores e 
Técnicos! 

Tanto uns como outros têm 
absoluta necessidade de 
conhecer bem os compo- 
nentes que revendem ou 
empregam, 

















Solicite nosso Catálogo. grátis, 
hoje mesmo. Ele contém todas 
as especificações técnicas para 
o Projetista. 


RÁDIO 


Transformadores de qualidade inferior comprometem TRANSMISSÃO 
a reputação das lojas que os vendem e trazem FINS 
Prejuízos aos profissionais que os compram. Por 


isso, escolha sempre o melhor: exija WILLKASON! INDUSTRIAIS 
HI-FI 


PRODUTOS ELÉTRICOS TV 


Lo4om, E RÁDIO 


Fábrica: Avenida Cotovia, 726 e SÃO PAULO e Caixa Postal 261. 
Fones: 2687-2112 - 61-3655 - 267-9452 
Loja: Rua Santa Ifigênia, 372 e Fones: 221.4952 - 221-3502 
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BIBLIOTEÇA “ABC ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 














Edições 


transformadores 
& bobinas 





790 — ABC DA ELETRICIDADE 


os Dásicos da Eletricidade 





ras, “geradores,  alternadotes, 
romagnetismo, clreultos elétricos. 


[300 — ABC DA ELETRÔNICA 


o Dara Inlelação A moderna Eleteds 
elplos.. componentes,  elreut- 
Ros fundamentais é seu funcionamento, 














650 — ABC DOS TRANSISTORES. 








750 — ABC DOS TRANSFORMA- 
DORES E BOBINAS 


Princípios da indutância. Teansforma- 
dorês & bobinas, suas aplicações e mê- 
todos de medir tomponentes Indutivos. 


190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 


Explicação elara de como o rádio funcio- 
na, deide à estação transminsora de AM DISTRIBUIDORES 


eme LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 








abe dos | 
COMPUTADORES | 


; para re. 
de Tádio é TV e para transmissão, 


EEE 


O que são, como funcionam e o que podem 
fazer 08 computadores digitais e amalô- 
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RADIODIFUSÃO: 





| BS-3T 


Toque eletrônico com três tons permitindo acordes 
sonoros para indicativos de chamada, sinal para 
horário em rádio-emissoras de broadcast; imitação 
de CW (telégrato) para manchetes de notícias. 


Dimensões: 14x 9x7 cm. 
Saída em baixa e alta impedâncias. 


ELETRÔNICA MORATO LTDA. 


TRAVESSA NEM DE BARROS N.º 1 (V. MAZZEI) — CX. POSTAL 6907 
— TEL.: 2098-9848 — SAO PAULO 
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“TV - CURIOSO” 
ou VIDEOTECNICO? | 


Cursos empíricos ou livros “simplificados” (que se limitam . 
a “sintomas e remédios”) não resolvem o seu problema. Você 
não passaria de mais um “curioso” (são tantos!), sem base 
sólida para progredir na profissão. 

Seja um verdadeiro VIDEOTECNICO, prestigiado pelos seus 
chefes ou (vai trabalhar por conta própria?) preforido 6 reco- 
mendado por uma grande & selecionada clientela 

So tem possibilidade do frequentar uma escola, faça antes 
um teste: qual o livro de TV adotado ou recomendado? Se for. 
o “Curso Prático GE. de Televisão”, você não deve hesitar. E 
uma escola que se propõe a ensinar de verdade, explicando o 
funcionamento dos círcultos, o desempenho de seus. elementos, 
o “porquê” das falhas apresentados por um televisor. Você 
estará no caminho certo matriculando-se nossa Instituição de 
ensino. 

Você também estará no caminho certo (se já possul co- 
nhecimentos básicos de rádio e val estudar TV em sua própria 
casa), orlentando-se pelo “Curso Prático GE. de Televisão”. 
Você 'estará seguindo o mesmo caminho vitorioso de milhares 
(muitos milhares, mesmo) de videotécnicos que hoje estão no 
apogeu de sua rendosa profissão. 

Voja bem: om vez de ter fins lucrativos, o "urso Prático 
GE, do Televisão” foi feito para ensinar bem e depressa, Foi 
originalmente. escrito pelos melhores ospecialistas. norte-amo- 
ricanos para treinar, com rapidez e afíciência, os videotécnicos 
incumbldos do Instalar, conservar e consertar recoptores de to: 
lovisão. Traduzido o adaptado às condições brasileiras pelo 
Dr. Gliberto Affonso Penna, é o livro-padrão para a formação, 
no Brasil, de videotécnicos capazes e eficlentos. 

E O preço? Você não precisa preocupar-se com Isso: o 
melhor curso do TV em português é, também, um dos mais 
econômicos. O “milagre” devese à General Electric — que 
generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um valioso ma 
terial didático que lhe havia custado muitos e muitos milhares. 
de, dólares. Adquira: hojo. mesmo o seu exemplr d nova 
edição. 


O LIVRO-TEXTO ADOTADO PELAS 

PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 
E DO BRASIL E DE PORTUGAL 
8 450. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO JM 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148 -Rio-GB |. Vitória, 379/383 -S. Paulo 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 








Aff) pezemeno 
= MU voce — nº 6 —0— 











is completa linha de componentes pera driêa 


A mi 
Atêndemos pelo reembélso postal para sn 


E 
mt-ia 
AL 30.546 RE Bata Min, 607 a 
o om mem re 
io: a Sta gaia 200 FE Bat Wii, 50 
E EE RIR 


Diodos retificadores de silício sEMIKRDN 


“Tipos especiais para fontes 

de alta tensão, em retifi- 

cação monofásica de meia 

onda ou em circuito do- t 
brador, para tensões de 

até 17.000 volts RMS, de 

15 à 2000 Hz, e corrente 

continua média até 25 k g * 
ampêres. 


Retificadores e pontes re- 
tificadoras miniatura, em 
ampla variedade, com ou 
sem característica da ava- 
lancha. Tipos adequados. 
a circuitos impressos, com 
terminais padroniza- 
dos; tipos para maiores 
potências com terminais 
de parafuso para corren- 
tes de 15 À 4 ampêres. 


SUDAMERICANA COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SEMICONDUTORES LTDA, 


NOVO ENDEREÇO: 


RUA MAMORE, 121 — SANTO AMARO — SÃO PAULO 
TELEFONES: 269-2673 — 269-1856 — CAIXA POSTAL 1727 . 


REPRESENTANTES NOS ESTADOS: 





GUANABARA PORTO ALEGRE BELO HORIZONTE 
EE ricos QUPAMENTOS | | aneoeuenea Ra U E NTE REPRES. IMP. Ex 
RUA PINTO BANDEI-| | LIDA — AV. DOM. JOSE GAS 
ma o Tec area | | PAR TM — TOS SroUm E 
PORTO ALEGRE — RS | | Sº0:91— BLHORIZONTE — ua 
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FILIAL GUANABARA: é Produção Grática 


demsleaeinaa Recebi da presente um Recop- 
A. Meta Forno, José Felix Kamprer tor Neutrodine Siromberg-Carls 


Rio vo Janeito, 08 * Desenhos 
FILIAL S. PAULO: “Galso M. da Conceição 


Rum Vitória, a79/383 
e Revisão possivelmento deixou 
Gerson Bahia Conta em 1825, 26 ou 27, quan 
primeiros super-oterodinos. 
Escrevi para a Si rison, 
som multa esperança do obter uma 
resposta, solicitando diagrama e litera- 
tura que pudossem permitir a recong- 
trução daquela peça de mi 
Pora grande “surpresa minha a 
Stromberg (que deixou de fabricar rá- 
dios há 1 anos atrás) não só me man- 
dou o folheto com diagrama, como, 
também, toda a literatura referante dos 
com instruções 
um noutrodino 




























CORRESPONDÊNCIA 
ar toda. comenpondo destinados a esta 
para Anienha — Calra Pontal Ravista deverão ser emitidos em 
TISI — 2000 — 20000 Rio do fevor do Anlonca — Empresa 
Janeiro, 68, Jomatiica 6.4, 


ASSINATURAS: REMESSAS: 
As annnaturas do Antomna por As rememas deverão asr fottas 
dom sor tomadas am qualquer — por Vale Postal ou choque pa 
dpsca do aro, mas não abram gável no Rio: pedimos entar 
gem nOmroa” atrasados. Tamensas vips “valor decia- 
darmos” pedidos pelo e rato” 























para Uso e sintonia 














Isto vem a propósito do tratamen- 
to que recebemos dos fabricantes. 
americanos, atenciosissimos mesmo. 





GARANTIA DE TIRAGEM 
DESTA EDIÇÃO 
Acima de 18,00 exemplares 


Conforme comprovação à 
disposição dos Interessados. 





m. 
São Paulo solicitando o esquema de 
um conversor que tenho instalado no 
meu carro. Como Indireta, esclaraci no 
referido fabricante que gostaria de ter 
o esquema daquele conversor para 








REçoSs 












a aan Juntéio so meu arquivo que contém 

iadpo cio ape co o. Perdi ru ta 
abs | raio são od 

Mao Po ERPPRVA IRA po e a minha indireta. Estou segura- 

na qnigor mente informado de que o referido fa- 

aSIEa ga ineo tr pi 

7 anos (24 fasc) Cr$ 80,00 Uss 1300 produtos, o que positivamente é de se 


lamentar. 

Um colega nosso, muito maldoso, 
explicou que o produtor paulista, com 
a mentalidade do “alquimista oltocen- 
tona”, edição — (Cont. na última pág) 
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Graças ao emprego do circuito integrado CA3020, é fácil cons- 
truir este provador dinâmico para transistores de efeito de campo. 


OS provadores de transistores convencionais não 
podem ser utilizados no controle das caracteris- 
siso dos transistores de afito de campo (TEC 





parelho descrito neste artigo, especialmente 
alizado para os TEC. permite determinar 
polarização e 











A tensão de dreno (48) e as tensões de po- 
ção de porta são aplicadas por baterias ex 
ternas. O medidor consta, em linhas gerais, de uma 
ponte, à entrada da qual se aplica uma tensão al- 
ternado, provenient Um amplificador de 
elreuito Integrado. seguido de um detector externo 
(voltímetro eletrônico ou fone), Indica o zero. Os 
flos de saída dos transistores são ligados ao apa- 
relho por meio de garras Jacaré 

À transcondutância de um TEC. é dotermi- 
nada tal como a das válvulas. O valor de gm, em 
microsslemens, é Igual à variação da corrente de 
dreno dividida pela variação da tensão da porta. Se, 
por exemplo, a corrente alternada de dreno lo é 
Ioual a 00005 À, a à tensão altemada de porta E, 
a0,1V, temos: 

















gm = lo/Es = 0,0005/0,1 = 
.000 microsslemens 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O diagrama esquemático completo do aparelho 
acha-se Ilustrado na Fig. 1. Quando o interruptor 
CH2n é fochado, uma tensão alternada de 0,25 V 
vaiso aplicar aos extremos de R$, 6 o RT, resis- 
toros om paralelo, que estão em série com a lâm- 
pada LPf. Essa tensão de 0.25 V é fracionada pelo 
divisor do tensão R3 e R4/R8. Quando um transis- 
tor TEC, 6 ligado às garras jacaré, a tensão alter- 
nada da 0,1 V nos extremos de R3 é aplicada entre 
porta e supridouro, Com CH! na posição “prova”. 
a tensão contínua da bateria externa de 6 V, ligada 
aos Jaques J3 o J4, é aplicada ao supridouro e ao 
drano do TEC. A corrente alternada no circulto 
drano/supridouro do TEC. percorre o resistor R$ 
& provoca uma queda de tensão nas extremidades 
desse resistor. É 

rença entro as quedas de tensão nos ex- 
tremos de Rá e de R9 é amplificada pelo circuito 
intagrado RCA CA3020 o aplicada, pelo jaque 15, so 
aparelho medidor externo, indicador do zero (vol. 
tímetro eletrônico ou fone). O potenciômetro Rá é 
ajustado para obtenção do zero. Nestas condições, 
a queda de tensão altemada nos extremos de Rá é 
igual à queda de tensão alternada nos extremos 
do R9. O. potenciômetro Rá é calibrado de O & 
12,000 microssiemens, indicando seu cursor direta- 
mente o valor de gm. 


CALIBRAÇÃO 
Para calibrar O instrumento faz-se preciso um 


voltimetro eletrônico. Colocam-se CH 8 CH2 na 
posição de circuito aberto, e os cursores de R1, 


464 


0,005 slomens = 
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Rá 6 RIO, nas posições correspondentes ao mínimo, 
Desfazse a ligação entre R4 e o ponto de Junção 
de R3 e R$. Com o voltimetro eletrônico comutado 
para a função ohmimetro, medo-se a resistência 
entre O cursor de Rá e sua extremidade correspon- 
demto à ligação desfeita. Ajustase Rá de forma a 
obter 100 chms, é marca-se na escala graduada de 
R4 500 microssiemens. Ajusta-se, em seguida, Rá 
para obter 200 ohms, marcando-se na escala 1,000 
microssiemens. Calibrase 0 resto da escala da 
mesma maneira, de 200. em 200 ohms, de 1.000 a 
12000 microsslemens. Desliga-se o ohmímetro do 
circuito e refazse à ligação de R4 com o ponto de 
Junção de R3 e R9. É 

Ligas o ohmímetro entre 12 a o cursor de Ri. 
Marcasso a escala de Rf a cada 200 ohms, corres: 
pondentes a 025V. Para 800 ohms, marcar na as. 
cala 1 V. Calibrar o resto da escala da mesma for. 
ma, correspondendo a tensão de 2V ao ponto 
1.500 ohms, e a tensão de 3 V ao ponto 2,400 ohms, 
Desliga-se do circuito o ohmimetro, 

Aplicaso a tensão da rede ao primário de Ti, 
intermédio de CHza. Mede-se, com o voltimetro 
trônico, a tensão alternada nos extremos do 
resistoros em paralelo R5, RG o R7. Deverá medi 
So exatamento 0,25 V. So à tensão achada for dife- 
Tente, modificarso-o os valores do R5, R6 o R7, 
Desliga-se a alimentação da rede e liga-so a bate- 
ria Bi de alimentação de 9 

Nos manuais do transistores dos fabricante 
são dados os ligações dos terminais do TEG, o 
também o valor do gm normal, de ordinário eat 
pulado para uma tensão da polarização do porta 
nula é uma tensão de dreno alovada. À prova do 
TEC. com ossas tensões pode exceder sun disat- 
pação máxima admissível o destruílo, razão por 
que contentar-nos-emos com uma boa Indicação d 
condições de funcionamento do, componente, par 
uma polarização de porta de 0, V e uma tensão de 
grono de 6V. 


MANEJO DO INSTRUMENTO 


Aplicar o voltímetro eletrônico em 45, (posição 
para a medição de tensões baixas). Não fechar os 
interruptores CHI e CH2. e aplicar a tensão da 
rodo. Regular os cursores de Rt, Rá Ri, np nor 
tido anti-horário. Ligar o positivo da bateria de 6 V 
a Jê, e o negativo a J3. Essas ligações devem ser 
invertidas no caso dos TEC. de canal p (estas ins- 
truções referem-se a um TEC. de canal n). 

Aplicar as garras jacaré D, S e G ao dreno, ao 
transistor. Se houver blin-| 
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FIG, 1 — Dlngrama esquemático do medidor. Os elementos circundados pelas linhas ponteadas fazem parte 
do cireuto Integrado. CASCA 






LISTA DE MATERIAL 


ria. 2 — Chipendo 
G44— Circulo Integrado ROA 
cascas 


do diagrama do Fi. 1 


nenistoros 


o9, CE — Syf 18V, 
Cu — sor 







ev (4 pilhas de 
piloto ne 61 
n— dor de alimenta: 


ão antos: Primário, 
128 W; Secuncúrio, 63 V, TA 





eletrônico de saída, o Rá (mk- 
crossiemens), para Indicação 
de OV no mesmo voltímetro. 

A escala de Rá Índica 
diretamente o valor de gm 
para uma polarização do por- 
ta determinada (0,5 V), e pa- 
ra a tensão supridouro-dreno 
de 6V. Pode-se medir outros. 
valores de qm, com polari- 
zações diferentes. 
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O Oscilador de R.F. 


nos Receptores Transistorizados 


P. BROSSARD 


Uma exposição clara sobre um 


tema importante, raramente focalizado 


na imprensa técnica. 


UM receptor de radiodifusão transistorizado, assim 
“como um receptor a válvulas, poderia basear-se 
na simples amplificação direta dos sinais modul 
do r sua antena ou bobina captadora. 
los pequenos receptores com reduzi- 
do número de estágios, cuja montagem tem sido 
proposta diversas vezes nesta e em outras revistas 
espocializadas. Com estes receptores, em geral, não 
se protendo captar senão as estações locais ou as 
possantes. Entretanto, desde que se exija do 
ptor um desempenho superior, particularmente 
no que conceme à seletividade e à sensibilidade, 
Já so tornou consagrado o princípio da convorsõo 
de trocnânci 





























je dupla função, 
rodos. Com O transistor, a3 duas fun- 
guradas com apenas três ol 
trodos: o emissor, a base e o coletor. Na época do 
desenvolvimento desta nova ja — o circuito. 
istorizado — não foi possível, portanto, adotar 
os circuitos mais modernos desenvolvidos até on- 
tão com o emprogo das válvulas múltiplas. Feliz. 
os projatistas do circuitos tinham a lem- 
brança de que os circuitos para a rádio-recopção, 
antes do advento das válvulas múltiplas, tiveram. 
que se contentar, durante muito tempo, com um só 
tipo de válvula — o triodo. Esto, como o transistor, 
não dispunha senão de três eletrodos. Como esta 
válvula pormitira perfeitamente a realização de cir- 
altos convarsoras da freadência, houve aponas a 
necessidada de adaptar os princípios utilizados com 


com sois 
ções devem 





























FIG. 1 — Cirilo básico de um conversor de fregiência 
ransitorizado. O funcionamento é explicado no tero.| 








* 
a válvula triodo os circuitos transistorizados, Di- 
zemos “adaptar”, porque é preciso não porder de 








as diferenças fundamentais entre uma válvula 
trônica e um transistor. 
Na Fig. 1, temos o clrculto básico de um con- 
versor de freqlência com transistor. À base do 
transistor recebe 0 sinal do entrada. O sinal local 
é gerado pelo oscilador, que utiliza o coletor q q 
emissor, assim como as bobinas L3 e LA e o capa- 
altor variável GV2. O primário do primeiro trar 
formador de Fi, (T) constitui a bobina L5. Vê 
que, em contraste com o que acontece com a vi 
vula, um mesmo eletrodo do transistor dove de- 
sempenhar duas funções: o coletor, que poda sor 
assimilado no anodo do uma válvula, representa ao 
mesmo tempo o anodo da seção triodo da válvula 
misturadora, pois faz parte do oscilador local, e o 
anodo da seção heptodo da válvula, pols está em 
ligação com o transformador T. Somos assim lo- 
vados a dispor L4 e L5 em sóri 

O coração do circuito oscilador local 6 O clr- 
cuito ressonante L3-CV2. Recordemos brevemanto 
que um tal circuito, desdo que o seu oquilíbrio olé-. 
trico seja perturbado, comporta-se como um pôn- 
dulo deslocado de seu ponto de repouso. O movi- 
mento de vaivém do pôndulo corresponde a uma 
corrente alternada no circuito ressonanto. Entrotan- 
to, devido ao inevitável amortecimento, as oscila- 
q0es diminuiriam progressivamente de amplitude o 
acabariam por cessar completamente, se um novo 
“impulso” não fosse dado regularmente. E aí quo 
entra em cena a bobina LA, acoplada indutivamente 
a 13, Utilizam-so, como na válvula, os propriedades 
amplificadoras do transistor e a transferência para 
o eirculto de emissor do parto da tensão que so 
desenvolve no circuito de coletor. Para que a 
lação seja permanente, é preciso que a energia an- 
tregue ao circuito sintonizado o seja no sentido 
Sorreto e. para isso, as ligações das bobinas Lã e L4 
devem ser feitas de tal forma qua os pontos A o B 
da Fig. 1 estejam em faso. As variações de tansão 
no ponto A são transmitidas por Gf ao emissor, 
Como o potencial na base não varia (na ausência 
de sinal de entrada), segue-se uma modificação de 
tensão entro base e emissor, ou seja, uma variação 
na tensão de entrada do transistor. Daí resulta uma 
variação na corrente de coletor. Dado o acopla 
mento indutivo entre L4 e LS, as variações na cor- 
rente de coletor induzem uma corrente no circulto 
ressonente. 

O esquema da Fig. 2 mostra que também é 
possível realizar um circulto oscilador transistori-. 
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sado acoplando indutivamente os circuitos de co- 
lotor e de base. Assimilando esta à grade de uma 
válvula, percebemos Uma grande semelhança ontre 
9 circuito da Fig. 2 e o correspondente a válvula 
Entrotanto, tal circuito está sendo apresentado em 
segundo lugar porque o anterior é usado mais fro- 
allontomente nos receptores convencionais. Disse 
mos, por outro lado. que o circuito transistorizado 
difere em sua realização do circuito a válvula 
Obsorvemos de Início, no circuito da Fig. 1, que o 
resistor de emissor. R1, não é desacoplado: de 
fato, como uma tensão d R.F. dove se desenvolvor 
Hobre este rogistor, um capacitor de passagem em 
paralelo poria em curto o sinal de RF. & impediria 
a manutenção das oscilações, Ao contrário, na 
Fig, 2, o resistor R1 é desacopiado por C3, pois o 
emissor não. toma parte no mecanismo de manu. 
tenção das oscilações. 


Um outro detalhe diz respeito aos níveis do 
impedência dos circuitos de base o de emissor do 
transistor, que são muito baixos, Elos Imporiam ao 
oirculto ressonante. L3-CV2 um amortecimento. e; 
cessivo, pondo virtualmante em curto-circuito a ten- 
são de RF. que .sa dasenvolvo na bobina L3 do 
circuito ressonanta, Eis porque se observa, na Fig. 
uma derivação na bobina L3 (ponto D). para figa: 
ção no circuito de emissor. Na Fig. 2, a parte AD 
da mesma bobina constitui igualmente um enrol: 
mento de baixa impedância, para acoplamento 
eircuito de emissor ao circulto ressonante propria- 
mente dito. À impedância do capacitor de acopla- 
mento do RF sempre pelas mesmas razões, deve 
ser bem menor no circuito transistorizado. Isto 
equivale a um valor de capacitância bom mais ele- 
vado: 0,010 uF, em contrapartida 908 50 pF no eir 
culto a válvul 
Podemos agora estabelo- 
cer o esquema completo de 
um estágio conversor de 
frequência transistorizado (Fig. 
3). Ao mesmo tempo, vere- 
mos como se faz a comutação 
para passar do uma faixa de 
fregúências a outra, tomando 
como exemplo um receptor 
simples para a recepção em. 
duas faixas. A antena incorpo- 
rada ao circuito consiste em 
um bastão de ferrita F, sobre 
o qual foram feitos quatro en- 
rolamentos, dois para cada fai- 
xa. Cada grupo compreendo 
um primário, P1 ou P2, e um 
Secundário, $1 ou S2. O primá- 
rio a ser usado é selecionado 
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pela chave seletora e forma com o capacitor va- 
riável CVI um circuito ressonante sintonizado na 
freqdência do sinal de entrada. O secundário cor- 
respondente a este primário está a elo acoplado 
indutivamente e comporta um pequeno nômero da 
espiras, para permitir o devido casamento de impo- 
dâncias, como já foi explicado. Ele acopla o sinal de 
entrada à base. Os dois secundários permanecem 
ligados em série e dispensam comutação. Através 
deles passa a tensão continua de polarização, ol 
da no ponto P, por meio de um divisor de tensão 
resistivo (R1 e R2) ligado à fonte de alimentação. 
Encontramos a seguir os componentes do oscilador 
local, com mais uma seção da chave seletora de 
faixa. Na posição correspondente a ondas médias, 
o capacitor suplementar C3 é posto em paralelo 
com CV2. Com este circuito, é possível usar uma 
sô bobina L3 para ambas as faixas, enquanto no 
oscilador a válvulas eram necessárias duas bobinas 
distintas. Os capscitores CV1 e CV2 são acoplados 
mecanicamente e comandados simultaneamente 
pelo botão de sintonia do recoptor. Cada capacitor 
variável é munido de um pequeno capacitor (com- 
pensador) em paralelo (Cat e Ga2), utilizado na 
calibração dos circuitos sintonizados. 

ma outra diferença em relação nos cireutos 

a válvulas. resido no fato de que 08 capacitores 
variáveis não são idênticos. CV tem capacitância 
maior e uma lei de variação diferente, Esto fato podo 
ser constatado pola observação da forma a do cs. 
paçamento das chapas nos dois varláveis, em um 
receptor comercial, 
No clrculto do conversor de frequência com um 
só transistor, vimos. que o sinal local se superpõe, 
circuito de coletor. no sinal de entr do 
este último beneficiado com a amplificação propor- 
cionada pelo transistor. 

E possivel realizar uma montagem mais olabo- 
roda, com dois transistores (Fig. 4): um mistura 
dor. TR1, 8 o outro oscilador, TR2. O primeira equi- 
vale à seção hoptodo do válvula conversora, e o 
segundo, à seção triodo, Como no caso da válvula, 
é preciso que o sinal local seja injotado em um 
elreuito do transistor misturador, TRf. Examinando 
a parte superior da Fig. 4, encontramos uma bobina 
de antena à F da Fig. 3, com sou primório 
P e secundário S. Completam o circulto ressonante 
de entrada o capacitor variável CV1 e sou compon- 
Sador Cat. [Foi representada uma única faixa de 
fregdências, para não congestionar o esquema.) A 
base de TR! está ligada a um dos terminais do on- 
rolamento secundário S, recebendo dessa modo o 




















sinal de entrada a ser amplificado. Por outro lado, 
(Continua 4 pág. 490) 
























LINEARIDADE HORIZONTAL 
DEFICIENTE: Causas e Soluções” 


Análise dos defeitos típicos dos circuitos de saída 
horizontal a válvulas, transistorizados e tiristorizados. 


ROBERT G. MIDDLETON 


DO ponto-de-vista prático, a primeira metade da 
varredura horizontal é produzida pela descarga 

dos capacitores de reforço, e a segunda, pela exci- 

tação provido pela válvula de saída horizontal, 

Ao término de cada exploração horizontal e 
Início do traçado de retorno, O circuito amortece- 
dor começa a recarregar os capacitores de refor 
ço. Consegdentemente, os defeitos do circuito 
amortecedor-reforçador tendem a produzir anorma- 
lidades na Imagem, no lado esquerdo da tela. Os 
defeitos no circuito de saída horizontal tendem a 
produzir anormalidades. na Imagem no lado direito 








da tela. Contudo, há exceções à regra prática, em 
razão de certas interações no sistema de deflexão 
horizontal. 


SISTEMA DE DEFLEXÃO HORIZONTAL 
CONVENCIONAL 


A Fig. 1 mostra a configuração de um sistema 
de deflexão horizontal if 
retorno. Quando há fal 
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determine primeiro se o mal está na seção oscila 
dora ou na seção de varredura. Para isso, por 
exemplo, examine as formas de onda da excitação 
horizontal, como na Fig.2, A amplitude da forma 
de onda é tão Importante como seu perfil. Como 
não existe Interação entro a seção de varredura 
e a seção osciladora, uma forma de onda de im: 
pulsão com distorção ou de pequena amplitude si 
tua o defeito no circulo do oscilador, e vice-versa. 


DEFEITOS COMUNS 


Os capacitores defeituosos são o defeito mais 
“comum. Por exemplo, so o capacitor de reforço de 
entrada (C70 na Fig. 1) fica aberto, haverá não Ii. 
noaridade “horizontal, dobramento da imagem no 
centro da tela e redução na largura, como se vê 
na Fig.3. Se o capacitor de reforço de saida (C69] 
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reco na grade da válvaia 


— O capacitor de 





fica aberto, 
largura (Fig. 4) 


linearidade produz compressão par 
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averá não linearidado o redução na 


Um curto-circuito entre camadas da bobina de 
o lado diteito 
da tola, como na Fig.5. Esto 
mesmo tipo geral de sintoma 
na imagem pode ser causado 
por um capacitor de acoplamen- 
to com fuga no circuito de gra 
de da válvula do saída horizon: 
tal. À Fig.6 mostra O grau de 
ão linearidade resultanto. A 
distorção que ocorre na forma 
de onda de impulsão, por causa 














do capacitor de acoplamento 
com fuga, é demonstrada na 
Fig.7, 


ATENÇÃO AOS VALORES DOS 
COMPONENTES DE REPOSIÇÃO 


As bobinas de linearidade, 
com os capacitores a ela asso 
ciados, operam como circuitos 
modeladores de ondas. Por Isso, 
para que essa conformação se- 
ja correta e haja bo linearidade. 
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horizontal, as bobinas e capacitores de reposição 
para tals funções devem ter valores corretos. Ang- 
logamente, se uma coleira defeituosa é substituída 
por uma de valor de Indutância e/ou resistência 
Incorreto, ocorrerá fatalmente não linearidade ho- 
rizontal, acompanhada de anormalidade na largu- 
ra, Todos os técnicos experientes por certo já 
comprovaram isso pessoalmente, em decorrência 
de substituição incorreta, tanto da coleira como do 
transformador de pulsos de retorno (“fly-back”) 
A folha do serviço do receptor deve ser conside- 
rada a autoridade final em matéria do critério para 
substituição. 





SISTEMA DE DEFLEXÃO HORIZONTAL 
COM AUTOTRANSFORMADOR 


A Fig.8 apresonta um sistema de deflexão 
horizontal de autotransformador típico. Este clrcui- 
to utiliza um capacitor de aguçamento, CSOA, no 
circuito de placa do oscilador horizontal. Se esto 


capacitor fica em circulto aborto, a forma de onda 
de excitação apresenta distorção, ocorrendo não 























normal a real ca grodo da Vil 
vila do “estéio de anida horiowa! 

TA) Sem distorção. 
(8) Disiorção Csusads por um capa 
cito de” acoplamento com tuja 








linearidade horizontal, 
da Fig.6. 


Se o capacitor de reforço (C52 na Flg.8) fica 
em circuito aberto, a não linearidade horizontal re- 
sultante é ainda mais grave, como ilustra a Fig.9, 


Como exemplo da importância da utilização na 
reposição de valores corretos, consideremos o ca- 
pecitor C5OB na Fig.8. Se este capacitor ficar com 
fuga, o Sintoma na imagem será análogo ao da 
Fig.6. Contudo. suponhamos que Incorremos num 
erro de casa decimal, e substituímos o capacitor 
do 0001SpF por um de 0,00015pF. O resultado 
será uma não linearidade horizontal, semelhanto & 
produzida por um capacitor aberto. 


Observe-se que o capacitor de acoplamento e 
o resistor de escape de grade da Fig.8 formam um 
circuito diferenciador. Quando a constante de tem. 
po deste circuito é excessivamente pequena (quan 
do, por exemplo, faz-so a reposição com um capa. 
citor do valor muito pequeno demais), a forma do 
onda do impulsão torna-se excessivimente difo- 
renciado. Isso determina uma atenuação da com- 


semelhante à da Imagem 





eo de aulotranstormador 


Di" Não meça 
3 soon E 


Ret, 
MAT, 
































é ais 
O img pe SERENA 
Plot 
Ojo 
DEZEMBRO 1972 antenna 


41 


VOL. 68 — Nº 6 





ponente dente-de-serra da onda dente-de-serra sgu- 
gada. Assim, o efeito prático é mais ou menos o 
mesmo de Uma forma de onda de impulsão que 
tenha sido comprimida ou cejfada. em razão de 
fuga no capacitor de acoplamento, que drena uma 
parte da tensão de placa do oscilador horizontal 
para o circuito de grado da válvula de saída. Isso, 
por sum voz, faz com que o ponto quiescente da 
válvula sofra um desvio, e a crista da forma de 
onda de impulsão é comprimida ou ceifada, por 
seturação da corrente anódica. 


SISTEMA DE SAÍDA HORIZONTAL 
TRANSISTORIZADO. 


A Fig. 10 mostra um sistema de saída horizon- 
tal transistorizado típico. A maioria dos sintomas. 
de não linearidade em tais circuitos é causada por 
capacitores com defeito. Por exemplo, se C86 per- 
der capacitância, o sintoma da imagem será seme- 
lhante ao da Fig.6. Quando a perda de capscitân- 
cia é substancial, o dobramento da Imagem tam- 
bém se verifica no lado direito da imagem. Se C85 
fica com fuga, a imagem tornar-ses mais ou me- 
nos descentrada. 

Se C84 ficar em clrculto aborto, a imagem tor. 
nar-so- não linear, o mesmo acontecendo com CB 
em circuito aberto, mas em menor grau, Para dis- 
tinguir entre os defeitos em C85 e em C84, veja 
se 8 Imagem tem uma orla brilhante na direita 
(dobramento incipiente). Se houver uma linha ver- 
tical brilhante, o defeito poderá estar em C84, não 
porém em Cã6. Naturalmente, o dobramento na 
margem direita da Imagem poderia ser provocado 
por outros defeitos que não os da capacitores, 
Contudo, examine primeiro os capacitores, porque 
são elos entatisticamonto os mais prováveis cul- 
pados, 

Os transistores são criaturas que atingem nor- 
malmente Ídado bem provecta, a quando baquelam, 














tendem a fazê-lo catastroficamente, Entretanto, este 
ou aquele transistor de um estágio intermediário 
ou de saido, vez por outra, passa a apresentar um 
valor anormal de corrente de fuga. Esto defeito 
não transparece Insofismavelmente nos testes com 
O transistor na circuito, fazendo-o, no entanto, de- 
cleradamente nas provas com o componente fora 
do circuito. Quando a fuga aumenta a certo ponto, 
& Imagem se estreita, ocorrendo uma compressão 
perceptível no lado direito da tela. Geralmente, 
aparece também um zumbido da fonte de alimen: 
tação, causado pelo consumo anormal de corrente, 
[O zumbido da fonte de alimentação pode. ser 
igualmente provocado por fuga em C24, C84 ou 
€85, na Fig. 10.) Lembre-se, quando substituir um 
transformador de potência, será preciso fixálo fir- 























FIG, 10 — Diagrama esquemático de um sisloma do defleo horizontal transisorizado tipico. 
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memente ao seu radiador térmico, para só então 
aplicar a alimentação, 

Como no casa dos receptores a válvulas, a não 
linearidade horizontal pode ser determinada por al- 
guma incorreção no tipo ou no valor dos compo- 
nentes de reposição. Assim, um erro de vírgula 
decimal na seleção de um capacitor de reposição, 
com toda probabilidade, irá gerar problemas. no 
circuito. 

Há menos probabilidades de incorrer em tais 
erros, quando se trata de substituir transformado- 
res de retificação do pulso de retorno ("fly-back”) 
ou coleiras de deflexão, porque tais componentes. 
são fabricados em menor variedade do tipos para 
os. chassis. semicondutorizados. do que para os 
a válvulas. Esta possibilidade não deixa, entretan- 
to, de existir. e qualquer componente de reposição 
indutivo deverá ter as suas características compa- 
radas com os dados da lista do componentes da 
folha de serviço do aparelho. 

Finalmente, consideremos as causas mais co- 
muns de não linearidade horizontal nos sistemas de 
deflexão horizontal dotados de retificadores con 
trolávois de silício (RCS). Como assinala a 
Fig. 1, utilizam tais sistemas uma bobina de lines- 
ridade com núcleo ajustável. Este Indutor opera 
em combinação com o capacitor C2, como mode- 
lador de onda, que provê a correção de lincaridade. 


E SE 








dos mod 
mare 


FI. 44 — Circulo do Jneneidado hoizonta Urisorzado. 





Com O envelhecimento dos semicondutores, a 
linearidade da varredura tende a alterar-se, o que 
podo também corror por conta das tolerâncias dos 
componentes de reposição. Quando não é possivel 
conseguir uma linearidade horizontal satisfatória 
mediante o ajuste do núcleo da bobina, é sinal de 
defeito de certo vulto no circuito de saída hori- 
ntal ou no circuito de linearidade. Por exemplo, 
C2 está com fuga, o ajuste do núcico pouca 
influência terá na linearidade. Por outro lado, se o 
te do núcleo exerce sensivel efeito na lingari- 
encontrando-se porém fora dos limitos do 
ção normal, examine o RGS, e o diodo 
mortocedor que lhe está associado, para ver se 
apresentam dofoitos marginais. 
Os defeitos de semicondutors 
ente uma redução na largurs 























produzem 
& par do sintoma 





da não linearidade. 
CONCLUSÃO 











torção ou de amplitude incorreta significa defeito 
na seção osciladora, e vice-versa. Os capacitores 
em circulo aberto ou com fuga são os componem- 
tes mais iregdentemente causadores de problemas, 
afora as válvules. Os transformadores de retifica” 
cão do pulso de retorno e as bobinas de linearida- 
de, porém. vez por outra produzem também sinto- 
mas de não linearidade 
Em geral, a não linearidade no lado esquerdo 
da tela é produzida por defeitos no circuito de 
amortecimento e reforço, ao passo que a falta de 
linearidade no lado direito da tela quasa, sempre 
advém de anormalidades no circuito de saídi 
Os sistemas de deflexão horizontal semicon- 
dutorizados podem ser subdivididos em tipos tran- 
sistorizados e tiristorizados. Os primeiros. rá 
mente contem uma bobina de linsridade enquanto 
que o último quase sempre à possui. Nos circuitos 
semicondutorizados, como nos que empregam vál- 
vulas, os capacitores abertos ou com fuga repre- 
sentam a causa mais freqõente dos sintomas de 
não linearidade. Entretanto, os diodos podem so: 
frer uma redução na relação transmissão diroto/ 
transmissão inversa, os transistores do potência 
passam às vezes a apresentar sensíveis sumentos 
na corrente de fuga, e os tiristores vão pouco 
pouco degenerando em suas caracteristicas. 
000 
































NOVOS PRODUTOS 


RADIOTERMOMETROS A RADIAÇÃO 
INFRAVERMELHA * 


A medição de temperatura sem contato, por 
meio de radiações infravermolhas rogistrou notável 
progresso nos últimos anos. Com os aparelhos 
atuais, é possívol abranger, em sua totalidado, uma 
Sama de medições de —10PG a 350076, subdivi 

ida em vários setores. A firma Helmamn especia- 

lizou-se na construção a desenvolvimento de radio. 
termômetros a radiação infravermelha, bem como 
na técnica do televisão em infravermelho. 

O radiotormômetro tipo KTI3 faz parto dossa 
linha de instrumentos. Trata-se de uma sonda com- 
paca, totalmente translstorizad, A radiação infra: 
vermelha emitida polo corpo a medir é focalizada 
sobre O receptor (bolômetro). graças a uma objo: 
tiva solidária com a sonda. Entre a objotiva o O 
bolômetro está um sistema modulador. O bolôme- 
tro forece, portanto, uma tensão altarneda, que, é 
função da temporatura do objeto e do modulador. 
Após amplificação, retificação e filtragem, obtém-se 
um sinal de saída de O — 20 mA (10 V. 500 V máx,). 
Sem calibragem prévia, pode-se ligar om série com 
& circuito numerosos aparelhos de leitura o rogu- 
lação. O aparelho normal comporta uma das quinze 
faixas de temporatura disponíveis, entre 50 o 
fg O Fido mação rd a à 
1 [corpo negro). À precisão é de = 1ºC, podendo 
ser estendida e “> 01ºC em casos especiai, com 
faixas de temperatura reduzidas. O tempo de ros- 
posta situa-se, segundo a faixa de medição, entre 
92 e 1 segundo. 

Em razão do poder de resolução elevado a 
baixa temperatura, o KTI3 é especialmente indicado 
para medições em plásticos, borracha, filme, papel, 
têxteis, tintas, vernizes e produtos alimentícios, e 
de moda geral, com todos 6s objetos dificilmente. 
acessíveis, móveis ou distantes. 900—0— 
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PIERRE H. RAGUENET. 


0 sintonizador FM 
estéreo UNITAC 


Depois de explicar as vantagens e o funcionamento 
da FM-estorcofônica multiplex, este artigo analisa 
um sintonizador de boa qualidade e preço acessível. 








O desenho sóbrio 





SEGUINDO a nossa orientação de destacar os 
produtos da indústria eletrônica nacional, anali 
saremos o sintonizador de FM, produzido por uma 
firma de Campinas (SP) que Já possui vinte e cinco 
anos de atividade no ramo e cuja razão social é 
Giorgio Tacchelli Componentes Eletrônicos. 

São nossos velhos conhecidos, do tempo em 
que fabricavam blocos de bobinas multifaixa apl 
cados por nós em montagens publicadas nesta Re- 
vista, 

Hoje eles estão especializados na fabricação de 
sintonizadores para FM do tipa estéreo multiplex, o 
também de componentes para FM utilizados por 


antenna 
—38 — 


Dem gosto do Unilac impressiona bem 4 primeira vit 


outras indústrias nacionais, em parte (unidade da- 
moduladora multiplex) ou no todo, 


Há sintonizadoros nacionais de FM ou mesmo 
AMEM onde os componentes da seção de FM são 
todos de fabricação da G. Tacchelli. Por aí, vê-se 
que os produtos desta firma gozam de alto conceito 
entre suas congêneres, 


FM-MULTIPLEX 


A expressão FM Vem sendo largamente usada 
por muitos, sem saberem o que ela significa. FM 
ou modulação de frequência (do inglês “frequency 
modulation") é uma das maneiras de modularmos 
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FOTO 1 — Painel posto, vendo-se a entrada do antena 


uma portadora de radiofregdência para transmissão 
do voz, música, ou utra informação. Consiste em 
fazer com que à frequência da onda portadora seja 
variada em função da freglência do sinal de mo- 
dulação. Anteriormente, em radiodifusão só so uti 
lizava modulação de amplitude (AM), na qual a 
amplitude da onda portadora é variada em função 
do sinal de modulação. 

Como os ruídos (estática, Ignição, motores, 
etc.) que perturbam a rádio-recepção são variações 
de amplitude, o processo de AM não permite o em- 
prego de uma faixa de transmissão muito larga, 
pois Isso tornaria excessivo o nível de ruídos. 
Assim, é limitada a cerca de 5000 Hz a máxima 
freqiência de áudio transmitida pelas radiodifuso- 
ras de AM. 

Já a EM é muito menos afetada pelos ruídos, 
podendo-se usar faixa muito mais larga: daí, o seu 
Uso atual em radiodifusão de AltaFidolidado, com 
sinais do áudio de até 15.000 Hz. Como, porém, um 
sinal do FM-multiplox requer cerca de 53 kHz de 
Iorgura, não é possível usá-o na estreita faixa do 
ondas médias, razão pela qual só se usa FM nas 
frequências muito elevadas (VHF) 

Desta forma, o que estava foito om AM ps 
maneceu em onda média, enquanto que a falxa de 
VHF de 87,5 a 108,5 MHz ficou resorvada à trans- 
missão em FM das estações comorciais de música 
(ou voz). Esta faixa está no melo da de transmis- 
são de televisão, pegando no seu extremo Inferior 
o sinal de áudio do canal 6. Lembramos que o sinal 
de TV se compõe basicamente do dois sinais: um 
de AM (imagem) a outro de FM (som) 


Assim, repetimos: o que chamamos de faixa de 
FM é uma parte das VHF (ºvory high frequency”), 
localizada entre 87,5 o 1085 MHz, na qual operam 
as radiodifusoras moduladas em frequência. 

Com o advento da ostereofonia, procurou-se 
uma maneira de se transmitir os dois canais esto- 
reofônicos que fosse mais universal. Assim sendo, 






































após as costumeiras lides técnicas, adotou-se no 
mundo intairo o sistoma multiplex, que também 
possui a propriedade de compatibilidade mono” 


estéreo. Passaremos a analisar este sistema, pois 





maides de áudio 





o seu funcionamento é bem engenhoso e merece 
uma certa atenção. 


O SISTEMA MULTIPLEK 


Se convencionarmos que E é o sinal do canal 
esquerdo e D o do direito, teremos na composição 
do sinal estereofônico multiplex o seguinte: 


a) Um sinal E + D = soma dos canais esquer- 
do é direito; 


b) Um sinal E — D = diferença dos canals es: 
querdo e direito, transmitidos pelas duas faixas 
aterais com subportadora do 38 kHz suprimida; 


c) Um sinal não modulado na frequência piloto 
de 19kHz quo possibilita reconstituir a subportadora 
de 38 kHz 


Se somarmos as larguras destes sinais, obte- 
remos 53 kHz, conforme demonstração abaixo: 


3) Sinal E + D, do O q 15hkz; 


b) Em 19:kHz, a portadora piloto senoidal não 
modulada; 


e) Em 38kHz, a subportadora suprimida modu- 
lada em amplitudo. Suas faixas Interais superiores 
e inferiores contêm o sinal E — D. Uma faixa Inicia: 
se em 23kHz o a outra termina em 53 kHz. 


Teremos portanto uma faixa de O a 53 kHz para 
esto sinal estóreo-multiplex. 


É óbvio que estb sinal complexo pede um de: 
tector especial para reconstituição dos sinais E e D. 
Este detector é o decodificador Multiplox, que tem 
coma característica principal funcionar tanto na re- 
cepção de sinais mono como estereofônicos. Pos 
sul um indicador que acusa a recepção dos sinai 
estereofônicos. 








Basicamente o decodificador multiplex compõe- 
se de um amplificador do sinais, um filtro para a 
separação do sinal piloto de 19 kitz, um dispositivo 
para reconstituição do sinal de 38 kHz, um circuito 
que reproduza os sinais E e D em áudio, a partir de 
E+De E — D (faixas latorais) e, finalmente, como 





FIG. 4 — Diagrama de blocos do decodilicador estrectónico mulúpies. 





SINAL DE FM 
MULTIPLEXADO 


DECODIFICADOR 


CANAL ESQUERDO 
CAMAL DIREITO 


INDICADOR DE 
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FOTO 2 — Montagem modular com cada estágio em uma plaqueta de circulo impresso. 


já citado, um Indicador de estoreofonia (diagrama 
êm blocos na Flg. 1) 

Uma característica Interessante do sinal estó- 
reo.em multiplox é poder sor recebido por um 
sintonizador monotônico e, polo acréscimo de um 
decodificador à sua saída, fornecor os dois canais 
Ee D. 

Eis portanto, senhores, em largas pincoladas, 
o que é FM o FMestóreo multiplex, 


Com a aquisição de um sintonizador de FM-es- 
téreo como o Unitac, possibilita-se: 


2) A recepção de sinais em FMmono: 


b) A recopção do sinais em FM-ostóreo auto- 
maticamente, com a Indicação correspondente. 


Vejamos, agora, o que nos permite esta aq 
sição. Infeialmente, podermos tor uma certa de. 
cepção, pois a transmissão em FM no Brasil não foi 
utilizada com as suas finalidades principais, ou seja, 
à transmissão de programas musicais de alta qua- 
lidado e fidelidade em mono ou estáreo. 


Apesar de haver um corto número de emisso- 
res licanciadas para transmitir em FM, alas não o 
fazem o utilizam um transmissor pequeno de FM 
como elo (*link"), ou seja, para transmitir o sinal 
do estúdio para o transmissor de AM, em geral 
colocado afastado do estúdio. Este recurso foi e é 
muito utilizado para evitar ligações entre o estúdio 
e O transmissor por cabo telefônico de dificil ma- 
nutenção e utilização precária. 


Uns poucos heróis montaram estação de FM 
de potência média para transmissões de música 
funcional, hoje muito utilizada nos consultórios, es- 
critórios, lojas, etc. 

Ultimamente, este panorama vem se modifican- 
do com a difusão cada vez maior da alta-fidelidade 
e da exigência dos ouvintes. 
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Aqui n8 Guanabara, há promessa do FMesto- 
reofônica para janeiro do 73 (Rádio Jornal do Bra- 
sil). Em São Paulo já há duas emissoras que trans 
mitem em FMestereofônica: a Cultura o a Eldora- 
do, por períodos curtos mas que já dão para sentir 
O que é um som estéreo em FM. 

O autor destas linhas, na Guanabara, onde re 
sido, ainda não teve ocasião de ouvir esta beleza 
do som, Estamos confiantes na JB e, polas amos- 
tras do som mono, vamos ter um estéreo de qua 
lidade. Por outro lado, os programas da Rádio JB. 
são de alto nível, tendo até programas de música 
erudita. 

Devemos confessar que a única vez que ouvi: 
mos som FMestereofônico foi na Alomanha, há 
alguns meses atrás o que foi uma exporiência fas- 
cinante, 

Se tivermos a mesma qualidade aqui no Brasil, 
valerá a pena investirmos em equipamento para 
ouvirmos este som, 

Ainda há um fator que vem bonoficiando a Ins- 
talação de estações transmissoras em FM sem se- 
rem estereofônicas, e que é a proliferação, princi. 
palmente no interior, das novas estações transmis- 

Para evitar interferências entro transmissores. 
em cidades vizinhas, o governo federal vem dando 
preferência ao liconciamento de emissoras de FM, 
pois a mesma tem seu alcance reduzido pola prô- 
pria propagação das VHF. indo de &0 a 80 km. Pas- 
sar de FMmono para estéreo, em seguida, é um 
passo lógico. 

Estamos esporançosos de que, com o desen- 
volvimento natural do Brasil, teremos num futuro 
próximo uma grande quantidade de emissoras de 
FM, transmitindo parte delas em estéreo. 

Baseado neste fatores e também que nos ou- 
tros países desenvolvidos temos grande quantidade 
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CINERAL 


convida 08 Audiófilos e todos 
cladores da boa reprodução sonora a virem 
escolher o equipamento de sua preferência 
no recón-Inaugurado “Show-Room Cineral”. 


Nolo encontrarão as melhores marcas. 
nacionais e astrangeiras com financiamentos. 
especiais. Em ff pagamentos, sem acrásci- 
mo: NATIONAL — PHILIPS — GRADIENTE 
— DELTA — AKAI — SHARP — SANSUI — 
GRUNDIG — SONY — PHILCO — GARRARD. 
Em 25 pagamentos. sem acréscimo: KEN- 
WOOD — GOLLARO — TEAC. 
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hos profissionais, oforecamos Gt. 
mos da nossa tradicional 
linha do componentes eletrônicos. 
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RUA ANTONIO DE BARROS Nº 341 
(TRAV. DA AV. CELSO GARCIA, 5500) 
TELS.: 2950974, 2957879 o 2956873 
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de emissoras de EM comerciais — sendo boa parte 
delas do tipo estéreo o transmitindo programas de 
qualidade — apresentaremos então a peça chave 
para realização destas maravilhas, e que é o sin- 
tonizador de FMtestéreo e, mais particularmente, 
o Unites. 


O SINTONIZADOR. 


Esquematicamente, compõe-se de: 

3) Uma seção amplificadora de RF. com 
TEC. (em inglês FET, “field effect transistor"); 

b) Um osciledor local e misturador com tran- 
sistor de silicio; 

e) Um canal de Fl; 

d) Um decodificador multiplex; 

e) Uma fonto estabilizada por diodo zener. 

É um circuito moderno, ondo se consegue boa 
sensibilidade aliada à uma ótima estabilidade na 
recepção. 

O que devemos ressaltar ainda é o culdado 
dispensado na fabricação deste sintonizador. 

E sabido que transistor é elemento altamente 
desuniforme, e também de uma certa fragilidade. 
Para se conseguir em VHF uma constância nas ca- 
racterísticas de recopção. é preciso usar transis- 
tores da caracteristicas Iguais na fabricação do sin- 
tonizador. Este é um dos pontos críticos, onde à 
firma G. Tacchelli envida seus maiores esforços. 
para conseguir esta difícil uniformidade, 

Os transistores o circuitos integrados são tos- 
tados individualmente assim como os sintonizadores 
depois de montados. Quando se fornece, para ter- 
coiros, elementos para montagem, as seções Já vão 
previamente calibradas, como, por exemplo, o canal 
de FI 

Para se obter a variação de frequência no 08: 
cllador local e seção de RF.. utiliza-se um variável 
de fabricação da própria G, Tacchelll para so con- 
seguir uniformidade na calibração e rendimento, 
pois variáveis de fabricação de tercelras não doram 
a constância pedida no caso e variação de fraquên- 
cia por permeabilidade nas bobinas de R.F. e osci- 
ladora não satisfizeram devido à variação 
ractoristicas dos núcleos de ferrita 

Enfim, após longa e cuidadosa análise do axo- 
cução no projeto, circulto e montagem deste sin. 
tonizador, podemos afirmar que ele é o que há da 
melhor. não devendo nada aos Importados, 


DESCRIÇÃO 


Ao examinarmos o aparelho, notamos logo a 
sua boa aparência o oxecução cuidadosa. O painel 
Frontal (Foto cabeçalho) apresenta, da esquerda 
para a direito, o seguinte 

a) Lâmpada indicadora de estereofonia; 

bJ Mostrador de 88 a 108 MHz, sóbrio e farta- 
mente iluminado; 

c) Comando de sintonia 

d) Seletor de 3 posições: 
Automático (Estéreo), 

A lâmpada indicadora de estereofonia acenderá 
automaticamente quando se estiver recebendo uma 
emissão estéreo e o seletor estiver na posição 
Sutomático. 

O comando de sintonia serve para a seleção 
das estações. À nosso ver, um sistema mais suave, 
com um volante pesado, melhoraria esta sintonia. 
que deve ser feita na baso da tentativa, pois O ap 
relho não possuí indicador de sintonia. 




















Desligado-Mono- 




















O seletor tem 3 posições: na primeira, o apa- 
relho está desligado; na segundo, está ligado e re- 
cebe os sinais comuns monofônicos; na terceira, 
recebe 05 sinais estéreo & mono também. É por 
isso que é chamada automática, pois ela receberá 
automaticamente os sinais estéreo e mono 

No painel traseiro, (Foto 1), temos as entradas. 
da antena para dipolo com linha da 300 ohms de 
impodência e as saídas com pinas tipo RCA para o 
sinal estéreo ou mono, conforme o caso. 

Internamente, o aparelho é montado pelo sis- 
tema de unidades (Fato 2]. Em plaquetas separa- 
das tem-se à unidade de sintonia é conversora, O 
canal de FI. o demodulador ou decodificador muit 
plex e à fonie. Montagem sóbria com ligações dire. 
tas, bem distribuída. À ressaltar a ligação da entrada 
de RF, à rede através de um capacitor de cerâmica 
de balka capacitância e que tem como finalidade 
em locais de sinal Intenso, dispensar a ligação de 
antena externa. A própria rede doméstica de cor- 
rente alternada serve como antena 

Apresentação: simplos o sóbria, a nosso gosto. 
Painel da acrílico com dizoras, laterais de Jacaran. 
dg e 0 corpo do aparelho pintado em preto fosco e 
molduras cromadas. 

Desampenho: Notamos que este aparelho 
bem sensivel, de boa seletividade; só temos res 
trições, na porte da sintonia, onde: o Indicador far 
falta. Como a finalidade do fabricante é obter um 
custo acessivel, no caso entre CIS 650 e 700,00, há 
esta oconomia, Nos locais de sinal. Intenso, real 
mento consegue-se. uma sintonia fácil; entrotânto, 
na reco estações mais fracas, há uma certa 
dificuldade, superada pela prática 

Características: Ao rocobormos o aparelho, ve- 
rificamos. não estar acompanhado do respectivo 
manual, sendo informados de que “não ficou pron- 
to”, (Sam comentários!) Assim, os dados abaixo 
foram fornecidos. vorbalmanto pelo fabricante 


Soção de FM (RF. e F1) 


— Falxa da recepção: 87,5 a 108,5 MHz 

— Impedância de entrada (antena): 75 ou 
300 ohms. 

— Sensibilidado: 2,5 microvolts, 

— Rejeição do Imagem: 50 d8 em 98 MHz. 

— Rejeição de F1.: melhor que 90 dB. 
Seção Estéreo 

— Soparação entre canais: a 100 Hz, abaixo de 
35 dB; a 1.000 Hz, abaixo de 45d8 (ondo 
é o mais importante); a 10 kHz, abaixo de 
30 dj. 

=— Equilibrio entro canais: 0, dê. 


— Distorção harmônica total: 1% máx. por 
canal, 


Fonte: Retificação em onda completa, com es- 
tabilização por diodo zener na base de um transis- 
tor, Devemos ressaltar que a regulagem desta fonte 
é tão boa que o fabricante dispensou os controles de 

(controle automático de frequência), que 
permitem fixar uma estação e, independentemente 
das variações de frequência do estágio conversor 
provocadas pelas variações da rede do 110 V, man- 
ter esta estação em sintonia, 

Finalizando, desejamos que a firma G. Taccheill 
nos brinde com outros produtos tão bons quanto 
esto sintonizador e que, do futuro, lembre-se a 
tempo de fazer o respectivo manual. A desculpa 
de que “a gráfica não entregou” já está muito 
manjada! 9000 [0R835) 
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AMPLIFICADOR — 
LAB 40 


Estereofônico, 
transistorizado, 40 
watts IHFM, entra 
da para 


CAIXA ACUSTICA 
TOCATTAS 


P/pequenos o grandes 
ambientes, 2 alto-falantes, 
potência máxima 20 watts, 
impodôncia de 8. ohms 





TOCA DISCOS 
GARRARDAOB 


3 velocidades, 
braço compensa: 
do, cabeçote re- 
movivel, controle 
de pausas e re- 
gulagem do pres- 
são. 





Venha ouvir em nossa Sala Acústica 
o Conjunto “POP” apresentado acima 
e conhecer nosso plano de pagamen- 
to em 24 meses sem entrada. 


tronie do Brasil Leda. 





ves vz 477 














eletrônica M OLINARI 


CONHEÇA NOSSOS PRODUTOS E NOSSOS PREÇOS. TUDO P/R. TV 












VENHA ESCOLHER O MELHOR 

EQUIPAMENTO SONORO NA 
( MAIS JOVEM CABINE DE SOM 
DE SÃO PAULO. 
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AMPLIFICADORES E MICROFONES ORIGINAIS 





GRAVADORES — AKAI — SANSUI — PIONEER — 
POLYVOX — MITSUBISHI — KENWOOD — STAN- 
DART. 






TOCA-DISCOS — ELAC — BSR — PIONEER — 
DUAL — GARRARD. 










CAIXAS ACÚSTICAS DAS MAIS AFAMADAS MAR- 
CAS — PIONEER — SANSUI — AKAI — PO- 
LYVOX — ONKYO — CORAL — WHARFEDALE — 
NOVIK — MAGNOVOZ — KENWOOD. 







ALTO-FALANTES — OS MELHORES NACIONAIS 
E OS MAIS FAMOSOS IMPORTADOS. 







TRANSISTORES E VÁLVULAS — ESTOQUE RE- 
CENTE E ATUALIZADO. 






COMPONENTES DE TODAS AS PROCEDÊNCIAS 






DISTRIBUIDOR PIONEER 







NÃO FAZEMOS REEMBÓLSO - SOMENTE COM CHEQUE VISADO 


MILTON MOLINARI 


Matriz:R. Sta lgênia, 187 Filial:R. 7 de Setembro, 302 
Fone: 33-1764 - CEP 01207 Fone: 49-1097 - CEP 07000. 
São Paulo Guarulhos — São Paulo 
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Misturador -Preamplificador de 
Hi-Fi "R.LM.” 





Com estes quairo módulos de fácil construção, 
você resolverá o projeto dos estágios iniciais de 
qualquer Hi-Fi estereofônico ou monofônico, 


O (Preamplficadormisturador é um dos pontos — painel de circulo impresso (ou de plástico parta 

Srucials do um sistema do Hi-FL.Por isso mesmo, — rado com ligações de ponto à ponto). A ara 
a pela grando, quantidade de circuitos do gênero — compõe-se de quatro módulos básicos” fonte Vando. 
publicados em livros & revistas especializados, quem — mentação, preampllicador, corretor ftotoladar o 
Pretendo projetar e montar sua Instalação vê-se — medidor de VU. 









muitas vezes tolhido por uma certa perplexidade, dos módulos 
Sinto do arts soluções, pontodadisto & Crê: 4 o qo ste de Ioigação vila do médios 
Parto o antados no chaga a vez de atacar esta. toda berdado do cfr ce tora porém, ta 





sitos ou pj 
rincipais vantagens da, 
presentamos. 






m o 
loitoros uma unidade misturadora-preamplificadora 
sumamente versátil, composta de módulos, que 





poderão ser incluídos ou Eta) forma a PREAMPLIFICADOR LINEAR/R..ÃA. (PR) 
For AL as Ui es efe a anana 





na, indústria. eletrônica germánica, adotada que é Se representado na Fig. 2, consome SMA 8 27 V. À 

pela acreditada marca “RIM. que a fomece em. tensão de saída à 1 Ra é do TEL 

conjuntos para montar. Para uma distorção harmônica Inferior a 03%, 
Como Ltodês (ag! peças (256 | invontrados: nó: arrespo frequência apresenta uma variação de, 

mercado brasileiro, os leitores poderão montar os = 0,5 dB entro 20 Hz o 20 kHz. 

circuitos, no todo ou em parte, segundo suas con- A sensibilidado é regulável, por Intermédio do 

Venlâncias. Cada módulo poderá ser montado num — potenciêmetro P1. disposto entre a e Ea aa ação 











requiiios, Como é explcado mo testo. 
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FIG. 2 — Diagrama esquema 
co do módulo PA lpreampltica. 
dor lnesr/RI.AA. dehase re- 
preseniado apanas um canal. 


LISTA DE MATERIAL 
Transistoros 
TRI, TR, TAS — actor 





n 
(á W, nulo menção em contro) 


Ai, RIS— 2240 
Rê, Rs, am — So RO » 
Pá, R$, RIA — 104) rítmico 






” sa 
Rio sro 
RE 1 





80 3, petenciómenro tinear 
SONO). Potenciêmeto loga 





Capscitoes 


C1, CI, Cê — 22nf, 40; dio. 





ray toy, 
3, Ce 47 y, 35 V, oletolicos. 
8 — 100 pr 'eatâmico. 


Ce — 100uf, 83V, eletro 








250mV, para uma Impedância de entrada depen- 
dento bilidade, dentro da faixa de 20 a 
Boka, bilidado é dofínida como a tensão 
noidal a 1.000Hz, que é necessário aplicar à 
entrada para obter a saída nominal, com o poten 
clômetro P2 todo avançado. 


O estágio proamplificador propriamente dito, 











edância (microfone da guitarra, microfone diná- 
mico, etc) 





O ajuste da sensibilidade, além disso, permite 
otimizar a relação sínal/tuído, o que é feito para 
um máximo da tensão de entrada admissível. Se a 
fonte, por exemplo, é um gravador magnetofônico, 
que fornece 200mV no máximo, P1 deve ser ajus- 
tado para uma sensibilidade de 200 mV. O volume 
é, em seguida, regulado por Intermédio de P2, po- 
tenciômetro de deslocamento linear. 


A alimentação do estágio preamplificador é 
efetuada através de uma célula de dosacoplamen- 
to composta de um capacitor de 0,047 nF (C4), as- 
sociado a um resistor de 39X (R$). As diversas 
polárizações do conjunto TRITR2 garantem uma 
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FOTO 1 — Aspeclo do módulo CT (Corelor/Totaizadar). 


FIG. 4 — Eta é a curva de coneção RIAA. 















































LISTA DE MATERIAL 
Tramalsoros 

TRY, TRA, TAS, TAM — acror 
Mesistores 

(14 Vs salvo menção om eontáro) 
At RS, Rj — 100 


Re — tia mr — ma 
3, RG, AZ — 104 as — 010 
me sro 

R$ — 2249) afatávl tr legaríica 








mis, ais — sora 


PY, P2, Pa — SOM) potenciôme- 








Vo ola 


Ca ca Cio — p2uF, do, 
ST NOuF, 69, lovolhico 
68 — BABE. 160 V, plates 
O? — a22 ye. NOV, poldnor 
200 BF. eorâmico 
5068 NOV. poliat: 








grondo ootablidado do, ponto quiosconto, em faco 

tricas como 
A Fig, 3 mostra a modificação a introduzir so 
o preamplificador destinar-se a trabalhar com um 
fonocaptor magnético. Para obter a curva RIAA. 
adequado (Fig. 4), para uma entrada de 1,55 a 
250 mV, Incorpora-se à célula do realimentação no- 
gativa C2, R$/C1, do passo qua os pontos a e b 
(vor esquema da Fig. 2) são interligados. Para uma 
tensão de 3,5 mV a 1.000 Hz, obtém-se uma tensão 
do saida de 155 mv. 

O preamplificador é seguido do um estágio 
adaptador de Impedância, em configuração de co- 
lotor comum. TR3. Um divisor de tensão de pola- 
rização, RIORIT, estaboleco a posição do ponto 
de trabalho, sendo a saída extraída do resistor de 
carga de emissor, R12. 


CORRETOR /TOTALIZADOR (CT) 


O ganho de tensão deste circuito de quatro 
transistores BC107 (Fig. 5) dependa essenciaimen- 
te da sensibilidade do entrada, determinada pelo 
valor do resistor de realimentação negativa, Rx. 
A tabela da Fig. 6 resume as diversas possibil- 
dades de utiliza 
Com os potenciômetros de graves e de agudos 
(deslocamento circular) na posição neutra, a res- 
posta é plana. À eficiência da correção 
a — 128 (15 kHz). é + 16 a — 12 dá (30 Hz) Para 
uma distorção harmônica 
ta de fregdência varia de 
20.000 Hz. 
O consumo é de 12mA a 27V. O conjunto 
TRI-TR2 amplifica os sinais provenientes de um ou 
mais módulos PR ou CT (ver Fig. 2). 





























+ 05dB, entre 20 é 
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O circuito deste módulo é igual no precedente, 

com a diferença de que o ponto de trabalho é fi: 

xado por meio de R$. A roalimentação negativa fixa 

conforme a taxa adotada, empregar o mó- 

or corretor de tonal 

Rx 12 k82, para uma 

tensão de entrada variável de 77mV o 155V, a 

tensão de saída pode ser ajustada em 155 mV, como 
para o módulo PR. 











amplificador corretor de tonal 
Serão adotados para Rx os valores consignados na 
Fig. 6 

As tensões preamplificadas por TRt e TR2 são 
aplicadas a um estógio de emissor comum (TR3), 
precedido do clássico, mas eficientissimo, circuito 
corretor de tonalidade tipo Baxandai. 
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TENSÃO IMPEDÂNCIA. 
MPRICAÇÃO; DESAIDA | DE ENTRADA 





PREAMPLIFICADOR. TrmV a 155V | 155mV máx. 4V|  t00k0 


CORRETOR 


TOTALIZADOR. 


(APLICAÇÕES 
GERAIS) 








FIG, 8 — Tabela que dá o valor do R, pata diversas aplicações do mádulo CT (ver texto) 


Estes sinais, devidamente amplificados e reco- 
Ihidos no coletor de TR3 por Intermédio de R16 o 
C12, são enviados a um estágio adaptador de im- 
pedância em configuração de coletor comum, TR4, 
precedido desta foita pelo controlo do volume go 
ral, P3, 

À tensão de saida (770 mV a 4 V) pode excitar 
facilmente um amplificador de potência de respei- 
tável saída acústica (50 W ou mais). 


MEDIDOR DE VU (VU) 


O controlo do nivel de, áudio a cada momento 
é om cada canal 6 possibilitado. polo emprogo de 
um módulo preamplificador medidor de VU, com  (néóus FAL 
dois transistores (Fig. 7). 

As qualidades essonciais do um bom medidor 
de VU são: não oxorcor nenhuma Influência sobre 
os clrcultos nos quais é introduzido e ser dotado 
de um corto amortecimento, para que 
agulha do instrumento. não Falsaiem ou 
a leitura 

O clrculto do módulo VU proonche estos duas 
condições, e seu consumo é absolutamente Insiqni 
ficanto: 2/7mA a 27V. A constante de tempo in 


FOTO 3 — A top. 























' ingrama esquemát- 
do do módulo: VU (2 canal) 





LISTA DE MATERIAL 
Semicendutoros 
TAI, TRE — Transisor 86; 


BCj09 
DI, UR — Diodos Oa8s 





Revistores 


(44 W, salvo menção em contrário 





RI IM, ajustável mintura &— 
pe 2240 C3 — 033F, 160 V, poliéster 

R$ = 220), alustávor miniatura c2 Door yr 160, polásio Modos 

ma Gak 68 À 22 yo V, eletrica 

Rs 200 Sé — Ty, as V, elatrcíico Microdsiperimetro de 0.0, 0-500 ja! 
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LISTA DE MATERIAL 


Semicondutoros 
m— sam 

TRI — Transistor BO137 Re Ra — zu SW 

TRE — Tranaiator Berto Re sO 

D1, O%, D3, O — Diodos ByiS 


D — Dlodo 2oner, lenaão de tra 
alho; 20 V (BZVABCIO, ou equi- 
valente 





traduzida por esto circuito foi calculada para que 
a mobilidade da aquiha dê uma Imagem fiel da: 
volvente de modulação. 

O nível de entrada (mínimo admissível: 300 mV 
sobre 1 MA) é regulável por R1, ao passo que o 
resistor ajustável R3 determina o zero do Instru- 
mento de medição. Um capacitor de amortecimen- 
to opiativo (CS) proporcionará maior grau de amor- 
tecimento. 


FONTE DE ALIMENTAÇÃO (FA) 


Esto é um módulo bastante compacto, cujas 
dimensões, na versão comercial não oxcedem de 
59 x 133 x 70 mm. O transformador T1. cujo primário 
é alimentado pela tensão da rede, tem um secundé- 
rio de 30V. Esta tensão, depois de retificada, fil. 
trada o estabilizada. passa a 27-29 V. para um con- 
sumo máximo do 140 mA (Fig. 8) 

O secundário é ligado, na versão comercial, a 
uma ponto rotificadora, como so pode ver na foto 
da parto Inforlor do módulo FA. No esquema do 
módulo, todavia, figuram quatro diodos Independen- 
tes, para facilitar a tarefa do montador nacional. 
A tensão contínua positiva é aplicada ao coletor do 
clrculto Darlington TRI-TR2 regulador, à base do 
gua! 6 apliendo um potencia fxo de referência de 




















A filtragem de entrada está entregue a C1, um 
eletrolítico de 470 uF. À saída positiva reguloda é 
recolhida no emissor de TRI por intermédio de R5 
em sório (339) e de um fusível de proteção. 

Os capacitores C3 e C4, além da filtragem ela- 
trônica, eliminam a ondulação residual, ao passo 
quo um resistor de drenagem, Rá Imita à tensão 

o saída. 








(ló W, salvo menção em contrário) 


63v, elstoltico 
É. s9V, eletro 


FU — Funil, 80 mA 

Fê — Puslvel, 024 

CT — Imtarrupior atm 

TI — Transtormador de força: pri 
mário, rede do CA: secundário 
3o v, 159 mA (Wilkason 1182, ou 
euivaleno) 











MONTAGEM DOS MÓDULOS 


Mesmo para quem não dispõe da facilidade do 
adquirir um “kit” completo — que a RAM. ofereca 
em todos os principais mercado 






como acabamos de ver. 


O projeto foi elaborado para que cada módulo 
“contenha os circuitos dos canais direito e esquer 


ção. 
fônica. Todavia, em se tratando de um 
monofônico. claro está que bastará ao leitor mon- 
tar um único canal. A qualque 
acrescentar o outro canal, a 
conjunto para reprodução estersofônica. 

Serão adotados os culdados habituais na mon- 
tagem de circuitos com semicondutores, sobretu- 
do no que tange a evitar-se sobroaquecimento dos 
componentes sensíveis à te tura, utilizando 
o” soldadores de tipo. adequado “o intércalandoso 
no lide de componente, entre esto e o ponto de 
soldagem, uma “barreira” dissipadora do tempera- 
tura, constituída por um alicate de bico chato ou 
outra forramenta similar 

Antes de aplicar tensão aos circuitos, convém 
verificar a continuidade das ligações entre 08 di- 
versos módulos. 

As tensões contínuas indicadas em todos os 
esquemas foram medidas com voltimetro de sen- 
sibilidade superior a 10 k2/V, na escala de 0:20 V, o 
em ausência do sinal. Diforenças até 10% em re- 
lação aos valores apontados são normais, prenden- 
do-se às tolerâncias dos valores dos componentes 
utilizados. 000-0— 
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marimba eletrônica 











para conjuntos musicais * 


Um interessante e original instrumento musical 


transistorizado para você montar 


A, marimba é um Instrumento musical de percussão 

em que as diferentes notas são obtidas através. 
do diversas barras do madeira, golpeadas com dois 
martolinhos. Suspensos sob tais barras estão tubos 
metálicos, que. formam ressoadores, destinados o 
reforçar 9 som. 

A sonoridade da marimba é bem característica, 
não devendo ser confundida com a do vibrafone 
ou do xilofone, 

A matimba mode normalmento mais de 2 me- 
tros de comprimento e 1 metro de altura e de lar 
gura, para um peso da ordem de 70kg. No caso 
da uma versão olotrônica transistorizada, o peso 
total sofre uma redução de mais do 75%, sendo as 
dimensões Igualmente. menores; o comprimonto, 
por exemplo, pode ser reduzido à metade. Tudo 
Isso, claro ostá, depende do número de oitavas 
à Inclulr no Instrumento, 

Assim é que, na versão simples, de uma oitava. 
aponas, a parte superior (quadro do jogo de barras) 
mada 35 x 50 cm. Essa parte é oca, recobendo toda 
ção eletrônica do Instrumento. O peso total 

2 kg. O Idealizador ar 
do Instrumento eletrônico, Fred B. Maynard. cons- 
truiu outro modelo de marimba eletrônica de qua- 
que mede 120m de comprimento, 
aproximadamente, posando 7 kg, Isso, graças a uma 
pequena redução da largura das barras. 

É a versão aimplificada, ou seja. a do uma 

descrita aqui. Aliás, é bem inte- 
r por ela, pois, como veremos, não. 
haverá dificuldade em lhe adaptar de futuro mais 
oltavas. Bastará, apenas, acrescentar outros tantos 
osciladores e, lógico, arranjar um móvel, ou caixa, 
de dimensões compatíveis. 


FUNCIONAMENTO 





























O diagrama esquemático da parte eletrônica do 
Instrumento anexo — o “coração” do conjunto — 
mostra que cada nota é gerada por um oscilador de 
AF. (transistor TRÍ, tipo BC109), de circuito de 
duplo T, particularmente estável 

No instrumento em sua versão primária temos, 
pois, 13 asciladores de circuito semelhante (tran- 
sistores TAÍ a TR13); contudo, para maior clareza 
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gráfica, só representamos o primeiro. O esc 
de. todos os osclladores é o mesmo, apenas va 
riando o valor de certos componentes, como adian- 
te indicado. na lista de material 


A afinação de cada um dos osciladores fazse 
pela regulação dos respectivos  potenciômatras 
(R7). que são do tipo de eixo fendido, ajustávols 
“com a chave de parafuso. Naturalmente, a bem da 
estabilidade, sorão usados potenciômetros de boa 
qualidade. Como vemos no esquema, esses poton- 
Clômetros acham-se ligados como resistores va- 
riávels, 6 seus, valores Ghmicos aproximados do 

“dados mais adianto, para cada osci- 
m-s6, consignados para 
do Dó, (262 Hz) ao Dó, 

















A título ilustrativo, diremos que. dobrando as 
Gt, G2 e C3, obtero: 





oitava abaixo; ao contrário, dividindo por dois 
capacitâncias dadas para Gi, G2 8 C3, achamos as 
valores fundamentais para os osciladores da olta 
imediatamente superior. Não é indispensável, aliás, 
que se multipliquem ou dividam exatamente por 
dois os valores Indicados, porque certas capaci 
tâncias assim calculadas poderão ser difíceis de 
encontrar nas lojas; basta adotar a melhor aproxi- 
mação possivel, que o desvio do freqúência resul- 
tante será compensado pela rogulagem dos divor- 
sos potenciômetros. 

Voltemos, entretanto, ao exame do funciona- 
mento do circuito. Cumpre assinalar, desde logo, 

















tivo da 





imentação, como vemos no esquema. 


A energia armazenada pelo capacitor C5 faz 
“com que o oscilador continue a oscilar, porém com. 


RE 


























intensidade decrescente, quando o martelinho ces- 
sa de tocar na barra, Esse efeito fol introduzido 
voluntariamente no circuito eletrônico a fim de. 
que o som gerado seja do mesmo tipo do produ. 
ido por uma. márimbo verdadeira. Com um copa: 
citor de 10 uF, como indicado mais adiante, o tem 
po do desvanecimento de som é muito curto: para 
prolongéio, o que equivale. auditivamente a um 
aumento da reverberação. basta. aumentar o valor 
dos diversos capacitores (5 a 15 nf ou 20 

Os coletores. de. todos. os transistores” oscila 
dores (TRI a TRI3) acham-se acoplados a uma 
chave inversora CHI (posição 1). através de um 
resistor de 220 kG (RB). e uma linha comum. Para 
lelamento, outra linha. recebe outra saída dos os 
ciladores, por intermédio da RG e G4. e val ter 
também à mesma chave Inversora CH1 (posição 2) 

Na posição 1, 05. 5005 São puros e profundos. 
tecnicamente, tratado. de sendides. quase. parfai 
tas, Ao Contrário, na posição 2, 08 sons são claros. 
e briltantes; tecnicamente, são ricos de. harm 
os, mais ou menos. como os produzidos pelos ins. 
trumentos de corda, Po 

O clrculto constituído pelo transistor TRIS é 
o trômolo; trata, om ditima análise, de um asck 
lador duplo T. do circuito semelhante os usados 
nos diferentes osciladores das notas, funcionando, 
Borém, à uma frequência muito baixa (em torno de: 
6H). O sinal emitido por esso oscilador “moduia” 
o estágio de saída com o transistor TRI4. Os sinais, 
musicais provenientes dos diversos osciladores são 
reguláveis. em amplitudo. pelo, manejo do potencis 
metro do volume Ri0: mas, são periodicamente 
gados à massa” pela. condutbildado variável” do 
transistor TRI4, submatido. do. trômolo 

O circuito do trêmolo pode ser colocado em 
ação, ou fora da operação, por “CHá. Por Guto 











lado, o valor do resistor R11 pode ser modificado 
para obtenção de um trêmolo mais ou menos pro- 
fundo. R11 = 470 kQ é um valor médio; mas pode- 
mos Usar também um potenciômetro linear de 1 
megohm. ligado como resistor variável, se dese- 
jamos contar com a possibilidade de ajustar facil 
mente a profundidade do trômolo. 

A velocidade, ou frequência, do trêmolo pode 
ser ajustada pela modificação do valor do resistor 
R15 (18000). Aqui. Igualmente, se desejamos a 
possibilidade de modificar manualmente a veloci- 
dade do trêmolo, podemos substituir esse resistor 
fixo por um potencimetro linear de 2500 ohms, 
ligado como resistor variável, 

O interruptor CH2 comanda a alimentação dá 
marimba, que é feita sob uma tensão de 6 V, obti: 
da atravós de 4 pilhas de lanterna de 1,5V liga: 
das em séri 

Uma observação concemente à chave inverso: 
ra CHj: em lugar de uma chave Inversora, é 
possível utilizar dois interruptores Independentes. 
Quando são fechados alternadamente, um ou outro, 
desempenham as mesmas funções da chave inver. 
sora; quando, porém, são fechados ambos, há a 
possibilidade de obtenção de um terceiro “timbre” 
do instrumento. 

Naturalmente, a saída da marimba eletrônica 
deve ser ligada, por meio de cabo blindado, à en: 
trada de um amplificador de áudio de qualidade e 
potência suficientes, 














CONSTRUÇÃO 


Do pontodewista da construção prática, não 
há grande coisa a dizor. Cada oscilador o os ostá 
glos de saída podem ser montados polo sistoma 
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G2 — ORE, 100V, lar 
4 2 0005 NE, cerâmico da disto 
&8 — Teu 18, elatlco 


RI CBhQ, 05W, 10% 
Ra 00 
Ra — 1610 
Bê — 1004 
R8 — 2xoka 


Oeiladores D5, D6g. Ré, dg, Mi 
er 


Gt, 63 — 00068 yF, 100V, imiar 
Pá, R$ — t20k0 


LISTA DE MATERIAL 
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1 
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Transitores Onclndores Pág, Sol Self LM so — 00 1 
Tag, Si é DO dg — 1800 1 
TRI a TAIS — DONO vu” TD ssom 
C1. C3— 000 UF, NOV, mplar UM] — 1000 
Todos os osciladores de notas, s! = mom 
= temo 















de circuito impresso, ou em placas perfuradas. 
Voltamos à mencionar que todos os osciladores são 
executados pelo mesmo esquema, que é o da parte 
enquadrada em linha tracejada; somente cortos va- 
lores. de. componentes. variam. como indicado na 
lista de material 

A caia ou móvel do Instrumento fica Inteira- 
monte à critério do construtor 

O jogo do barras achese disposto de modo 
que as oito notas (do Dó, 20 D6,) fiquem alinha- 


antenna 
—s— 








das numa borda, sendo as cinco notas sustenidas. 


convenientemente. intercaladas e ligeira 


mente re- 


cuadas. Na outra borda, e portanto do lado poste- 
rior em relação ao músico, temos as chaves inver- 


soras, potenciômetros, 





terruptores, etc. 


Cada barra compõe-se de uma plaqueta de ma- 
deira (compensado, por exemplo) de uns 5mm de 


espessura e 25 x i25 mm, revestida de 
de alumínio, colada com cola-tudo, sendo 


uma folha 
cada bar 


(Coneai à pio. 430) 


DEZEMBRO 1972 
VOL 68 — Nº 6 


487 















medidores 
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Francisco ros era a presença da 
Ótica Vidal. danos Kira representava e Óres Foto 
Bio, e Geraldo Ficheire o setor de Som da Ducal. 








gente ao mesmo tempo que eu acabei a 
conta! Desculpem, mes não consegui dar a minha 
de Ibrahim Sued. 


o que todos a 


A gd, ai da run to, o noso 
devem saber e e a OE 
um fabuloso sistema que elimina os chiados da 


sobre instrumentos reprodução magnetoiênisa, MUS não 4 dos 


tiram os chiados e ao mesmo tempo massai 

















de provas da do od 
e medidas ablouta periição. O passei da Jolima isa 


um livreto sobre o “National Dolby Stereo System”, 

direitinho. Mas como, vocês 
eu sou um mixuruca Repórter de Sotor a 
19. meto nestas funduras d 






Este é um livro quo Interessa a todas 
9% pessoas que lídam com Eletro-Eletrônica. 

o apenas explica os princípios fundamem- 
tais de todos os medidores e provadores da 
uso freqúonte, como apresenta seus esque- 
mas típicos e ensina como utilizálos na prá- 
tica. Voltimetros, Amperímetros.  Ohmimo- 
tros, Provadores de Baterias, Válvulas 6 So: 
micondutores, Geradores de Sinais, Medido- 
res do Capacitância, Indutância e Impedán- 
cia, e Osciloscópi 
















respost 
Deus! Pois ole foi 
Som 






G ” (SoloSom?) 
Rel. 550 — Nisso — Medidores é Provadores Eletrô. uetel. E lá apr 
ici £ Fil Compreonabios = esta cometas 
Dion, formal 14% 23, A ago Cera US (já à venda no - 
neronos esquemas foloraias -” Prog E 2508 pode ser cuvido no 
Praça quando vocês 
Em janeiro vão cue- 


- Em janei 
TUS e o R$279US. 





LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO É 


GB: Av. Marechal Floriano 148 — 1º 





Rio Eu tinha mais coisas pra contar do coquetel, 








de ua Vitória 379/383 — São Paulo | mas como há outros assuntos e a Redação. não 
Rosmbiltos GP. 1481 — 2000 — Rio,G8 |) me dá todo O espaço que oa queda ter pras me 
(Voja págioa 1 Teria nhas transas, sou obrigado a mudar de canal. Mas 
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simo catálogo de todos os produtos “National Pa- 
nasonic HrFi" (que equipos, meus Irmãos!), um 
elegantérrimo estojo com seis copos decorados 
“Made in Japan”. Pugrilat Vocês excodem! 


Moçada, sinta este desfile: Polyvox, Dual, Gra- 
diante, Magnovcz, Sony, Akey, Kirki, Kenwood, 
Pioneer, Teterke, Tobi-Sovic, Warfdale, Mitsubishi. 
Gerrard, AudiLíving, Naticnal, FBL, Motoradio, além 
de sistema de TV em circuito fechado, transcep- 
tores para Rádio-Cidadão e Radicemadores, vídeo. 
tape em cercs, vídeo-cessete c ailhões de equipa 
mentos becenissimos! O local do desfile? Transis- 
folândia, na R. Senhor dos Pesscs 12, Rio, Tem 
mais, 








O mais: a Transistolândia dá bonificação, em 
mecadoria, à escolha do cliente, de 20% sobre o 
valor da compra (comprou Cr$ 1.000,00 ganha Cr$ 
200001). Também: assistência técnica de qualquer 
marca, som profissional e comercial, demonstra. 
cões a domicílio, vendas por atacado e 
e — alô moçada de outros Estados! — 
reembolso! Garantia cobrada, 





A Ultralor dá pé e também dé Som, depois 
que inaugurou a Ultrasom na loja da 

ra 103, Rio. Uma beleza de. 
la acústica. João Carlos, PYIMDO, 
dor, está firme à frente da Ultrasom. National 
“deck” 270 6 275, Sony TC 122, 160, 165 e 3520, 
Philips (linha complota), Kenwood, Dual, Collaro, 
Akay, Polyvox — eis de leve a equipe da Ultrasom. 
Cafó, som, papo: deixe os grilos so afogarem nes. 
ta água, que o João Carlos garante! 





Lá vai uma quentinha de São Paulo. A turma 
da Cineral agora também está transando firme no 
mercado de Som! 








que 
noridade Cineral 
Pra quem ainda não souber: a Cineral fica na Rua 
Antonio do Barros 341. E uma travessa (e juntinho) 
a Av. Celso Garcia 8500. E São Paulo! 





Ecmmprou um amplificador Spectro e nos passou é 
ngaraço “da “Fabrica Sjemen 





errebenta. vídraças, o modelo 2200, 
RMS! A construção é papa fina, em módulos 





HEWLETT 


PACKARD 


Completa linha de instrumentos 
para Eletrônica, Medicina e 
Química 
Informações e Vendas no Distri- 
buidor Exclusivo para o Brasil 


HEWLETT-PACKARD DO 
BRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LIMITADA 


São Paulo: Rua Frei Caneca, 1.119 
Fones: 288-7111 e 287-5858 
01307 São Paulo - SP 


Rio: Rua da Matriz, 29 
Botafogo - ZC-02 - Tel.: 246-4417 


Porto Alegre: Praça Dom Feli- 
ciano, 78 - 8.º andar - sala 806 
Fone: 25-8470 - RS 





Fones para Telecomunicações 
Monaurais e Estereofônicos 
De 4 ohms a 2.000 ohms 


Modelos Hi-Fi para cabinas 
de som 


Gasozon Ind. de Apar. Científicos 
Lida. 


Viaduto Sta. Ifigênia, 259 - Conj. 2 
São Paulo 
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Esto 6 uma nova edição do excelento 
livro da mundialmente conhecida coleção 
“Photofao!” 

Escrito por um aspecialista na vulgariza- 
qão do assuntos técnicos — Jorge B. Mann 
— o livro ABC DOS TRANSISTORES é o me- 
hor veículo, em português, para o ensino 
fundamental. dos. semicondutores. Com cia- 
reza o exatidão, o Autor mostra o que do 
fato Interessa o estudante e ao técnico sa- 
ber sobre o funcionamento dos transistores. 
e os circultos empregados em equipamentos 
transistorizados, 

ABC DOS TRANSISTORES cumpre uma 
dupla missão: é uma acessivel “cartilha” 
para os estudantos e novatos, servindo, tam- 
bém, como um orientador para os profíssio- 
nais' estarem am dia com as transistoras o 
os seus circuitos fundamentais 

Esta edição contém novo suplemento. 
feito pelos engenheiros da Philco, com cir- 
cultos típicos para aplicação de transistores 
de silício fabricados no Brasil 

É uma obra de alta idoneidade técnica. 
adotada ou recomendada pelas principais es- 
colas do Brasil de Portugal. 











Ret, 650 — Man — ABC dos Transistores — 
Dúsicos e múlodos de prova 
piada. — C48 1200, 











wtilizo a fórmula da página 1 para pedir 
seu exemplar aos Distribuidores Exclusive 
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MARIMBA ELETRÔNICA... 


(Conclusão da pág. 487) mm 





ra ligada por um fio condutor ao resistor R2 do 
oscilador correspondente. Como não é fácil soldar 
alumínio, o fio é ligado a um pefcevejo inserido 
sob a barra. Em seguida, cada barra é parafusada 
no tâmpo da mesa; um só paráfuso ao lado do 
percevejo basta. Assim, o percevejo, o fio 6 à fo- 
lha de alumínio ficam fortemente. comprimidos. 
assegurando-se um bom contato. 

Os dois martelinhos podem ser confecciona- 
dos com tubos de plástico, encastoados na ponta 
com uma pelota de borracha macia, de 25 a 30 mm 
de diâmetro. Cada pelota é também revestida cui- 
dadosamente com uma folha de alumínio colada 3 
ligada eletricamente ao fio flexível de ligação, que 
passa pelo interior dos tubos que servem de cabo 
dos martelinhos. 

A última tarefa é essencialmente musical; é 
preciso afinar o instrumento. Para isso, podemos 
recorrer a um piano (afinado, claro), e por compa: 
ração, ajustar os diversos potenciômetros R7. Esse 
trabalho de afinação, convém assinalar. não 6 no: 
cessário a cada vez Que formos usar 0 Instrum 
to: se a marimba tiver sido corretamento cons 
da, do ponto-de-vista eletrônico, a afinação se man. 
tém durante muito tempo. 990-0— 

















O OSCILADOR DE RF. 
(Cominsação da pp. 467) 


através do capacitor C4, a base recebe também o 
sinal gerado pelo oscilador local. O divisor de ten: 
são, formado por R2 e R3, determina a tensão do 
polarização de TRt. Entretanto, caso o ganho do 
transistor deva ser comandado por um circuito do 
controle automático de sensibilidade (GAS), o 
ponto P sará ligado à linha de tensão respoctiva. 
No circuito de emissor de TRf, encontramos O con- 
junto RÍEC3, como na Fig. 2 8, no circuito de colo- 
tor, o primário LS do primeiro transformador de 
FIM. 

Na parte Inferior da Fig. 4, o esquema do os- 
cilador local pode parecer algo complicado, à pri- 
meira vista. Não há senão uma bobina O, mas ela, 
comporta cinco saidas. Esta bobina fica encerrada 
em uma blindagem de alumínio o possul um núcleo 
ajustável N, de ferrita. Do pontodo-ista da CG. 
encontramos no esquema, de início, o conjunto do 
desacoplamento R$C5, ao qual se segue à seção 
EB da bobina, que termina no coletor. Do mesmo 
conjunto RC parte ainda um divisor de tensão 
(R&-85), que determina a polarização de base do 
transistor. Do ponto de vista do sinal, (corrente 
alternada de RF). vemos que a base está acoplada 
por C1 ao ponto À da bobina, e que o ponto E está 
ao potencial zero para RF. (por efeito do capacitor 
Cs). O capacitor variável CV2 o seu compensador 
Ga2 são colocados entre o ponto D da bobina e a 
massa. O circulto ressonante é constituído pela 
seção DE da bobina e pelos capacitores CV2 e 
Ca2. Em relação no ponto E, que é o ponto de refe- 
rência para RF. (potencitl zero), os pontos A e B. 
isto é, os potenciais do báse e de coletor, estão 
em oposição de fase. Esta é precisamente a condi: 
ção necessária, como já vimos, para a manutenção 
das oscilações. A seção EA constitul, portanto, o 
enrolamento de realimentação, e vermos a seme- 
lhança com Um oscilador clássico a válvula, com 
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ALGUNS PREFEREM VÁLVULAS 
OUTROS... TRANSISTORES 
AINDA OUTROS... CIRCUITOS INTEGRADOS 





capacitores 
cerâmicos 


CE-CAP 





Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CECAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 


TIPO ST — compensadores de temperatura, 
fabricados com vários coeficientes de tem- 
poratura, 


TIPO GA — capacitores para uso geral 


TIPO BP — capacitores para uso como “by 
pass 


TIPO STM — compensadores de temperatu- 
ra, miniatura. 


TIPO GAM — capacitores miniatura para uso 
geral 


nro 
“by pas 


TIPO HV — capacitores de alta tensão. 


TIPO EX — capacitores para aplicações es- 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap. 
Outros tipos em elaboração. Consulte 






— capacitores miniatura para uso 





VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDUSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL: 2929084 — 03026 SÃO PAULO, SP 
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a grade na posição da base e a placa na do coletor. 
Se o coletor não é ligado diretamente à extrami- 
dade D, mas sim & derivação & da bobina, é ainda 
por considerações de casamento de Impedâncias, 
Pelas mesmas razões, em lugar de recolher gm A q 
tensão de RF. a ser aplicada à base de TRI, Isto 
é feito no ponto F, outra derivação da bobina. As: 
sim se explica a aparente complexidade da bobina 
do oscilador. Em um circuito a válvulas, ao con 
trário, a grado do trlodo oscilador é ligada direta 
mente à terceira grado do heptodo misturador. 


O esquema que acabamos de examinar não é 
o único possível. Compreende-sa facilmente. que, 
empregando transistores, é possível realizar cir 
cultos asciladores do diferents tipos, tão numoro- 
sos quanto os que utilizam válvulas. Em cada um 
deles, o princípio de manutenção das oscilações 
permanece imutável e encontramos sempre, em 
cada esquema, o circuito ressonanto com freqdén: 
cla de sintonia ajustável, a bobina de realimentação 
que lhe é acoplada Indutivamente a os dois ole- 
trodos que participam da oscilação. 000—0— 





VAI ESCREVER À ANTENA? 


Inclua, com clareza, na sua própria carta 
todo o seu andereço e o seu nome completo. 
Mesmo em telogramas, nunca deixo de 
mencionar seu nome inteiro, para podermos. 
localizar sua ficha cadastral. 


MUDOU DE ENDEREÇO? 


Comunique com urgência ao Departa- 
mento de Assinaturas, mencionando também 
o seu endereço anterior. 


É LEITOR VETERANO? 


Nem mesmo assim confie na nossa me- 
mória. Atendendo a estes nossos pedidos, 
você “será sempre atendido com maior ra- 
pidez'e segurança. 
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LOJAS No campo da eletrónica, 
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A SALVA 
(ou o Burst”) 





ALCYONE FERNANDES DE ALMEIDA JR. 
(Especial para as LOJAS NOCAR) 


No mês passado analisamos um belo “galho” de convergência. Logo após ter 
“encarado” o dito cujo, deparei, em outro aparelho, com um problema interessantissimo. 
Antes de apresentá-lo a vocês, porém, resolvi escrever este artigo sobre a 

papel no receptor em cores. Som entender bem este ponto, 

compreender o problema a que de me referir. 


A salva é O sinal de sincronismo para o canal de crominância. Ela é constituída 
por cerca de nove ciclos da subportadora de cor e vem colocada logo após o sincronismo 
horizontal. ainda sobre o apagamento hori- 
zontal. A figura so lado Ilustra esta situação. 


Até aqui, tudo bem. Provavelmente Ped 
vocês Já sabiam disto. O que nos interessa 
ver é como esta salva atua. 








Para começo de conversa, a salva é 
extraída” do sinal de vídeo por melo de 
um cireuito gatilhado convencione 

por pulsos oriundos do TSH. (f - 
dor de saída horizontal). Uma vez separada, 
ela fornece as seguintes Informações: 


1º) A referência de froqiência e fase para o oscilador do receptor (que forneco 
a subportadora de cor) 








2) A sequência correta da comutação do sinal D's. Como vocês não Ignoram, a 
fase do sinal D'v (ou sinal V) é Invertida do linha para linha. O receptor precisa E 
se, em uma dada linha, a fase dê 

+ 135º nas linhas om quo a fas 
invortida. 






3) Pela sua amplitude, a salva serve de referência para o CAL. (controlo auto- 
mático de crominância),, que é o sistema de control 
crominância, 


4º) Pelo simples fato de existir (transmissões em cores) ou não (transmissões 
preto-e-branco), a salva serve de referência para o Inlbidor de cor (“color kiler”). Se a 
salva não estiver presente, o inibidor de cor torna inoperante o canal de crominôncia do 
receptor. 


Como vocês podem ver, a responsabilidade da salva 


Em nosso próximo encontro, veremos como estas Informações são utilizadas no 
receptor que eu estava consertando e, em seguida, comentaremos o problema apre: 
sentado. 











realmente enorme. 








Até lá, amigos! 


tem o componente 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO E Es tá ha fe Ca 
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LOJA SÃO PAULO: Rua Vitóre, 79/383 — São Paulo — Cop E 
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Neta: Os livros sem preço encontram-se no prelo. 
Acotiamos reservas vem compromisso. 
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R. BESERMAN 


Em pleno desenvolvimento, 
a técnica dos lasers e masers do estado 
sólido nos oferece, a cada dia 

que passa, novas — e, às vezes, 
espetaculares — aplicações. 

Daí o interesse desta exposição 

que, depois de recordar algumas noções 
fundamentais necessárias, passa 

em revista as principais aplicações 
destes dispositivos. 


técnica € 
aplicações dos 
lasers E 
masers do 
estado sólido” 
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A rigor, não existe diferença fundamental entro o 

faser e o masor: os dols so baselam nos mos. 
mos princípios de funcionamento, que passaremos 
à recordar. 


PROPRIEDADES DOS SEMICONDUTORES 
Semicondutores intrínsecos 


São aqueles que não contêm impurezas, As 
propriedades eletrônicas o ópticas podem sr com: 
preendidas com o auxilio do diagrama de bandas 
de enargia. 

O eléctron, que tem carga negativa, é atraído 
pelo núciso (carregado positivamento) e ropolido 
pelos demais elóctrons quo também gravitam om 
torno do núcleo, além de sofrer a influência dos 
átomos do cristal que ficam próximos. 


Os eléctrons, ao gravitar em redor do núcleo, 
são obrigados a se manter dentro de trajetórias 
fixas; dito de outra forma, a energia que possuem 
(e que pode ser modida em termos da distância 
que os separa do núcleo) é bem detorminada, Um 
eléctron liberado pelo núcleo pode se deslocar pelo 
semicondutor e participar da condução elétrica: 
será um eléctron livro no faixa de condução. 


Os eléctrons ligados (não Ilvres) mais afas- 
tados do núcleo (vale dizer, os que estão presos 

núbleo por uma energia pequena) são os eléctrons 
de valência. Para que os elécirons de valência se: 
jam liberados, é necessário ceder-lhes certa quan- 
tidade de energia pelo menos Igual à enorgia da 
banda proibida que separa o estado de valência do 
estado livre. Se representarmos em um diagrama 
os niveis correspondentes a estas energias, os 
eléctrons poderão estar em uma das or 
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INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA 6 ELETRICIDADE 
e ELETRÔNICA 
é E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de; Amperímetros, Voltimetros, 
Wattimetros,  Gosimetros, Freqúencimetros. 
para Painéis, Portáteis e Registradores. Pi- 
rômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
res, Óticos de Superfície e Emersão. — Ter- 
mo Elementos — Megohmimetros para Isola- 
ção o Testo de Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amporimetro Tipo Alicate — 
Voltimetras Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitestor — Osciloscópios — Geradores 
de Sinais — Miliamporímetros e Microam- 
perímetros para Painéis. 

LABORATÓRIO ESPECIALIZADO EM CONSERTO DE 
QUALQUER TIPO DE INSTRUMENTO. 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. «runoaoa em sua 


Rua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12 
Tel. vondas: 36-8274 - Tel. consortos; 36-1250 
SÃO PAULO 


NÚCLEOS DE 
FERRITE E 


FERROGARBONILO 
PARA. 
ELETRONICA 
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FIG. 1 — Bandas de energia 


um semicondutor 


—— — — — — Wives doadores 
m=b-& 


NV 


Ee reed dr e dos acoes 





idas (as de valência o condução). mas nunca 
banda proibida (Fig. 1) 

Para que os eléctrons da banda de valência (os 
mais afastados do núcleo, embora ainda ligados so 
mesmo) possam “saltar” para a banda de condu: 
cão (ou seja, desligar-se completamente do nú. 
cleo) é necessário fornecorihes, do exterior do 
cristal, uma energia pelo menos igual à da banda 








Cessando esta ação exterior, o equilíbrio será 
restabelecido quando os elétrons retornarem à 
banda de valência, dissipando o excesso de energia. 








—E = tw Fig. 1) é 
te de Planck e 
va frequência da radiação luminosa. Se n eléctrons 
perdem a energia E, — E. o número de fótons será 
nhy. 

Os átomos dos materiais somicondutores pos: 
tro eléctrons de valência (são exemplos. 
nie e o silício). Deve-se notar, entretanto, 








o se 
que é possivel criar um semicondutor associando 
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OS PRODUTOS SANWA SATISFAZEM CLIENTES 
EM 90 PAÍSES 





Quando um fabricante possul clientes satisfeitos em 90 países, seu produto devo ser bom. 


: “CARDEAL” 
MATERIAIS ELÉTRICOS S.A. 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO — INDUSTRIA E COMÉRCIO 
R. VITÓRIA, 371 — FONES: 221-2946 E 221-4607 — S. PAULO — BRASIL 
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NA FILCRES 


R. Aurora, 165- S. Paulo-SP 
Fones: 221-4451 - 221-3993 
Você encontra: 
INTEGRADOS 
TRANSISTORES 
RELÉS 
VÁLVULAS 
RESISTÊNCIAS DE FIO 
CONDENSADORES 
Inclusi 


“O QUE NÃO EXISTE” 
VIU? 














AOS NOSSOS AMIGOS FORNECEDO- 
RES E CLIENTES, RAZÃO FUNDA- 
MENTAL DE NOSSO SUCESSO, REA- 
FIRMAMOS NOSSA CONSIDERAÇÃO 
E ESTIMA ATRAVES DOS NOSSOS 
MAIS SINCEROS VOTOS DE UM 
"ALEGRE NATAL E UM ANO NOVO 
REPLETO DE PAZ E DE PROSPE- 
RIDADE. 





USKA 


INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jar 
dim Popular — Penha (fim da Av. Amador 
ueno (da Volga) Tel, 2374054 — zo74008 





Caixa Postal, 14606 — ZP416 
São Paulo 













uma substância que tenha três eléctrons de valên- 
cia a outra que tenha cinco, 


Semicondutores dopados 


Quando introduzimos impurezas em um cristal 
semicondutor intrínseco, dizemos que ele fica do- 
pado. Estas impurezas são de dois tipos: ou têm 
um eléctron de valência a mais do que o silício, ou 
um a menos. 

No primeiro ceso, temos uma impureza doado. 
ra tipo p; no segundo, uma impureza aceitadora 
tipo n. Para se obter uma junção p-n, é necessário 
dopar ums parte do semicondutor com um acelta- 
dor e outra com um doador. 

No diagrama de energia (Fig. 2), os níveis 
doadores do cristal semicondutor dopado ficam pró- 
ximos da banda de condução; os níveis aceitado. 
res se localizam próximos da banda de valência. 
As bandas de energia permitidas de um semicondu- 
tor Intrinseco são largas, e a 
a forma de luz tem um comprimento do onda mal 
definido; as bandas de Impurezas são estreitas, e a 
faixa de passagem da emissão é mais estrei 


FISICA DOS LASERS E MASERS 


Duas condições essenciais devem ser pre. 
enchidas para que se obtenha uma radiação laser 
ou meser: uma condição eletrônica, que 6 a In- 
versão da população de portadores, o uma 
“óptica, que é a existência de uma cavidade rei 
nanto, 



























Inversão de portadores 


Analisemos o caso mais geral possível, que é 
o de um laser de quatro nh o caso de uma 





do semicondutor intrínseco o 





A energia absorvida pelo cristal (Fig.3) dos 
loca os elétrons do nívl t para o nivel à 
E 

















pular do osta- 
do 3 para o estado 2, emitem uma radiação lumi- 
nosa (hy=E, —E.). Finalmente, à descida de 2 
para 1 é feita sem emissão do luz. 

Se, agora, fornecormos uma quantidado do 
energia ao cristal, do exterior, polo menos igual 
a E,—E,, os elécirons do nivel 1 sorão novamon- 
te elevados até o nível 4, repatindo-se todo o pro- 
cesso ao voltarem eles do nivel onorgático está 
vol 

Enquanto esto deslocamento do eléctrons 
for muito numeroso, haverá sempro mais "vage 
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no níval 2 do que oléctrons em 3; entretanto, 
juando a “população” de 3 ultrapassar a quantido: 
ja quo pode sor aceita polo nível 2, dá-se a in- 
versão de portadores. 

O cálculo mostra que o cristal amplífica ra- 
diações hv=E, — E,. À energia luminosa. atra- 
vessará o cristal e ostimulará outras emissões da 

io; assim, uma emissão estimulada 
a esta emissão normal, ou espontã- 
 amplificando-a, 


Cavidado ressonante 











A finalidado da cavidado é fazer circular as 
ondas emitidas dentro do crist 












ros par 
tro, apar 


Suponhamos, agora, uma onda oscilante entre. 
os dolá anteparos cujo coeficiente da reflexão é r 
fadmitimos que r% da luz é refletida o que 1/r 
corresponde à fração que atravessa o anteparo) 
Quando n fótons desta onda atingirem a super: 
fíclo. semitransparente, (hr) fótons dirigisedo 
para a superfície oposta. Se a cavidade propor. 
glonar uma inversão da portadores, estes (rn 
fótons sorão umplificados por um fator À. Em se- 
guida, An(tr)r fótons serão novamente refletidos, 
tomando-se Atn(f-rr ao chegar à primeira super. 
fície. Atn(tr)êr sairão, enquanto Aintt-)rê rator- 
narão à cavidade (Fig 4) 

Depois de uma travessia, os n fótons que en- 
traram multiplicaram-se, saindo. Atn(tr)ar. Após 
duas travessias, o número de fótons a sair será 
Afn(tr)trê; depois de p travessias, eles serão em 
número do Azen(L)2re 

Todas as ondas que saem estão em fase, e as. 
freqlências um pouco diforentes de hy = E, — É» 
não serão amplificadas pela cavidade. Em Conse- 
dência, todas as ondas em fase e amplificadas 
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INEDITO! 


AGORA A SEU ALCANCE EM 
QUALQUER LOCALIDADE 
DO BRASIL 
SOLDADORES ELETRICOS 
E ANTENAS TELESCÓPICAS 
PARA RÁDIOS, DA 
AFAMADA MARCA 


MARCA REGISTRADA. 





DE Org 18,00 
30 WATTS et 
ESSE =) Cr$ 18,50 
COWATTS pum 
TE Cr$ 19,00 
130 WATTS =! 
== 22,00 
e Cr$ 22, 
200 WATTS 
=== ER 
DS ===1 
o 
cream 
Dae 
= 
E 


FAÇA AGORA O SEU PEDIDO MEDIAN- 
TE CHEQUE VISADO, COMPRADO OU 
ORDEM DE PAGAMENTO A ORDEM DE 


METALURGICA BIASIA Ind. e Com. Ltda 
Caixa Postal 10.720 — S. Paulo 


Soldador 30 W. nov. 20Vvo] 
Soldador 60 W.- 10V.[] 20 VE) 
Soldador 130 W. — NOV] 20VO) 
Soldador 200 W. mov. 20vo] 


PARA ANTENAS TELESCOPICAS 
SOLICITEM LISTAS DE PREÇOS. 














TRANSHAR 


PROTEÇÃO TÉCNICA 
ZILOMAG 


Zilotécnica Peças e Serviços Ltda., 
firma do grupo Zilomag, exclusiva- 
mente para Assistência Técnica aos 
produtos Zilomag, oferece a seus co- 
laboradores toda e qualquer proteção 
técnica, inclusive esquemas e consul- 
tas técnicas sem despesas. 
Componentes originais da fábrica 
para: Auto-Rádios — Rádios — Ele- 
trolas Portáteis — TV Preto e Bran- 
co — e em Cores. 


Solicitem listas de componentes. Pre- 
gos especiais para Revendedores e 
profissionais técnicos. 


UULOTÉCNICA PEÇAS E SERVIÇOS 
LIDA. 


Rua Martiniano de Carvalho, 256/262 — Li- 
berdade — Fone: 34:1384 — São Paulo — SP 
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Emissão (unidades arbitrárias) 



































podem interferir em uma direção bem determina- 
ga. co que, oxplica a excolento dirotividado dos 


o 
ers e sua faixa do freglências multo ostralta. 
Sinteso 





Uma cavidado ressonanto ondo so dá a Invor- 
são do portadores 6 um gerador do ondas mono-. 
cromáticas do froqoôncia acuradamente  detormi- 
nada. Exporimentalmento, a verificação do ofoito 
laser ou maser é espetacular: na Fig. 5, foram lo- 
cados, na abscissa do gráfico. os comprimentos 
do onda da excitação, que são controlados pela ro- 












mitir luz visívol, ala sorá ofuscan- 
te o extremamento direcional, uma vez que a con- 
dição de inversão de portadores se verifiquo, À 
Fig.6 mostra a microfotografia de um lasor em 
funcionamento; trata-so do uma junção pen d 

nioto de gálio. 


UTILIZAÇÃO DOS LASER E MASER 
DO ESTADO SOLIDO 


Antigamente, a técnica do rádio rapou: 
bre o funcionamento dos circuitos. oscilante LC, 
em freadências correspondentes até às ondas mê: 
tricas. Depois, as cavidades oscilantes de ondas 
progressivas permitiam que se alcançassem com- 
primentos de onda da ordem de milímetros; mas 
o maser opera em comprimentos de onda da ordem 
de centenas de microns, enquanto O laser atinge 
o próprio espectro visívell (O comprimento do 
onda do azul é de 04 mícron) 


As razões para esta “corrida” em direção às 
frequências cada vez mais altas são diversas: 
lecomunicações espaciais, televisão (com o en 
me espectro de freqiências necessário à sua trans-. 
missão), tornando o número de informações trans- 
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LINHA OURO C 


UMA QUESTÃO 


DE BOM SENSO 


Por fora, a padronização de qualidade insuperável. 
Por dentro, uma tecnologia avançada e sempre 


renovada a seu serviço. 


Robustez e durabilidade comprovadas! 


TRANSCEPTOR 
[077/0 (otcia a 





EQUIPAMENTO BRASILEIRO DE FAMA MUNDIAL 


REVENDEDORES AUTORIZADOS: 


AGROSAL LTDA — A 
Caves ui Go 


Anhanguera. sao — 


ATOMO REPRESENTAÇÕES — pus Ga! Vasco 
Alva, 347 — PORTO ALEGRE, AS. 





Caplehabe. Melhoramentos tida. — 
Pia Bardo de Monjardm, SETA = VITÓRIA, ES 


COMERCIAL BEZERRA — fua Costa Azevo- 
do, 139 — MANAUS, AM 


ELETRONICA MAFARI LTDA — Fua Aurora, 
am — SÃO PAULO, SP 


ELETROPAR LTDA. — Com. Ind. Mat. Eletrônicos 
— Rua Brigadeiro Franco, 1916 — CURITIBA, PR 


ERTECOM — Com. Fog. Lida — Trav. Frutuo- 
so Guimardos, 488 — GELEM, PA 


HELIO VIAA — Aus 13 de Maio, 340 — SÃO 
LUIS, MA 


FÁBRICA: Caixa Postal 


JORGUINM BENTO PINTO — rua Curtibs, 050 
Conja. 21/23 — BELO HORIZONTE, MG 





LOVISIANE — Rep, e Comércio — s0s 313 
bloco C — Apt 806 — BRASILIA, DF 


MAURICIO CARRILHO BARRETO — fus Col 


Cole Julio, 33 — Comp Roselândia — NA 
NICOLAU MOROZOFF — Fua Guido Pimen- 
ei, 289 — GUIABA, MT 

OTAVIO BEZERRA DA SILVA — Av Santos 
Dumeet, 163 — 2% ané. — Apt 23 — FORTA- 


LEZA, CE 


séry — Extônica e Telecomunicações — rua 
ds Gamboa, 161/163 — RIO DE JANEIRO, GB 


te Etc da Baia ado 
ARROS DE SÁ 


esa 
— + DIMLMA Bj Tam Sato do 
Tendo f7O =D BALVADOR, BA 


2004 - Recife - Pernambuco 
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ELETRÔNICA GUANABARA 


12 ANOS SERVINDO AOS TECNICOS 
SEMPRE COM OS MELHORES PREÇOS 


Antenas para TV é fios 
Phlipa 





Reguladores maniais para TV 
s do canais 
Bobinas detitoras 
Saida horizontal (m 
Saida vancal 
Teca-dicos 
Mulitastos Sara, Jonton o Hioki 

inalo — Test do vdlylas — Provador 








ace 





Conjuntos para 














VENDAS A PRAZO MA GUANABARA 
Rua Aero, M4 — sobrado — Rio de Janeiro — a8 





CASA DOS CONES 
DE 
M. PATRÍCIO 
E CIA LIDA. 


TUDO PARA 
ALTO-FALANTES: 


Cone, Bobina Móvel, Membrana, 
Protetor, etc. 


Recondicionamos: alto-falantes, 
cornetas, unidades de som e twee- 
ters; também, à base de iroca, 
unidades de som Sedan, Delta, 
University e falantes. 


RUA DOS GUSMÕES, 403 
TEL. 220-2678 


Quase esquina da R. Sta. Ifigênia 
SÃO PAULO 














VE Pit Baia ES 


FIO. 6 — Microlelograia do um laser de Guho 





portadas pelas freqdências elevadas muito maior 
do que pelas frequências baixas. 


MASER E LASER. AMPLIFICADORES E 
OSCILADORES DE FREQUENCIA MUITO ELEVADA 


Amplificadores 


Já vimos que um laser ou maser era consti- 
tuído de uma cavidado ressonanto FabryPerot, na 
qual se dava uma Inversão de portadores; n fótons 
entravam, e depois da reflexão nos dois antepo 
ss fótons era multiplicado, saln- 
do Gn fótons e retornando à cavidade uma parte 
igual a rGn. 

Este circuito é um amplificador regenerativo, 
já que uma parte do sinal amplificado retorna à 
entrado para ser novamento amplificada. O princi 
pio do amplificador maser é o seguinto: o sinal 
[com frequência igual à separação dos dois nívals 
maser) é conduzido por um quia de ondas, Elo 6, 
então, amplificado pelo maser, é sal: clrculadores 
multipolares à base do ferrita impedem a mistura 
da onda de entrada com a do saida (Fig. 7) 

O inconveniente desta amplificador 6 sua fai 
xa de passagem estreita; para aumontélo, é ne- 
cessário evitar as reflexões sucossivas dentro da 
cavidade. No maser do ondas progressivas, a onda 
entra, por um lado e ai pelo outro, sem raflosão 
alguma. 


Osciledores 


Este é O campo de aplicação por excelência 
dos lasers e masers, onde a maior parte dos pro- 
blemos já foi satisfatoriamente resolvida. Estes 
osciladores de frequências extremamente elevadas 
têm uma faixa de passagem muito estreita, infe- 
rior à de todos os outros osciladores conhecidos. 
A potência emitida é também muito maior do que 
3.9e qualquer outro oscilador para as mesmas fre 
aúências 


REALIZAÇÃO DOS LASERS E MASERS 

















Como a literatura publicada sobre o assunto é 
abundante, Iimitarnos-emos a examinar apenas al 


antenna 
—82— 








gumas das maneiras de excitação, insistindo parti- 
cularmente sobre o bombardeio eletrônico, cujos 
resultados são mais notáveis. 


Tubo de descarga 


É o precursor dos sistemas de excitação, uti 
lizados na criação do primeiro laser de rubis por 
Maiman, em 1960. Uma lâmpada de descarga mui 
to intensa Ilumina o rubi; esta lâmpada emite uma 
luz de teor energético muito grande (ultravioleta) 
e realiza a Inversão de portadores. 


Pulsos de corrente 





A Inversão de portadores também é provocada 
por pulsos curtos de corrente de grande, intensi 
dade em uma Junção pr. No arsenieto de gálio 
por exemplo, a junção pn é formada pela difusão 
de zinco no arsenieto, previamente dopado com 
telúrio. Os pulsos de corrente são muito curtos, 
da ordem de uma dezena de microssegundos; a fre- 
quência de repetição pode ser de 30 kHz, atingindo 
a Intensidade 105 A/om? nos picos, 


Bombardelo eletrônico 


Esta técnica deu resultados excelentes, ano 
passado, simultaneamente na Rússia, nos Estados 
Unidos o na França, Em alguns semicondutores, 
não é possível formar junções pr, pois não sé 
pode. dopélos com impurezas éceltadoras. Estes 
materials, entretanto, têm a grande vantagem de 
emitir luz visível (violota para o sulfeto de zínco, 
amarelo para o sulfeto do cádmio, vermelho para 
o selonioto do cádmio, etc.) 

A Inversão do portadores é obtida, neste caso, 
por meio de um forte bombardeio de aléctrons, 









































Memória? 





Computadores Eletrônicos! 


AS MELHORES 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS 


SAO HOJE OFERECIDAS 
PELOS COMPUTADORES 
ELETRÔNICOS — ENCONTRA- 
DOS EM TODOS OS ATUAIS 
SETORES DE ATIVIDADE, 


POR ISTO. VOCE DEVE LER 
ESTE NOTÁVEL LIVRO BA. 
SICO, QUE EXPLICA COM 
CLAREZA E METODO EXCEP- 
CIONAIS O QUE SÃO, 
COMO FUNCIONAM E O 





20 — ytot — Asc 
des Computadores — 
Preço do exemplar 
ces iso 





QUE PODEM FAZER OS 
COMPUTADORES. E UMA 
OBRA DE LEITURA OBRIGA: 
TÓRIA PARA TODOS OS 
QUE LIDAM COM ELETRO: 
NICAI 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA I LOJA SÃO PAULO 






Mal. Floriano, 148 | Rua Vitória, 379/384 
— GB: À são Paulo — Capital 

REEMBOLSO 

xa Postal 1191 — ZC.00 — Rio de Janeiro 


GB — Brasil 





io de Janeiro 
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GUNEWA” 


APARELHOS E 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LIDA. 














* LAMPADAS NEON — Rabicho, rosca e 
baioneta E, 110, 220 e 380 volts. 


* SINALEIROS — Vários tamanhos, pare 6, 
12, 24, 0, 220 e 380 volts. 


* PEDAL DE COMANDO — Para acionar 
motores monofásico: 


& TESTES — Néon (90500 V, 2 polos e la- 
piseira) o Incandescente (baixa tensão) . 


* PONTAS DE PROVA — Lisas o espirala- 
das — Ponteiras e Pinos (Banana 6 Fone). 


* MÁQUINAS “PLASTICSOLDA” — Para 
fechamento de sacos de polietileno. 


AV, JANDIRA, 595/60 — Tel. 2675630 — 
Caixa Postal — 18.474 — End, Telegr. 
GUNEWA — São Paulo, Sp. 














Pertinho da Light, om lugar bem acessível, 
é onde fica a seção de vendas de 


ANTENNA 


no Estado da Guanabara. 


Exclusivamente neste endereço, os profissio- 
nais e amadores terão pronto atendimento 
das Lojas do Livro Eletrônico (livros técnicos 
nacionais e estrangeiros) e da ESBREL (se- 
paratas de esquemas do rádios e televiso. 
res). E também assinaturas & números atra- 
e do Eletrônica 

Av. Mal. Floriano, 148 — Sobrel 

Fone 2436314 — Rio de Janeiro, 
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por surtos. Os eléctrons penetram superficialmente 
no cristal. criendo uma região n- em relação ao 
restante do cristal (n— significa uma região com 
excesso de eléctrans). 


O efeito laser é particularmente notável por- 
que a radiação emitida é visível e multo intensa. 
Este foi um grande progresso técnico, uma vez 
que tomou possível obter lasers do estado sólido 
com diversas freglências de luz visível. 


VARIAÇÃO DA FREQUENCIA DE EMISSÃO 


Este problema interessa diretamente aos fi- 
sicos (que podem conseguir uma fonte de luz mo- 
nocromática de grande Intensidade) e nos enge- 
nheiros de telecomunicações que podem, assim, 
moduler com seus sinais (do televisão em cores, 
por exemplo) os feixes do laser, 

A solução do problema consiste em fazer va- 
riar a largura da banda proibida, aplicando forças 
extemas ou misturando semicondutores, 


Aplicação de um campo elétrico ou magnético 















que consi do. 
composição da onda Incidente em duas outras, com 
frequências ligeiramente diferentes. O campo elá- 
trico provoca um efeito similar, mas, nos dois ca- 
sos, a variação de frequência obtida é muito pa- 
quena. 








pressão é multo pequeno. Entretanto, 
chumbo (PbS, PbSo, PbTo) têm a propriodado de 
possuir uma banda proibida que pode 86 tornar 





FIG. 8 — Variação, am função da pressão, da fro- 
abência de emissão laser de um diodo de PbSa; a 
TTºK, a corrente de excitação alingo a 44 x 10º A/eme. 
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nula, se a pressão for suficiente; noste momento, 
a frequência da onda emitida torna-se infinita 
(Fig.8). As pesquisas neste setor continuam, mas 
já foram obtidas variações de frequência consi 


ráveis. 
Mistura de semicondutores 


Quando se cristalizam dois semicondutores, 
obtemos um semicondutor cuja banda proibida será 
a média dos dois originais. Segundo a proporção 
de cada componente na mistura, podemos obter 
uma emissão em qualquer frequência entre os li- 
mites fixados por cada um dos componentes, quan- 
do isolado. Esta Idéia foi aplicada com sucesso nes 
misturas, GaP — GaAs, e sê-lo-á ainda, sem nenhu- 
ma dúvida, em outras misturas. À incorporação de 
um sal de chumbo com outro semicondutor, de for. 
ma a se obter uma variação do comprimento de 
onda emitido até o infinito, seria bastante inte- 
ressante. 

Conclusão 

No estado atual da técnica, já é possível con- 
seguir, em laboratór 
Como a atmosfer 
tos de onda v 
tes. refletor 
r 
















de feixes laser são as estações 
atidoras ideais do futuro, 
O laser de comprimento de onda variável é 
uma ferramenta de há muito procurada pelos físi- 
cos, que têm necessidade do energia na faixa do 
infravermelho. E perfeitamente possível, por outro 
lado, modular um feixe laser criando instabilidade 
em um semicondutor, 

Atuolmento, milhares de físicos trabalham nes- 
te campo, fazendo pros 
breve. Os 










dhtando o primeiro 


NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


UM TELEVISOR SEMIPORTÁTIL INTEIRAMENTE 
COMANDADO À DISTÂNCIA * 


Um televisor desenvolvido pola firma Cicor e 
equipado com um cinescópio de 50 cm, foi projó- 
do para uso, principalmente, das pessoas qu 

não se podem locomover, o que não O Impede de 
o, eventualmente, coma televisor portátil, 

uma alça fixada na parte superior de sus 




















nte do aparelho fi- 
uma cabxinha ao alcance do telespectador 
O som do televisor pode ser desligado, ou comu- 
tado para um par de fones ou um auricular do 
tipo “egoista”. Na mesma caixa, acham-se locali- 
zados os controles de volume, som, luminosidade, 
contraste o Interruptor geral de alimentação. 
Três botões, situados também naquela caixa, 
permitem selecionar um dentro. três. programas 
ritos, 
Solidário com o televisor há, além disso, um 
dispositivo acessório, que pode sor comandado à 
vontade para desligar automaticamente O. receptor. 
após. trinta minutos de funcionamento. Com isso, 
elimina-se a possibilidado de ficar o mesmo ligado, 
quando, por exemplo, o telespectador adormece. 
Pelo exposto, vB-se que o aparelho é 
convenlente para as pessoas acamadas, tanto em 
seus lares como em clínicas ou hospitais 
na 000—0— 


























DISTRIBUIDORA NO BRASIL DOS 
SEMICONDUTORES 
E 
VÁLVULAS ELETRÔNICAS 


DIODOS CONTROLAVEIS (SCR) 
DIODOS ZENER 
DIACS 
TRIACS 
TRANSISTORES 
VOLTRAP 

ATACADO E VAREJO 
CONSULTORIA TÉCNICA 
IMPORTAÇÃO. 
PROGRAMAÇÃO 


ESTOQUE PERMANENTE 
VENDAS EM NOSSA LOJA 


R. SEMINÁRIO, 199 1.º sobreloja 


TELEFONES: 35-6294 
35-8892 
32-5913 


SÃO PAULO 
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Leia 


e Ganhe! 


Estamos entregando todo e qual- 
quer material eletrônico da 
SUPRATEL 
e da 
STARK ELETRÔNICA 
para qualquer parte do Brasil 
contra cheques visados, ou ainda 

pelo Reembolso Postal. 





Escreva-nos 


solicitando nossas listas de preços 
Supratel ou Stark Eletrônica — 
Caixa Postal 20.791 — Shopping 
Center Iguatemi — São Paulo 


Nossos endereços em São Paulo: 
Pinheiros 

Rus Butantã, 169 — Fone: 2854607 
=> 

Rua 12 de Outubro, 501 — Fone; 2504330 
Asróporto, E 

Rua Cupecê, 69 — Fone: 257461 
Sto. Amaro 

Rus Dr. Herculano de Freitas, 255 — 

Fono: 269:2251 
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NX, 


e outros casos 
de oficina 





NOVINHO EM FOLHA, 
MAS NO ESTADO!* 


do Lair 
Você esteve às voltas com algum 
“Tevecust” ou outro caso Interemante 
de oficina? 


Contenos como foi (mesmo em resu- 


mao, para que à estória seja divulquda 





comprar outro televisor lá pra casa, porque o nosso 
está um negócio, com a fiação toda podre, dando 
um curto atrás de outro, os sincronismos críticos. 
e um som todo do caquético — já entrou mesmo. 
no Idade sonil. Mas Isso não é motivo para ou 
embarcar. assim sem mais nem menos, nossa onda 
go, televisor “no estado só com um pequeno de- 
alto 





'Mas eu já vi com mous próprios olhos o telo- 
visor funcionando! À Imagem é ótima!” 

“Então, por que sua Irmã quer se desfazer 
dele?” 

“Bem, ela me disse quo realmente o televisor 
tem um pequeno defeito no vertical. Que o técnico 
que trabalha com o aparelho não terminou o ser. 
viço, 





*. pequeno defeito? Pois siml”, cortou 
Carlito, 

“Espere a "86 Estou lhe dizendo que Já vio 
aparelho funcionando o dia em que ful lá em 
Queimados trocar uma válvula. E Jóia, rapaz: poga 
até sem antena!” 

Continuo. perguntando: então por que sua 
irmã quer vender o treco?” 
porque ela comprou um Philco “Solid 











State! 
“Aht 
“Ah, o quê?” 


TIO caso do AG. manipulado 
de José Cândido de Oiveir 








sendo em colaboração 
Sº Pau, SP. 
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“Nada! E quanto é que ela quer?” 

“Trezentas pratas.” 

“Tá louco) 

“Louco? Só o tubo custa quase Isso! E pegar 
ou largar” 

Carlito pareceu hesitar um pouco. Observou 
demoradamente o televisor colocado sobre o bal- 
cão. O aspecto geral era bom. A caixa, recoberta 
de fórmica branca, estava bem conservada. Os 
botões de controle no painel frontal ainda tinham o 
cromado nas bordas e as arruelinhas de feitro. E 
na tampa não faltava. nenhum parafuso. Não havia 
crianças na casa, por certo! 

“Posso dar uma olhada sem compromisso?” 

“Claro! Pode abrir, medir. consertar, deitar e 
rolar que eu mo entendo com minha irmã sobre 
a questão do pagamento.” 

“Pagamento? Quem é que disse que eu vou 
comprar o televisor?” 

“Não tem problema, Carlito. Se você não 
quiser, a gente rifa o televisor, Mas tenho certeza 
de que você val gostar dele. Depois está mesmo 
precisando de outro, não 67” 

“Está bem. Vou dar uma examinada nois. 
Quando você voltar do serviço externo, a gente fala 
Antes porém, acho bom você esclarecer o que há 
com esse Pioneer aí. O esquema que você fez — 
é do CAG. não? — está muito bonitinho, como 
de costume, mas não diz nada!” 

“Pra quê? Você não vê logo que se trata de 
um GAG. 'manipuloited'?” 

“O que?” 

7 Manipulado, u 

“Você ouviu cantar o galo e até que acertou 
com a nacionalidade do bicho: é de fato lá dos 
“Statas”, mas fol só!” 

7 NãO estou morando 

“Eu explico: essa estória do CA.G, manipulado 
tem origem na palavra inglesa 'koyod'. "Key. quer 
dizor chavo, donde se conclui que 'ksyad AGC" de. 
veria significar “C.A.G. chaveado”. Como “key” tam. 
bóm identifica 'manipulador”, que no frigir dos ovos, 
é também uma chave, a turma dos entendidos — 
nossa! — quar dizer, dos técnicos literatos, parece 
quo batizou o circulto do 'CA.G. manipulado”, e a 
coisa pagou!” 

E não foi isso mesmo que eu disse?” 
“Não, mas so Insistir, tenho certeza que val 
acabar inventando uma nova língua... Bem. vamos 
ao que interossa: o que há com esse CAG.?” 























CAL G manipula 





a 





engeesao 
Riso 


O circuito do CA. é esse ai, mas o defeito 
principal eu já tirei: discriminador de som com pri- 
mário aberto. Foi aquela mão-de-obra, mas é o 
CA. que está me deixando Invocado: o aparelho 
funciona normalmente, desde que não se mude de 
estação. Aí a imagem desaparece. Desligando-se 


antenna 
—e— 


TRANSLATOR 


TR-35 


REPETIDOR DE TV 








[O tus] 


electronic 


€ Equipamento aprovado pelo CONTEL. 

(Portaria 337 — D.O. 05.09.66) 

O Repetição por Conversão do Canal, sem demo- 
dulação. 
Garante ausôncia total do distorção. 

& Mudança de Canal controlado a Cristal 
Garante estabilidade do frequência perfeita 

& Duplo Controlo Automético do Ganho (CAG) 
Garanto máxima potência som detoriorar 08 pul- 
sos de sincronismo. 

O Potência do 1 ou 35 Watts 
Garante máximo aproveitamento do equipamen- 
to, permitindo lances até 130 km, quando Insta- 
lados em Rode (LINK). 

O Equipamentos construídos nas molhores normas 
di técnica moderna. 
Garantom máximo desempenho e mínima despe 
sa de manutenção. 





Aguardamos com prazer sua 
visita para resolução do pro- 
blema de sua localidade. 








LYS ELECTRONIC LTDA. 


Tel. 284-2128 


[E 
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ANTENAS PARA TELEVISAO 


FARA] 


qualidade de imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 
Junções, Braçadeiras, Fios e to- 


dos os pertences para antenas de 
televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAH LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 2793-0282 e 274-1253 
São Paulo 















Eletrônica Centenário Ltda 


RUA DOS TIMBIRAS, 227 
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o aparelho e ligando-se em seguida, restabeleçe-se 
à funcionamento na maioria das vezes. Tocando-se 
na grade da válvula de saída de vídeo (seção pen- 
todo da PCL84), ocorre o mesmo. Mas é melhor 
ligar o aparelho para que você mesmo veja”, su- 
geriu 26 Maria. 

“É. O funcionamento de fato está-um tanto 
errático”, concordou Carlito, depois de alguns mi- 
nutos de observação. “Não será algum mau con- 
tato? 

“Acho que não. Já repassel todas as soldas, já 
examine! todos os pinos de suporte do válvula e 
parece tudo OK. Agora, tem um negócio interes. 
sante, Carlito: quando a gente mexe no controle 
horizontal, girando o cursor até o fim, a Imagem 
e o som Vão so restabelecendo aos poucos 

“Té na cara que o controle horizontal está in- 
terferindo no funcionamento do CA.G. Como os 
pulsos manipulados pela seção triodo da PCL.84 
são provenientes do estágio de saída horizontal, 
cada vez que se gira o controle horizontal, é como 
injetar um sinal na placa da válvula de C.A.G. Você 
já verificou esse capacitor de acoplamento, de 
150 pF? Poda estar com fuga, é nesse caso...” 

“Ainda não, mas agora que você falou em fun- 
clonamento errático a coisa está me cheirando a 
válvula freca. Que tal substituir a PCLB4?”, suge- 
riu Z6 Maria. 

Foi só Carlito substituir a PCLS4 para o fun- 
clonamento se normalizar: a imagem apresentou-so 
estável é com boa tonalidade em todos os canais. 

“Veja você como são as colsas: uma droga de 
válvula microfônica ou fraca, sel lá, passoalmento 
testada por mim, e quando acaba mo anarquiza um 
CAG. bacana desses...”. resmungou Carlito. 

“Bacana como? Afinal tudo não acaba dando 
na mesma, quer dizer, tudo quanto é circuito de 
GAG. não se limita a aplicar tensões negativas 
mais ou menos fortos às grades das válvulas de 
RF. e FL?”, quis sabor Z6 Maria. 

“Bem, é e não é. No circuito do CAG. man. 
pulado, por exemplo, a constante de tempo é me- 
por que nos demis, lsso significa, que a clreito 
tem uma ação bem mais rápida contra as variações 
bruscas de sinais. Deixe-mo tentar explicar melhor. 
Os outros tipos de circuitos às vezes não conse: 
quem reagir a tempo contra certos picos de ruído 
ou interferências. É o caso da Interferência provo. 
cada pela passagem de um avião. Os sinais de TV 
são refletidos pelas asas da aeronave e atingem 
a antena em rápida segúência. Se o CA. não for 
de ação rápida, não reagirá em tempo & a Imagem 
Irá tremer e saltitar pra baixo e pra cima na tela 
do TR. Outra desvantagem dos sistemas mais. 
simples de CAG. que utilizam diodo retificador, 
é que os ruídos que penetram no aparelho, via se- 
lotor de canais ou canal de F1., são retificados 
pelo diodo e a tensão negativa resultanto 6 apl 
cada às grades des válvulas ligadas ao CA.G. Con- 
sequência: uma Imagem fraca, mesmo quando o 
sinal na entrado já for fraco. A propósito, Zé: você 
estava aqui quando O patrão explicou o funciona- 
mento do C.A.G. manipulado nos mínimos detalhes, 
como é aliás a moda dele?” 

“Sim! Mas o funcionamento até que não tem 
nenhum segredo e é bom simples: a grade de co- 
mando da válvula manipuladora recebe o sinal com- 
posto de vídeo e a placa recebe um pulso do TSH. 
pulso esse derivado dos pulsos de sincronismo 
horizontal. Em suma: a válvula manipuladora conduz. 
apenas quando os pulsos de sincronismo atingem 
sua placa...” 

“Certo, 
só: os pulsos 


























o princípio também é sempre um 
sincronismo são sempre transr 
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tidos em nível constante. Um sinal forte terá pulsos 
de sincronismo de amplitude maior que um sinal 
mais fraco. Como os pulsos de Sincronismo de cada 
canal têm todos a mesma amplitude, já viu por que 
são utilizados no CAG.... 

“Bem, este aqui já se pode embrulhar e mandar. 
Vamos ver agora que espécie de vigarice é essa 
que você pretende me impingir... Espere aí, Zé, 
nada de ir saindo assim de fininho. Vamos abrir 
a caixa e ver esse chassi juntos!” 

E o serviço externo?” 

“Você sai daqui a meia hora”, propôs Carlito, 
enquanto retirava rapidamente os parafusos que 
fixavem a tampa posterior do televisor. 

“Olhe só para isto, 'seu" Z6 Maria: alguém tirou 
um bife do flo de alta...” 

“Deve ter sido O técnico com o ferro de sol- 
dar! Mas Isso não tem a menor importância, porque 

alta está normal, posso garantir!” 

“Sim, mas mais dia menos dia val haver uma 
fuga por aí. Bem, não importa, a gente troca o fio 
& pronto. Agora... chil, rapaz! E isto aqui! À baso 
do TAC. está toda fajuta, não tem mais nem guia 
pra 5 encaixar 0 suporte! Essa ni 

“Isso também é bobagem, Carlito: é só locall. 
zar e deixar os pinos do filamento — pinos 1 e 12 
— um de cada lado e pronto. Guia pra quê?” 

“Parece que 0 “no estado” deste televisor está 
ficando cada vez mais lastimável. E ainda não cho- 
guei ao defeitinho no vertical admitido por você! 
Imagino só como não será! Bem, deixo ver logo 
o funcionamento dessa geríngonça, enquanto você 
está por aqui de testemunha”, disse Carlito, ligan- 
do o televisor. 

“U6, cadê a imagem?” 

“Sei lá! Na casa de minha Irmb tinha 
Estava ligeiramente comprimida na 
mas era só. Fol por Isso que eu disse que so tra. 
tava de um pequeno defeito no vertical, válvula 
fraca provavelmente. Na ocasião não pudo fi 
nada. porque não tinha válvula sobressalento. 

*. mas acontece que agora não tem é Ima. 
gem nenhuma! E o som?”, cortou Carlito, E após 
examinar ligeiramente a parte superior do clrculto 
impresso: “Esse resistor de 2 W torrado, aí na linha 
de +8 que alimenta o seletor. Indica com claroza 
meridiana que sua desgraça só podo ter sido pro- 
vocada por fuga filamento-catodo na amplificadora. 
de RF.-, concluiu Carlito, começando a se animar 
e substituindo a amplificadora de R.F.. uma ECO-189, 
por outra válvula sabidamente em bom estado, De. 
pois do substituir também o resistor quolmado, 
o rapaz ligou o televisor e aguardou, interessado, o 
aparecimento da imagem. Suas expectativas otimis. 
tas, porém, viram-se repentinamente frustadas pelo 
odor característico de resistor quelmendo — um 
cheiro acre bastanto desagradável — o antes que 
o novo resistor também abrisse, Carlito desligou 
o televisor. 

“Bolas, com essa ou não contava. Devo ter al- 
gum gato aí nesse seletor de canais, e aposto que 
é no circuito do amplificador de RF! Será que a 
ECC-189 nova também está ruim?” Carlito retira do 
estoque outra amplificadora de RF. faz 
tuição e volta a ligar o televisor. en 
tretanto, persiste, uma vez que tanto a imagem 
como o som continuam ausentes e o resistor de 
1.5kQ principiou a fumegar. 

“O que será que está Jogando este + para a 
massa? 26, procure aí no fichário um circuito de 
amplificador de RF... 
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“Com ECG-189 não tem 
“Não importa a válvula — ECC-189, 6BO7, tanto 
fgz —, desde que seja do tipo cascatodino!”, pediu 
alto. 
“Bom, deixe ver, aqui tem um”, fez Zé Mari 
passando uma ficha ao colega. 














Gurlito apanhou o voltimetro, e depois de re- 
tirar as duas válvulas do seletor: a amplificadora 
de RF. e a osciladora e conversora — uma GU —, 
ligou o televisor e passou a fazer madições dire- 
tamente no suporte da primeira. 

“Bem, vejamos: pino 1, placa — 250 V; pino 2, 
grado — 200 V; pino 3, zero; pino 6, placa também. 
zoro volt, é claro...” 

“Placa também zero, tá ficando louco, Carlito?” 

“Tens mesmo uma memória de minhoca, "seu! 
Já esqueceu que num amplificador cascatodino a 
tensão de placa de um estágio provém do catodo 
do estágio seguinte! 

“E, esqueci que você havia retirado a válvula. 
Sem válvula não tem catodo e sem catodo não há 
tensão pra placa, 



































Mas Squi tom algo esquisito, Zé: sem válvula 
no suporte, sem condução portanto, como é que 
há 50V de diferença entre à tensão na pleca é a 
tensão na grade? A menos que seja a corrente 
através desse resistor do 1 megohm, mas 50 V é 
tensão “paca”, você não acha? 

'Bom. 


me faz uma continha af, Zé, só de farra: 
divida 50 por 1 milhão”, pediu Carlito. 

“No dedo?” 

“Não, no computador eletrônico!” Carlito, com 
maus modos apanhou papel e lápis, fez a conta e 
passou o resultado ao colega. 


5000000 | 1000000 
0,000 05. 
“E dai? O que é que um monte de zeros tem 


a ver com a queda de 50 VP” 


“Tem e muito, meu nobre burrego: eles indi- 
cam a corrente que, circulando da massa pelo re. 
isto e, 1 mega, provoca a queda de 50 V. Como 
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Como é que você fez esta conversão, Carlito? 
Você fala em cinco centésimos e depois pula para 
microampêres....” 

“Ora Z6, miliampêre é a milésima parte do am- 
pêre: logo, a gente multiplica por 1000 e tem o 
resultado diretamente em miliampêres. Para redu- 
zir para microampéres, multiplicase o resultado 
inicial por 1 milhão, já que o microompêre é a 
milionésima parte do ampêre. Em suma, a corrente 
é então de SOuA. De início, eu achei que os 50V 
eram um valor um tanto elevado, mas agora que 
sabemos o valor da corrente, está tudo bem, Va- 
mos ter de procurar o suspeito alhures... 

“Sei não, Carlito, mas se eu fosse você levan- 
tava uma perna desse capacitor aí...” 

“Qual?” 

“Esse de 0,001 uF perto do resistor de 1.500 
ohms... 

“Puxa, Zé, você acertou em cheio! Estou crem- 
te que esse cretino é do CAG. e quando acaba... 
Veja, o ordinário está ligado ao +B, deve ser um 
desacoplador”, replicou Carlito, depols de exami- 
nar a parte superior e Inferlor da chapa de circuito 
impresso e fazer algumas anotações num outro 
pedaço de papel, 








SELETOR 





“Será que já dá pra gento começar a procurar 
o “pequeno defeito'?”, perguntou Carlito com sa 













imagem mas. completamente ser 
tical, pulando e saltando de forma erráti 
entretanto, era aparentemente normal, o que fin 
mente punha fora do suspeitas o 
de FI, até o amplificador de vídeo. 
/ocã mesmo pode ver que o problema é no 
vertical. Deve ser colsa do resistor ou copacitor 
altorado aí no circuito de varredura vertical. Qua 
do estive na casa de minha irmã, est 
terial, de jeito que não pude fazer né 
Mas pareco que ela acabou se aborrecendo com o 
técnico de lá e se decidiu por comprar um televisor 
mais moderno”, replicou Zé Maria. E conciliador: 
“Um cara como você, Carlito, tira esse defeitinho 
de letra, e olhe que por trezentas pre ? 
válvula?” 

“Você desconta, ué!” 

“Bem, assim está melhor. Vejamos então qual 
será o capacitor ou resistor alterado no circuito 
vertical. Mas não pense que ou esteja indo nessa 
sua conversa. Primeiro quero ver a Imagem o esta 

está pulando loucamente não dá pé. Qual 
lvula osciladora e de saida vertical?” 
sor 
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“Já troquei uma pela outra. Estão boas. O ne. 
gócio 6 mesmo no circuito como te falei”, assegu- 
rou Zé Maria. 

“Este circuito de varredura vertical é do tipo 
três B; bom de desenhar, bom de reparar e bom de 
funcionart”, pilheriou Carito. indicando ao colega 
o desenho que acabara de fazer, copiando direta- 
mente do chassi e depois de algumas leituras com 
o voltimetro. 





case 








É Isto, Z6! O prirhário está dando contato com o 
secundário, deve ser alguma espira em curto par. 
cial, sei lá, mas o suficiente para “zerar” toda a 
tensão de alimentação da placa, Só não sei como 
não torrou o resistor de 330 ohms na saida nº 4!” 
ow NÃO deu tempo, e além disso, o resistor é de 
1 se esqueça! 

“Bem, e agora, 'seu' Zé Maria: como é que à 
gente fica?” 




















SINCE. À 
dada 
esta 
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da 
Tee. 
90033 
ur 





seha 





alguma falseta da rede apagadora, 
deixe-me ver se o capacitor de realimen 
não, não deve estar. 
o acontecor atingir à grado, sori preciso 
capacitor de 0,002 uF em sério com ele tam- 
tivesso com escopo. Seria muita cocada... 
'Você não acha um tanto baixo só 275V na 
placa da saída vertical?” 

| Ágho, mas não fi eu quam projetou esse ci 
cuito. Os 275V são provenientes diretamente da 
saída nº 4 da fonte de alimentação. Jó conferi e 5 
























*...taf o culpado. 

*"" calma, "sou! pino 3 — grado de comando 
da válvula de saída vertical negativa, Isto 6, OK, A 
Golsa agora parece que está ne complcando... 

r 

“Sim?” 

“Gado a varredura?” 

“Hein? U6, o que será que aconteceu?”, repli- 
cou Carlito, após uma rápida olhada na frente do 
televisor. No TR, visse aponas uma linha hor 
zontal muito fino. O rapaz pegou o voltímetro o fez 
Uma rápida leitura sob o suporto da EGL-2: pino 6. 














“E essa agora, Zé: O V na placa da saída ver- 
tical só pode Indicar que o transformador de saida 
abriu! Tá vendo só no que dá esse negócio de 
“pequeno defeito'?”, disse Carlito, encarando o co- 
ega com ar suspeitoso. Em seguida, apanhando a 
pistola de soldar, soltou os quatro lides do trans- 
formador. de saída, libertando. tanto do circuito 
de varredura como das bobinas defletoras verticais 
Com o ohmimetro, mediu o primário e em seguida 
o secundário do transformador. 

fomos aqui algo “sui generis 
mador aberto que dá continuidade...” 

















Epa... 
“Sim, veja você mesmo. Medi 2.000 ohms no 
primário e... ué, agora já são só 1.000 ohms! Dei- 


xeme mudar a escala é medir Isto direitinho: E. 


Agora são 1.500 ohms. Coisa de louco! Será que. 
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olhe lál E com Isso já 
material: 15 da válvula, 


e 15 do solda, não 6f Tá certo: 250 contos. 
pra não falar mais no assunto”, propôs Zé Mari 





“Ainda não: primeiro, deixe-mo colocar provi- 
da oficina, ver a ima. 


soriamente um transformador 
gem resultante, 

“Nossa! Você está pior que. 
também pagar em 10 prestações?” 








Umo vez colocado o novo, transformador de 
saída, Carlito passou o soletor para um canal vago, 
ligou o televisor e aguardou. À varredura encheu 
a tola normalmente, mas o rapaz, não satisfolto, 
reduziu 9 briho e retirou a válvula do saido do 
suporte. . manipulando os anéis res, 
Solocou a linha horizontal exatamente no contro 
do TRC. Desligou o televisor, colocou a válvula 
de saída no suporte, e passando o seletor para 
um Canal em operação, voltou a ligar o aparelho. 

“Agora simi” exultou, após mais alguns reto. 
ques nos controles de linearidade e de altura ver- 
tical. “Isto é o que, eu chamo de um televisor tecnl- 
camente ajustado!” 

“E então, vai ou não vai comprar o televisor?”, 
perguntou Zé Maria. 

“OK com uma condição: você leva 50 agora & 
o resto quando sair o 'trézimo', té certo?” 

“Manda os 50. 

Zé Maria apanhou a nota, olhou contra a luz 
e em seguido, com um sorriso matreiro, gusrdoa 
bem dobradinha na carteira de documentos. 

“Me diga uma coisa, Zé: você pede trezentos. 

baixa pra 250. No final das contas VOCÊ só 

início 50 e ainda sorri?” 
E que os 50 cobrem exatamente o montante 
de minhas comissões... 0000 (OR 841) 
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NOTICIÁRIO 


FOI INAUGURADO O CENTRO INTERURBANO 
DE CUIABÁ 


Em solenidado realizada no edificio da 
EMBRATEL, em Cuiabá. foi inaugurado o Centro 
Interurbano daquela cidade. O ato foi presidido 
pelo Governador do Estado de Mato Grosso, Dr. 
José Manuel Fontanillas Fragelll, e teve, ainda. as 
presenças Ilustres do Ministro das Comunicações, 
Cal. Hygino Castano Corsetti. e do Presidente do 
EMBRATEL, Ministro Iber Gilson 


Agora os assinantes de Culabá podem comuni. 
car-se através do sistema ODD-Simplificado com 
as cidades de Campo Grande e Corumbá, ligações 











Setas que são completadas pela própria telefont 
de que disca diretamente para os assi 
nantes daquelas duas cidados; por sua vez, tam 





bém os assinantes de Campo Grande e Corumbá 
podem comunicar-se com Cuiabá pelo mesmo pro- 
cesso (ODD-Simplificado). Por outro processo, ma- 
nual (Pring-down"), à mesa operadora de Cuiabá 
atinge outra mesa operadora distante, podendo 

última completar a ligação para o assinante 
de sua própria cidade ou, então, prosseguir a liga- 
ção, chamando uma terceira mesa operadora dis- 
tanto, Desta manolra, a telefonista de Cuiabá tem 
acesso à Redo Nacional. 


No momento, existem 21 circuitos “ring-down”, 
sendo 15 de saída e 6 de entrada. Através desses 
últimos 6 circuitos “ring-down” o assinante da Rede 
Nacional pode atingir Cuiabá. 


Para comunicar-se com a telefonista de inte- 
rurbano, os assinantes de Cuiabá dispõem do seis 
olrcuítos de registro, quando dosejam pedir liga- 
ções interurbanas, e de outros dois para Informa- 
ções e taxas. Por sua vez, a tolefonista de Into. 
rurbano de Cuiabá pode comunicarse com assi- 
nantes locaís através de 18 circuitos de chamada. 
Além disso, existem 8 circuitos do bateria central 
para os serviços telefônicos públicos. 


O Centro Interurbano de Cuiabá está equipa- 
do com quatro mesas manuais [IU) AFA-(OI, do 
2 posições cado, e 2 mesas de informações e ta 
xas (IP), 


Em futuro próximo, os circuitos manuais serão 
&m número de 5 e. pára a conexão do Centro Inte 
rurbano à redo local, estão previstos 32 circuitos 
de chamada e 24 circuitos de registro, sendo que, 
destes, 20 servirão aos assinantes locais que de- 
Sejarem solicitar ligações interurbanas e os outros. 
4 serão para os serviços de Informações e taxas 
(IF), Para melhor conexão do Centro Interurbeno 
de Cuiabá com à rede local, também será feita 
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uma adaptação local. utilizando-se, Inclusive, 6 re- 
gistradores que darão às operadoras a facilidade 
de circuitos próprios pera atingir o assinante. 


Posteriormente, quando entrar em funciona- 
mento a Central de Trânsito de Campo Grande, o 
Centro Interurbano do Culabá deverá dispor de 24 
circuitos semisutomáticos. Desses 24 circuitos so- 
migutomáticos, 12 serão do tipo ODD (onde a opo- 
radora de Cuiabá discará, diretamente, para o assi- 
nante em outra cidade que disponha de DDD de 
entrada) e 12 serão do tipo DDO (através dos quais 
um assinante de uma cidade, que disponha de DDD 
de saída, ligará diretamente para a telefonista In- 
terurbano, em Cuiabá, a qual completará a ligação, 
discando para o assinante local). 


A EMBRATEL investiu, aproximadamente, CrS 
920.000,00 no Contro Interurbano de Cuiabá, cuja 
instalação estove a cargo da firma Ericsson do 








COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA NA RETRANSMISSÃO 
DA MENSAGEM 


A EMBRATEL adotará, a partir do segundo ne- 
mestre de 1974, um sistema de retransmissão do 
mensagens utilizando computação eletrônica, O 
Sistema Computadorizado de Retransmissão Auto: 
mótica de Mensagens, Sicram, substituirá o atual 
centro manual de retransmissão com custos opera. 
cionais mais balxos é aceleramento dos serviços. 
O projeto se encontra na fase de concorrência para 
& aquisição do equipamento necessário. 


O Sicram atenderá ao serviço de telegrafia pd- 
blica internacional e ao serviço, compartilhado de 
retransmissão de mensagens. No primeiro caso, 
parte da capacidade do computador substituirá o 
atual sistema manual de recepção que exige à 
transferência da fita de uma Impressora que rece- 
beu a mensagem para outra máquina, que à trans- 
miirá so seu destinatário. 


Com o Sicram, o telegrama será recebido pelo 
computador, que armazenará a mensagem 6, 
gundo uma ordem de prioridade indicada pelo re- 
metente, fará sua remessa ao destinatário, Como 
O sistema estará Interligado à redo nacional de 
telex. se o destinatário for assinante dosta rede 
O telegrama será Imediatamente remetido para ele. 


Também está previsto o uso do Sicram no ser- 
viço compartilhado de retransmissão de, mensa. 
gens. Em termos, haverá a possibilidade do várias 
empresas alugarem seu centro particular de re- 
transmissão de mensagens. Cada empresa poderá 
contratar programas especiais para atender seus 
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serviços. O sistema garante o sigilo das men- 
sagens. 

À Divisão do Telegrafia da EMBRATEL trabalhou 
um ano nas especificações do equipamento 
Sicram. Terá de funcionar 24 horas por dia, durante. 
todos os dias do ano, e para Isto há uma série de 
exigências, Inclusive a de duplicação de partes do 
computador que estão mais sujeitas a defeitos. 








EMBRATEL INAUGURA O SISTEMA DE 
MICROONDAS EM TROPODIFUSÃO 
CUIABA-PORTO VELHO 

Em solenidade realizada na Escola Normal Car- 
mela Dutra. em Porto Velho. presidida pelo Gover-. 
nador do Território de Rondônia, Cel, Joãa Carlos 
Marques Henriques, e que contou ainda com a pre- 
sença do Ministro das Comunicações, Gel. Hygino 
Caetano Corsetti, e do Presidente da, EMBRATEL. 
Ministro Iberê Gilson, foi inaugurado o Sistema de 
Microondas em Tropodifusão Cuiabá-Porto Velho. 

O Sistema Culabá-Porto Velho, que faz parte do 
Sistema de Telecomunicações da, Amazônia e teve 
à sua construção iniciada pela EMBRATEL em 1870, 
entrou em operação comercial a zero hora do dia 
23 de outubro, ligando Cuiabá a Porto Velho e, atra- 
vós dos “troncos Porto VelhoManaus e Porto 
Velho-Rio Branco, a Manaus e Rio Branco, fechando, 
desta forma, o elo extremo oeste do Sistema Na. 
clonal do Tolocomunicações. 

É utilizada a técnica de propagação em tropo. 
difusão em 4 lances cobrindo uma distância total 
de 1.190 km ao longo da Rodovia BR.364 com es- 
taçõos rapotidoras em Parecis. Vilhena, Vila Ron. 
dênia e Porto Volha, e Terminal de Porto Velho, 
estas duas últimas" comuns nos Troncos Porto 
Velho-Manaus e Porto Velho-io Branco. 

O Sistema tem capacidado para 60 canais tolo- 
fônicos, permitindo os serviços do telefonia, telé- 
grafo. tolox, transmissão de dados e fac-símile 
Estão sendo realizados estudos de propagação com 
vistas a possibilitar a expansão para 120 canais 
quando o tráfogo assim o exigir 

Foram Instolados dez antenas do tipo “bil- 
board”, com diBmatros do 18 e 27m, nas ropett- 
doras do Chapada dos Guimarães (2 de 27 m). Pa- 
recis (4 do 27m) e Vilhena (4 de 18m) e seis 
antonas parabólicas, com diâmetros de 10 o 12m, 
montadas em torros de 10 e 20m do altura, nas 
repotidoras do Rondônia e Porto Velho. 

Em Porto Velho a EMBRATEL foz instalar um 
contro Interurbano somiautomático, com quatro po- 
aiçõos, quo permite a Interligação com a companhia 
telefônica local, 

A Instalação do Sistema esteve a cargo da fir 
ma Thomson-GSF e as obras civis foram executadas 
por intermédio do 5º Batalhão de Engenharia e 
Construções, com sedo em Porto Velho, nos termos 
do convênio. firmado pela EMBRATEL com a Dire- 
toria de Obras de Cooperação do Ministério do 
Exército. 

O Investimento realizado pela EMBRATEL na 
implantação do Tronco CuiabáPorto Velho atingiu 
cerca de Cr$ 27000.000.00. abrangendo os custos 
referentes às obras civis e equipamentos de rádio, 
multiplex, antenas, sistema de energia e os equi 
pamentos de comiitação telefônica. 














SISTEMAS DE MICROONDAS EM TROPODIFUSÃO 
PORTO VELHO-MANAUS É INAUGURADO 


Foi realizada no Teatro Amazonas, em Manaus, 
a solenidade de inauguração do Sistema de Micro: 
ondas em Tropodifusão Porto Velho-Manaus. O ato 
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ENGENHEIROS BRASILEIROS RECEBIDOS NA IEE 


Todos os anos o Presiden- 
te da Institution of Electrical 
Engineers recebe engenheiros 
eletrícistas e de outros. ramos 
correlatos que estejam na In- 
gláterra para algum treinamento 
jo pós-graduação, quer em uma 
universidade ou em uma com- 
panhia. comercial. 


50 engenheiros estrangeiros 
orlundos de 26 países compare- 
ceram à recepção oferecida na 
noite do dia 24 de autubro de 
1872, na sede da Institution of 
Electrical Engineers, pelo seu 
presidente, Dr. Eric Eastwood. 
Na foto vemos, da esquerda pa- 
ra a direita: À. Chryssafis, da 
Grécia, da Universidade de Now- 
castie; A. 4. F. Orlando, do Bra- 
sil, da Universidade de Sheffield; 
um membro da equipe da IE: L. A. Gusmão, do 
Brasil, da Advance Electronics Ltd. Essex; D. 
Bhutipunthu, da Tailândia; Cel. F.C. W. Howard, 








do CBI; KaXit Fung, de Hong Kong. da ICL Letch- 
worth; e G. A. Teh, da Malásia, da University Gol- 
lege London. 





“contou com as presenças do Governador do Estado 

do Amazonas, Cel. João Walter do Andrade, do Mi- 

nistro das Comunicações, Cal. Hygino Caetano Cor- 

set, o do Prosidant da EMBRATEL, Ministro Iberê 
ilson. 


O Sistema Porto Velho-Manaus, que faz parte 
do Sistema de Telecomunicações da Amazônia e 
teve sua Implantação Iniciada em 1870, entrou em 
operação comercial om 9 do setembro último, Into- 
grando o território de Rondônia ao Sistema Nacio- 
nal de Telecomunicações. 


Utiliza a técnica de propagação em tropodifu- 
são, em três lances, com repetidoras em Humaitá 
Manicoré e Ponta das Lajes, além do terminal 
ropotidora de Porto Velho, comum sos Sistemas 
Porto Velho-Rio Branco o CulabáPorto Velho, o os- 
tendo-se ao longo do rio Madeira, perfazendo uma 
distância total de 772 km. 


O Sistema emprega transmissores de 150W e 
1KW da potência, com antenas parabólicas com 10 
a 12 metros de diâmetro, em torres de 20 e 35 mo- 
tros de altura e antenas “biliboard” de 18 metros 
de dibmetro. 





Tem capacidade para 60 canais telefônicos, com 
possibilidade da axpansão para 120 canais telefo- 
nicos quando a tráfego o exigir, permitindo os ser- 
viços de telefonia, telex, telêgrafo, transmissão de 
dados e fac-símile, 


Além de interligar Porto Velho e Manaus, pos- 
sibilita a ligação direta a Manaus de Rio Branco, 
Cuiabá e Campo Grande, através dos Sistemas 
Campo Grande-Culabô, CulabáPorto Velho e Porto 
Velho-Rio Branco, também em tropodifusão. 


(As cidades de Humaitá e Manicoré, onde estão 
localizadas as repetidoras do Sisteme, estão tam- 
bém ligadas so Sistema através do canais toloiô- 
nicos da EMBRATEL alugados 3 CAMTEL (Compa- 
nhia Amazonense de Telecomunicações). 
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A Instalação do Sistema esteve n cargo da 
firma Thomson-CSF e as obras civis foram executa- 
das por Intermédio do 5º Batalhão de Engenharia 
e Construções, por força do convênio firmado entre 
a EMBRATEL é a Diretoria do Obras o Cooperação 
do Ministério do Exército. O Investimento relizado 
pola EMBRATEL atingiu cerca de Cr$ 1.500.000,00, 
abrangendo os custos referentos às obras civis (in- 
clusive residências para, oporadoros o estradas). 
equipamentos-rédio, multiplex antenas o onorgia. 








NOSSA INDUSTRIA ELETROELETRÔNICA TAMBEM 
EXPORTA “KNOW-HOW” 





Nos nove primeiros meses de 1972, a Organi- 
zação Philips Brasileira exportou produtos manufa- 
turados no valor de 136 milhões do dólares, o 
que representa um aumento de 12% com relação 
ao que foi exportado no mesmo período do ano 
passado. O esforço desenvolvido pela emprosa no 
sentido de incrementar as exportações através da 
diversificação de produtos, ampliação das linhas 
de produção e conquista de novos mercados lhe 
tem assegurado a posição de 7 maior exportador 
brasileiro de produtos industrializados e de 1º lu- 
gar dentro da indústria eletroeletrônica. 
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bros da ALALG, Estados Unidos, Canadá, Holanda, 
Portugal e Alemanha entre outros. 


Além dessas exportações regulares de produ- 
tos, a Philips Brasileira também exporta “know 
how”. pois foi indicada pela Matriz como centro de 
desenvolvimento de rádios, auto-rádios, radiofones, 
televisores e cambiadores para países da América 
Latina. Este “know-how” técnico desenvolvido no 
Brasil é exportado através de fornecimento de mo- 
delos, padrões elétricos, instruções de fabricação, 
desenhos de componentes e demais informações 
necessárias, além de receber técnicos sutameri- 
canos para estagiar em sua unidade industrial em 
Guarulhos, 


PHILIPS INSTALA NOVOS SISTEMAS DE TELEFONIA 
Já foi concluída, e agora so acha em fase de 





tes de dé tagem do sistema de 
telefonia instalado pola Divisão Inbelsa da SA, Phi- 
lips do Brasil para a Companhia Telefônica de Mi 





nas Gerais ligando as cidados de Belo Horizonte, 
Sete Lagoas, Cordisburgo e Curvelo, Outros cir” 
cultos estão em fase de Instalação e vão benefi- 

rá de Minas, Bom Despacho, Monlevade, 
Lavras, Campo Belo, Ponte Nova & Viçosa. 


O sistema utiliza equipamentos rádio em UHF 
e multiplex telefónico de 24 canais, de fabricação 
nacional, apropriados para operar em clima tropi- 
cal úmido. 


Esta é uma dos várias entregas programados 
para esto, ano, o parte dos contratos assinados 
com a EMBRATEL. CTB a GTMG, envolvendo, apro- 
ximadamonto, Cr$ 95 milhões. 


TELENOTÍCIAS 


Ligação São Paulo-Osasco e São Paulo-Sentos 
— Dois circuitos por microondas de 960 canais 
estão sendo concluídos, pela Inbelsa, ligando São 
Paulo-Osasco e São Paulo-Santos. Para a instalo 
ão, ds  antenos parabólicas destas ligações. no 
Edifício Copan, em São Paulo, será aplicada uma 
técnica diferente daquelas normalmente utilizados. 
As antenas, Já montadas, serão alçadas ao topo 
do edifício por meio de helicópteros da FAB. Isso 
roduzirá sonsivolmento o tempo das instalações, 
ssim como, proporcionará maior segurança o me- 
nor possibilidade de dano aos equipamentos. 


TELEBRAS — A Consultoria Jurídica da 
TELEBRÁS foi um dos primeiros setores estrutura- 
dos e em faso acolerado de organização da nova 
empresa. Para o Importante cargo de Consultor foi 
escolhido um dos. maiores especialistas em legis- 
lação de telecomunicações. Dr. Hilton Santos. En- 
tre outros, altos cargos especializados que já 
ocupou, pode ser destacado, por exemplo, o de Di- 
retor da Divisão Jurídica do DENTEL, o órgão exe- 
cutivo do Ministério das Comunicações. 


A Festa do Telefone — Em Natal foram inau- 
gurados os 30 primeiros telefones públicos do 
tipo “orelhão”. Houve festa popular, tom o povo 
homenageando o governador Cortez Pereira que 
esteve presente. À TELENER, empresa telefônica 
do Rio Grande do Norte, anunciou a Instalação em 
breve de outros “orelhões”, inclusive em cidades 
do Interior do Estado potiguar. 


Mais Orelhões — A Cia. Telefônica do Espírito 


Santo anunciou, em Vitória, que Cachoeiro do lta- 
pemírim já tem seus três primeiros telefones pá- 
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blicos do tipo “orelhão”. Muitas outras cidades ca- 
pichabas. estarão de “orelhão” nas próximas se- 
manas. 


Comissão de Inquérito — O Diretor do Depar- 
tamento de Telecomunicações de Pernambuco, co- 
ronel Fernando Ramos Pereira, criou comissão de 
inquérito para apurar irregularidades que teriam 
ocorrido na administração anterior. Integram a co- 
missão o procurador Ivanildo Ramos, o contador 
Maurício Aguiar e o engenheiro Leonardo Moreira, 


Ponte de Integração 
tuguesa insugurou na Ilha da Madeira, bem Junto à 
cidade do Funchal, sua nova estação. Assegura 
maiores pessblidedes, do comunicações entre as 
Américas, Europa África. O Presidente Américo 
Thomaz, que não pôde comparecer à inauguração, 
visitou há dias a estação. 


História das Comunicações — Depois de pes- 
quisar durante anos e anos em rovistas, arquivos 
livros. trocando, ao mesmo tempo, intensa corres: 
pondência com empresas e empresários do Brasil 
e de outros países, o Sr. Maurílio Brito terminou 
a primeira História. das Comunicações que já so 
tentou fazer no Brasil. Primeiro foi sobre a Intradu- 
cão dos serviços do telefones, A edição está quase 
nas ruas; Depois, sobro os telégrafos. O trabalho 
está em fase de redação final. Em seguida, sorá 
a vez dos correios. A procura dentro da História 
foi completa. Comoçou lá nos tempos de Pedro 
Alvares Cabral. Val representar valioso subsídio 
para a História, com um capítulo Inédito do que. 
tem sido, do longo dos sécul comunicações. 
em, nossa Pátria, À trilogia estará toda pronta em 
1973, 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


UM SISTEMA DE APRESENTAÇÃO VISUAL 
DE DADOS DE ALTA VELOCIDADE * 


nçou recentemente um sletema alo- 


A AEG-Tolotunhan 





lotalmento eletrônico pormito uma. modilicação mullo rápido. 
“as informações aftuadas e a ligação do sistema a diversas 
fontes produtoras da cados, inclusive. ordenadora. 

A visusização é obtida por meio de 
“em “ser encaitados, e 0 altiema fol concebido de forma 


à ranalzação se adapte à iluminação amblata. Isto é 
nto indicador, 





Jomentos que po- 











Cada um estes olementos, denominados “varyaymiol”, 
pode não somente reproduzir todas as latas o algarismos. 
as. também, diversos simbolos particulares, pelo menos 68 





2 aimâncias de 2 a 24 metros entro O Indicador o quem O 
Sbrarva Todos os elementos indicadores são excitados polos. 
mesmas circuitos, independentemente. da tamanho que Aque- 
































mem LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS ms 


228 — Goldbeiger — Reparação por Substituição. 
de Sinal — Cone localizar detsio em rádes pe 
diante útlização do gerador do sinais; cof calirar 
rádo-recapioros de AM é FM. (Por) .. o... C16 500. 
4 — Morse — Centralos Eleciicas = Liyo para 
engenheiros, estudantes de engenharia a opsradores 
usinas, sobre feoria à prática das usinas gerados 
tas eléricas astaciondrias, do combustis Inter, tur 
Bina a gds o vaçor. (Esp) - Crê tenção 
025 — Olaticonts — Fenitas para lleroondas — 
“Tratado Sobre pesquisa, “tlização de guias 
de onda com Carga de deu comportamento 
mas fraqbências das microondas (Esp)... ci8 88400 
o88 — ITT. — Datos de Referencia para Inge- 
nleros do Radio — Vertadolra "oiblotsca compacta 
indispensável aos ungenheiros de talacomunicaçãos, 
contendo as equações, tabelas gráficos necessários 
à engenharia especializada. (Esp) Cs ns0ão 

















152 — Camarena — Construecion de Reguladores. 
de Volte 


Manual práico sobre “construção” Ge 
monolísicos; dados para Iricação 
tu de reguladores de tensão, do 
7ê transiormadoros. monolásicos 
para linhas do 230 a 2.800 volte (Esp). 18 8880 
488 — Lima — Intelação à Eletrotécnica — tivo 
(ão Sam Mestre”, de- 
Slcado aos que desejam aprimorar seus connacimer: 
fon todrico-práicos sobra  oletrcidade” fundamenta 
(Port) E Crê 10,00 
47 — Besson — Consiruciom, Ajuste y Repara 
clon do Racoplares con Translatores = Gireuos far 
Samentas, medições a pesquisas co calos, esque- 
mas da parto de RF, e do ampliicadoros do AF 
Manaltorizados, (Esp)... 
440 — Linvil — Modbios de Transisioos y Dior 


























“em função da nua fi. 
* problemas. (Esp) rg 38,80 
484 — Foninino — Los Translstoros en Auiatro- 
cuenela — Lh 











Cr isgo 

483 — Cage — Eluctronica Industrial Aplicada = 
Teoria w ceulo dos circutos e alementos da alouê- 
nica Industrial, tala coma contcia da motores e ge 
Jadoros, clcuilos do tempo, soidadura, aquecimento 
Sloitico indutivo, reguladora, aervomacaniamo, etc. 
Esp) ooo, EX 

Sos — Corcoran A Price — Eletrônico — Obra 

nderheiros e estudantes do engenharia, com 
análise matemática dor alementos + cireutos da mo 
doima. oletrônica, Incusivo transistores 























tiva Inteiramente daditado A construção 
do aparaos tranistarizados;recsstoras de rádio, joe. 
Mumentos de prova & macição, Audic-ampilicadores, 
* outros sparaihce eletrênicos. (Esp) >. Crê 38,00 

818 — Sorohine — Localizacion de Averias de TV. 
por la Mira Electronica — Com localizar dofatos em 


TV com o suxilo do gerador de Barras; 185 lotógra- 
ias Com sintomas e causas. (Esp) ces 2059 
518 — Fusca — Siotonzadores de TV — Mono- 
praia prática sobra sintonizadores” de TV. com inor. 
mações. detalhadas sobre todos Se. principais tio, 
arúgos e recentes Inclusive para TV em core 














plicadores; esquemas práticos para montagem de 
É amplticadores e dores do Hi 
daços para consução dos Iranslormadores da saida 
Esp) 3 Cr 2300 
des — mogunil Elementos do Electrônica — 
Enaino fundamenta! para os que se dedicam nos vá 
vios ramos da modoma oietrênica: rádio, TV, dudi, 
eletrônica Industrial, 
Srs 8700 
o Transito 
tes — Liv que, mediante emprego do álgebra sim. 
ples, facíila à compreensão. de wantistor, e funcio 
Mamento e 5 cálculo de seus circulos básicos e sum 




















(Esp) 18 3400 
“28 gculog — EI Tramintor do” Elecio “de 
Campo y sus Aplicaciones — Monografia sobra os 





vanbistores de efofio de campo, suas caracteristicas, 
aplicações, projato é cálculs da seus cicuioa, (Eupi 
Cr saão 

883 — Barry — Exquemas de Elecricidad -— Sim. 
bolos gráficos cam inslalações olericas, normas. de 











& aplicação ca TV om cores; nislemas à pior 

temacionais uilizados. Esquemas completos do 19: 

caplorea mocernos para TV em cores. (E3p) C18 38,00 
$41 — Mugust — Melta Estlicos Translstorizados 











ando. Princibcs fundamentais da” Algebra. Bocieana 
Es) 





Projeto a instalação de alsemas do Huminação tuo: 
rescante. (E) érs au00 


[08 — Crouse — Equipo Electrico dei Automovil 
úrico do val: 


— Tratado práico sobre equipamento 
cuios, com Soscrição doi 
Urções para cingnósh 










o lar (Esp) Cê 1280. 
S71 = Ono, Saiverda & Wiligan — Del 

a! Superheterogina — Curso em 44 lições, abrange 
do desde os principios Iundamania 








comando 4 distância de Brinquedos” mecanizados 
modelos miniatura. (sp) 





[ Rio e 
Adquira Jóstes livros em noscas Lojas 


Vendemos por atacado os livros de nossa 








“Janeiro 


FILIAL SÃO PAULO: Rus Vitória, 379/33 — Fone 2210683 — São Paulo — SP 


Br 





es — 


Rio de Janeiro, 


148 — Fone 2436314 -— Rio 


Floriano 


1131 — ze00 


Av. Mal. 





FILIAL GUANABARA: 


REEMBOLSO: Caixa Postal 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
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escolha 


criteriosa 


do tipo de capacitor” 


Aprenda a escolher para os 
seus circuitos o capacitor mais adequado. 


RENÉ J. BROCARD 





letrôni 
o cuidado de soment 


e equipamentos 





capacitor 
para esta 

Não spenas é possível, como também indis- 
pensável, para evitor problemas futuros, ter uma 
Idéia precisa da função que o capacitor irá desem- 


que aeriam espacisimente recom 
inção. 





panhar om um circuito, Paré 
monte o próprio fenômeno da 
à qual relaciona a carga que se armazena nes pla- 
cas do capacitor com a diferença de potencial entre 
estas placas. À capacitância depande da superfície 
das placas, da distância entre elas o da natureza 
do isolante que as separa (dielétrico).. Quando car- 
regado, o capacitor armazena energia elátrica, elo- 
trostaticamente, sob a forma de campo elétrico no 
espaço entre as placas, 

Em um capacitor de placas paralelas, a capack-. 




















tância pode ser calculada facilmente pela fórmula 
Sk 
c=—— 
4rd 


onde $ é a área das placas; d é a distância entre 
elas; e k, a permissividade relativa do dielétrico 
(ou constante dielétrica). 








ividado relativa, um dielátrico 
prático é caracterizado por outras propriedades, tais. 
como o fator de potência (perdas no dielétrico), a 
corrente de fuga, o coeficiente de temperatura, a 
rigidez dielétrica, a absorção da cintilação o do 
ruído, enfim a influência da freqgência. Todos estes 
fatores devem ser levados em consideração quan- 
do é foita a indicação de um capacitor para um 
determinado circuito. 

Vejamos, pols, rápida e sucintamente, os prin- 
cipais tipos de capacitores que so oferecem à os- 
colha do usuário. 








CAPACITORES DE MICA 


Os capacitores do mica são dos meihores, 
se destecam pela sua confiabilidade. Entretanto, 
são um tanto volumosos em relação ao valor da 
por. isso, relativamente onerosos. 
ne do dilatação (volumétrica), situado 
em tomo dos 30 milionésimos, pode ser reduzido 
. medianto Impregnação 








CAPACITORES CERAMICOS 


Elaborados com substâncias minerais naturais 
festeatita, didxido do titânio, bário e metais alca- 
linoterrosos), os capacitores cerâmicos são fi 








TI Radio Tálivision Pratique, nº 1.108. 
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camente rígidos e completamente inertes. Confor- 
me sua composição, a constante dielétrica pode ser 
baixa, média ou alta, e o coeficiente de tempera- 
tura podo ser controlado ao longo de uma ampla 
gama de valores. 


CAPACITORES DE PLÁSTICO 


Os dielétricos plásticos mais comumente em- 
pregados são o polistireno, o poliéster e o poli 
carbonato, 

O polistireno é um excelente dielétrico, com- 
parável à mica. Ostenta boa permissividade, bom 
fator de potência com sbsorção muito pequena, 
indo menor que a da mica. Em compensação, sua 
estabilidado em relação ao tempo não é senão de 
1,5%, muitissimo pior do que a da mica. A película 
plástica, embora permita produzir capacitores mui- 
to menos volumosos, para determinada capacitãn- 
cio, não por muito tempo a temperaturas 
superiores a 70. Seu coeficiente de dilatação 
positivo é de 400 milionésimos e sua estabilidade 
no tempo é da 3% 

A constante dielétrica do poliéster depende da 
fregúência em aproximadamente 5%, Pode aumen- 
tar cerca do 10% para uma variação de temperatura 
do —S0G a +125ºC, As perdas no capacitor com 
dielétrico de poliéster toram-se sensíveis em fre- 
alúôncias da ordem de 1 MHz, e os tornam Impros- 
táveis em frequências da ordem de 25 MHz, São 
goralmento fornecidos com a tolerância do = 5%. 

O policarbonato 6 semelhante ao poliéster, 
mas apresenta uma baixa constante diolátrica, do 
modo que, para ums mesma razão copacitâncio/ 
tensão, dá lugar a unidades mais volumosos, a me- 
nos que so utilizem folhas de espessura muito re- 
duzido. 




















É HORA DE FAZER (OU RENOVAR) SUA ASSINATURA 


Nas assinaturas tomadas ou renovadas até 31 de dezembro, em cada 
12 revistas que o assinante recobe em sua casa, 4 saem de graça! 


Este é o modo polo qual “Antenna” o “Eletrônica 
sous leitores habituais: por CY$ 33,00 (até 31/12/72) são entregues em sua casa 12 re- 
vistas que, compradas na banca, custarão Cr$ 48,00. 


E você terá todas estas garantias: 


O nosso Departamento de Assinaturas utiliza um computador Burroughs para o 
completo controle de vigências e endereçamento e expedição de revistas: funciona 


de verdade! 


Os serviços da EC.T. melhoraram da água para O vinho: é excelente 


das ontrogas. 


Se você nos disser que um exemplar não chogou ao destino, Imediatamente remete- 


remos outro sob registro postal. 


E pra liquidar qualquer dúvida: você pode, a qualquer tempo, cancelar o restante de 
sua assinatura. (Nem precisa dizer o motivo.) Logo receberá de volta, em dinheiro, 


o saldo da vigência. Fim de papo. 


FAÇA PESSOALMENTE SUA ASSINATURA NAS “LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO" 
OU UTILIZE À FÓRMULA DE PEDIDO DA PRIMEIRA PÁGINA DESTA REVISTA. 














CAPACITORES ELETROLITICOS 


Os capacitores deste tipo são vendidos a pre- 
cos acessíveis, alcançando uma elevada relação 
capacitância volume, em face da espessura extre- 
mamente reduzida de seu dielétrico, Entretanto, 
“como este último tem tendência a se dissolver no 
eletrólito, sua duração em estoque ou em uso pode 
ficar bastante abreviada, principalmente sob altas 
temperaturas. Além disso, malgrado todas as pre- 
cauções para selólos hermeticamente, há sempre: 
um grande risco do ressecamento do eletrálito. 


CAPACITORES DE TANTALO SÓLIDO 


O dielétrico, neste caso, é de pentóxido de 
tântalo, com uma constante dielétrica de 21, bem. 
mais elevada que a dos óxidos de numerosos ou- 
tros metais, inclusive o do alumínio, que é igual 
a 7. À qualidade o a confiabilidade deste tipo de 
capacitor depende muito do grau de pureza do 
anodo de tântalo. É preciso que seja obtido um 
grande grau de pureza, mas Isto Já não constitul. 
problema para a tecnologia atual. 

Atualmente, o capacitor soco, de tântalo sólido, 
parece merecer a preferência dos que militam, ta 
to na eletricidade, como na oletrônica — pelo mé- 
nos nos Estados Unidos, ondo 85% de sua produ- 
ção total destina-se a aplicações militares, 

O desenho da Fig. 1 refere-se a uma realização 
particularmento bem cuidada de um capacitor de 
tântalo. Apresanta, indubitavelmente, uma excalen- 
te relação capacitância/volume, podendo, ainda, 
tomar qualquer forma. Além disso, sua tolerância. 
a sobretensões o colocam em destaque, em relação. 
a outros tipos de capacitores de qualidade suporior. 
Ela é de 30%, contra 16% dos capacitores eletro- 
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DECODIFICADOR DE MULTIPLEX 


ESTÉREO COM CIRCUITO INTEGRADO 


ESTÁ COMPROVADO 


Os fabricantes dos menores aintonizadores 
do PR do mundo. argumentam 


Tese to umiTae 





SÉRIE UNITAC FABRICAÇÃO UNDA 


CAIXA POSTAL, 984 — FONE — 91528 — CAMPINAS — SAO PAULO 












ALTO-FALANTES DE TODOS OS TAMANHOS 
PARA QUAISQUER TIPOS DE APARELHOS 
SONOROS. FERRAMENTARIA, ESTAMPOS DE 
CORTE E REPUXO. PEÇAS ESTAMPADAS SOB 
ENCOMENDA. 


Ao ensejo do NOVO ANO, desejamos aos nossos 
distintos fregueses, amigos e fornecedores um 
FELIZ NATAL e um 1973 de paz e progresso. 


Colocamo-nos à disposição de todos em nossa nova e ampla 
instalação à 


RUA SANTA ÂNGELA, 560 — Tels.: 2656-4828 — 266-2268 





(Vila das Palmeiras) — Freguesia do O — São Paulo 
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AFA 
SEMICONDUTORES 
OFERECE 


LINHA (56) GENERAL ELECTRIC 


DIODOS RETIFICADORES ATÉ 
1.500 A 


DIODOS TÚNEL ATÉ 22 mA 


DIODOS CONTROLÁVEIS ATÉ 
1.400 A 


DIODOS ZENER — 0,4W A 50W 
DIACS, SUS, SBS, PUT 
TRIACS 


TRANSISTORES UT— 
10 TIPOS 

MOV — SUPRESSORES DE 
TRANSIENTES 
ELEMENTOS  OPTOELE- 
TRÔNICOS 


CIRCUITOS INTEGRADOS 
LINEARES, OPERACIONAIS E 
DIGITAIS DA NATIONAL 
SEMICONDUCTOR 


CALIFORNIA 


CONECTORES PARA CIRCUI- 
TOS IMPRESSOS 


Representantes e Distribuidores 
exclusivos: 


(Vendas somente por atacado) 


APLICAÇÕES ELETRÔNICAS ARTIMAR LIDA. 


Largo São Bento, 64 — 12º andar — Conj. 125 
S. Paulo — Tel: 352452 e 350747 


Revendedores em todo o Brasil 
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FIO. 3 — Curvas do variação de Impedância am função da 
frequência, de Três modelos de capacitores de Untalo sólido, 


lítcos. Do pont-devista da durablidado, o capac- 
tor de têntolo sólido ta vantajo- 
somente com os out preciados. Exemplo: 

Percentagem de defeitos após 1.000 horas do 
trabalho. 


— capacitor de folha 












tínua) do fuga o um fator do dissipação 
mos, e uma ampla gama do temperaturas 
quêncina (Fig. 2 a 3). So encontrados no comér 
clo com valores de capacitância de 0,0047 uF até 
330 u, com tolerâncias de 5, 10 e 20%. As tensões 
de trabalho vão dosde 6 até 12 V, Em irbal 









temperatura de BSºC. Sua eficiência per 
inalterada a 125ºC, se a tensão for mantida. 
terços do valor máxi 
So aplicações comerciais, o em funções o: 
is como acoplamento, desacop! 
rage, polarieação e (Gmporizção, este 
tor é fornecido principalmente para tensões 
So 35 eupecitência entre 04 8 100 MF: tlerância 
de ao é trabalho, continão sob temperaturas 
de —58'C a 
Não se conciua desta breve exposição, todavia, 
que o capacitor de tântalo sólido seja o melhor em 
qualquer circunstância, mas na hora da escolha, 
convém lembrar que seu dielátrico lhe assegura um 
Volume: muita reducido, é a ausência de eletróito, 
- 
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a ALBA descobriu 

0 grande segredo da 
segurança e economia 
em isolantes 


(8 por isso que a Arno, G.E., Robert 
Bosch e outros confiam nos isolantes 
Alba) 


LINHA DE ISOLANTES 
TÉRMICOS E ELÉTRICOS 
ALBA - ISOVOLT 


* Enpaguetes Isolantes envornizados, am 
várias cores e especificações. 


O Camisetas de fibra de vidro (:Vitrisol") 
para motores alátricos classos “F” o “H". 





O Espaguetes de *Vitrisol” (Fibra de Vidro) 
(sob encomenda) 


& Cordonê para díais de rádio. 


e Cadarço do “Vitrisol” para enrolamento 
de motores. 


& Encapamento de fios (sob encomenda) 


PRODUTOS ISOLANTES ALBA, LTDA. 
b 
FÁBRICA DE PRODUTOS ISOLANTES 
ISOVOLT, LTDA. 


Feitos com fibra de vidro e algodão. 
A venda em todos os revendedores de 
materiais elétricos 


Rua Sousa Caldas, 74 — 03025 — 
São Paulo — SP — Tel. 93-2294 
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uma perfeita conservação. o que contribui também 
para sua produção mais econômica do que os ca- 
pacitores eletrofíticos e outros de qualidade supe- 
rior 900-0— 





NOVIDADES DA ELETRÔNICA 
ANTENA DE FM EM ANEL EMBUTIDA? 


Como sabemos, a Zenith Radio tem usado an- 
tenas embutidas em seus receptores de radiodifu. 
são. À última novidade da qual temos conhecimes 

to, divulgada pela companhia, é mostrada aqui 
trata-se de um sensor de onda. A antena consisto 
de uma fina lâmina de cobre enrolada em anel 
Cloop") impressa em uma base de material dielê- 
trico, medindo cerca de 125cm de diâmetro. O 
extremo do enrolamento tem um circuito digital, 
provavelmente. para aumentar a capacitância final 


e com Isso fazendo a antena aparentar um compri- 
mento elétrico malor. 


Quando a base de dielétrico está montada em 
seu suporto, ela cobro o defletor cônico do som, 
que dispersa o som que sai do receptor cilíndrico. 
À antena de FM plana tem melhores características 
de respastas aos sinais das estações cuja pola 
zação principal é horizontal, em oposição à antena 
vertical usual, que tem melhor resposta aos sinais 
polarizados verticalmento. 090-0— 


CT Eleciranies World, vol 85, nº 2 


NOVOS PRODUTOS 
MICROMOTOR SINCRONO * 


A SAIA lançou um novo motor sincrono mi 
nistura, tipo AMY 5, após estudos apurados. O 
AMY 8 presta-se multo bom à produção em grande 
escala, e sua resistência é comparável à dos do- 
mais motores produzidos por essa fábrica. 

Sua velocidade de trabalho relativamente. bs 
xa — SO0 rpm. a 50 Hz — conferedhe uma dura. 
bilidade considerável. O torque declarado a 1 rpm. 
é de 18.000 gom, para uma potência absorvida de 
25W. Dimensões: 48 mm de diâmetro x 18,5 mm. 

Os redutores tipos Ab e Ba, que o complemei 
tam, constituem igualmente novidade. São fixados 
Bo motor por um grampo simples e cobrem uma 
faixa de velocidades de, saída de 05 rps. a 12 
rph. O torque útil máximo do tipo Ab 6 de 
3100 gem, e o do tipo Ba, de 15.000 gem. 
na 000-0— 

















) Todte Ulectroniaue, nº 350, 
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NOVO LANÇAMENTO 






SINTONIZADOR FM, PARA FAIXA 88-108 MHz E CANAL DE FI. 
COMPLETO 10,7 MHz 

Equipado com transistores de silício 

Sintonia micrométrica por permeabilidade (patenteada) 

Controle automático de frequência 

Controle automático de ganho 

Acoplamento da entrada: simétrico Z 300 Q — assimétrico 275 0 

Alimentação: 6 V D.G. 

Dimensões: 70 x 50 x 30 mm 


VENDAS SÓ POR ATACADO: 


SOLHAR ELETRÔNICA S. A. 


FABRICA: RUA TITO Ni” 978/980 — TELEFONE: 624214 — CAIXA POSTAL, 1.593 
END. TELEGR. “SOLHARTRONIC” — 05051 SÃO PAULO, SP 











QUANDO FÔR O CASO DE PRECISÃO 
E QUALIDADE 







Transformadores para Rádio 
e Televisão — Transmissão — 
Equipamentos Transistoriza- 
dos — Alta-Fidelidade — Estabilizadores 
Automáticos por Saturação — Transforma- 
dores Especiais para Áudio e Industriais — 
Transformadores monofásicos e trifásicos. 
até 150 KVA — Transformadores para linha 
de corrente constante. 


WATSON — Indústria de Componentes Eletrônicos Lida. 
Tels.: 269-5789 — 269-2449 
R. Olinda, 125 — (Socorro) — Caixa Postal 5294 — São Paulo — SP 
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Em novembro do ano 
passado, focalizamos na ca- 
pa principal de Antenna os 
produtos especializados. da 
Begli — Ind. e Com. de 
Aparelhos Eletrônicos Ltda. 

Prosseguindo em sua 
diretriz de ampliar e aper- 
feiçoar sua linha de com 
ponentes e equipamentos, 
a Begli Incorporoulhe no- 
vos e destacados Itens. À 

foto estampada na capa deste número mostra o 
ajuste final do seletor de canais que, embora de 
lançamento recente, vem recebendo a preferência 
de numerosas fábricas do televisores. À este tipo, 
dotado de válvulas, seguir-se-á brevemente um se- 
lotor de canais projetado e construído de acordo 
com as mais recentes técnicas do Estado Sólido. 
Para fazer face à expansão da Indústria do TV 
em cores, « Begll importou e está Instalando a 
melhor e mais moderna maquinaria especializada, 
devendo começar a produzir brevemente coleiras 
deflotoras, transformadores de saída horizontal e 
outros componentes para televisores em cores, tor 
nando ainda mais completa a aua linha de produ. 
tos, que hoje incluí todos os principais elementos 
para TV monocromática (tais como TSH. coleiras 
de todos os tipos usuais, bobinas, etc.). assim 
como chaves do onda, soquetes e conectores de 
fenolita, baquelita, glaskid e cerâmica de esteatita, 
terminais e chaves para múltiplas finalidades, 





COMENTÁRIOS... 


(Continuação da pág. 534) 











Antenna e EP, despeçome, esperando que esta 
possa ser aproveitada. 


Carlos Alberto Moura — PY2FNE 
(Santos — SP) 


& Agradecemos ao Sr. Moura a informação, que 
será útil a outros leitores que tenham montado, 
ou pretendam montar, o aparelho. Devido à notória 
escassez de autores nacionais, apreciável parte das. 
montagens aqui publicadas é oriunda de publica- 
ções estrangeiras. Assim sendo — embora tenha. 
mos o cuidado de selecionar fontes reconhecida- 
mente idôneas — nem sempre podemos prever a 
necessidade do ajustes em valores, principalmentê 
quando o leitor efetua substituição do componen- 
tes ativos (semicondutores, principalmente), em 
função das disponibilidades do comércio local. Por 
este motivo, renovamos nosso apelo para que 
outros leitores façam como o Sr, Moura, relatando. 
nos quaisquer ocorrências deste tipo em aparelhos 
divulgados em Antenna. Será um relevante serviço 
que prestarão a outros amadores, profissionais é 
experimentadores! — GAP. 


ASSINATURAS DE “ANTENA” 


Em julho deste ano, o exemplar avulso de 
Antenna, quo até então custava Cr$ 3,00, passou 4 
ser vendido a CYS 4,00. Todavia, visando retribuir 
a cooperação daqueles que são, de fato, leitoras 


Orma Centelhadon” 


(Spark-Gap) 


CONHEÇA A IMPORTANCIA QUE 
O CENTELHADOR DESEMPENHA 
NO SEU PROJETO. 

ELE É O PROTETOR DOS COMPO- 
MENTES DE ALTO CUSTO 


SOCIEDADES ESTRAN- 
GEIRAS COLIGADAS: 
MIAL SPA - Ialia 

MIALUSA 







MIALBRAS S.A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE MAT. ELETRÔNICOS 
R. Alessandro Volta, 1tf 
(fim da Rua Michigan) 
Brooklin Novo 
Tel. 267-92H (PABX) 
Cx. Postal 6297 -S.P. 
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Alemanha Ocidental 
MIAL FRANCE S.A.R.L. 


França 
M.L. ELEXTRONI A, 6: 
Suiça 
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Representantes no Exterior: 


AFRICA DO SUL 
ARGENTINA-ÁUSTRIA 
BÉLGICA - CHILE 
DINAMARCA - EQUADOR 
ESPANHA. FINLANDIA 
GRÉCIA-HOLANDA ÍNDIA 
INGLATERRA é IRLANDA 
ISRAEL -IUGUSLAVIA 
MÉXICO - PERÚ 
PORTUGAL - SUÉCIA 
URUGUAI VENEZUELA 


ANTONIO BENTO 
CAMARGO FILHO 
as Sam = Ro 68, 


RUBENS D. SCOLA 
Ta eme Pego RS 
F. LUCAS DE 
ALMEIDA 
Toi: doa07- Ga Perla at 
o PES 
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| sé 


- BASTA OCUPAR 
APENAS UM PONTO 


ex 





PARA ARMAZENAR OS SEGUINTES DADOS: 
Semicondutores 
MOTOROLA 

Teleimport Eletrônica Ltda. Distribuidores para o Brasil 


Deixo mãos, à 
e praia de ca am unaaea rd, pole sstemos an dios por estadi  fomacno 





Teleimport 





Eletrônica Ltda. 


RUA SANTA IFIGÊNIA, 402 10º - FONES: 221-3296 - 221-3943: .. SÃO PAULO 
END. TELEGR. «DISPOSITIVOS" 
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INSTRUMENTOS 
LAO 


GERADOR DE BARRAS 
COLORIDAS 
MODELO GP-1 





INDISPENSÁVEL PARA A MA- 

NUTENÇÃO E REPARAÇÃO 

EM TELEVISORES EM COR 
SISTEMA PAL-M 


CARACTERÍSTICAS: 


1 — Imagens com barras de 5 cores, com. 
matiz o luminância definidas, “Eixos 
B-Y, R-Y'o Y desligáveis em sepa- 
rado uns dos outros. 


2 — Imagem para verificação da fase. 

3 — Tela vermelha. 

4 — Tela branca. 

5 — Escala de tons cinza 

8 — Grado de linhas horizontais e verticais. 


7 — Círculo gerado eletronicamente, facill- 
ta à tarofa de ajuste da linearidado. 


Circuito de sincronismo operado a partir de 

um cristal, usa divisores digitais para a 

obtenção do pulsos de sincronismo exatos 
e estáveis, 


LABO ira. de Equipamentos Eletrônicos Lida 
Rua Madelra, 28 - Fone: 235-0234 - São Paulo - Brasil 
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permanentes — isto 6, os assinantes — mantive- 
mos inalterados por mais seis meses os preços de 
assinaturas. 

Com o agravamento da elevação de custos, & 
pertr de janeiro próximo o reajuste terá que sor 
feito nes assinaturas, cujos novos preços encon 
tram-se à página 463 deste número. Observem, 
porém, que uma “colher de chá” será dada a quem 
tomar ou renovar sua assinatura até 31 de dezem- 
bro, conforme preços da fórmula de pedidos da 
primeira página desta reviste 

Aqueles que ainda pensam não valer a pena 
assinar revistas porque “o correio rouba”, sugeri 
mos que façam agora uma experiência, aproveitan- 
do os preços 30% mais baratos. Eles verificarão. 
que: 1) o Departamento de Assinaturas de Antenna, 
que utiliza um computador Burroughs para o con- 
trole completo de vigências, endereçamento e ex- 
pedição de revistas, funciona de verdade; 2) os 
serviços da ECT. melhoraram da água para o vi- 
nho, assegurando excelente rogulaidndo na, onro- 
go. E também garantimos que, informados de que 
algum exemplar não chegou ao destino, remetemos. 
imediatamente um outro exemplar sob. registro 
postal. E ainda, como garantia adicional, concod 
mos a nossos assinantes o direito de, 4 qualquer 
tempo, cancelarem o restante de sua assinatura, 
sendo-lhes reembolsado o respectivo saldo de vi. 
gência. 

Que mais se pode desejar?! 


A ESBREL PRECISA 





























A relação abaixo, em ordem alfabético, do mar- 
cas com Indicação (quando conhecida) da proce- 
dência, é de aparelhos eletrônicos cujos esquemas 
foram pedidos à ESBREL por amadores ou profissio- 
nais, para orientação do consertos ou ajustos, o 
cuja. ntação não constava dos arquivos, da 
Esquemateca Brasiloira do Eletrônica. 
Quem possuir o esquema (ou informações téo- 
qualquer dos apare- 
to serviço 
lo através 












Paulo — Rua Vitória 379/383. Os colaboradores. 
residentes em outras cidades” deverão enviar os 


esquemas para o Controle Central da ESBREL — 
Caixa Postal 1131 — 20:00 — Rio de Janeiro, GB. 
Não esquecer de mencionar o nome e o endareço 
completos para a devolução, sob registro postal, 
da documentação emprestadi 


Belcom — (EUA) — Tranemissor GF22 
Clbesl — (Nocional) — TV AFST 
Collins — (EUA) — Receptor Comunicação 51 | 1 
Crown — (Japão) — Fádio AMB-142, TR$08, 
TR900; Stéreo SPH200, CSC-S05FW 
CRT — (Nacional) — Pesquisador 700 
Delta — (Nacional) — Oscilador FM 330 
Denon — (Japão) — Amplificador Stereo MX90 
Dewy — (EUA) — Amplificador 14000 
EletroVoice — (EUA) — Stereo EV-1244 
Elotrônica Novo fio — (Nacional) — Toca-Discos 
Frank 2 (Nacional) — TocaDiscos TD2004 
— (Nacional) — Toca-Discos 
Fisher — (EUA) — Stereo FM 85; Amplificador 
400CX 
Fuiy — (Japão) — Gravador Comet 
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06 BOM Natal do RADIOAMADOR 


é um 
LINHA OURO € 


Quer uma dica de como pa- 
gá-lo em 35 meses sem 
entrada? Procure o Gual- 
berto, PYIDLC, na SOTV 








(ou então, deixe a revista bem abertinha nesta página, para o Papai, o Cris- 
tal ou os Cristalóides receberem a “Indireta”. do presente com que você sonha!) 


SÓTV 


Eletrônica e Telecomunicações 


— Representante Exclusivo Eudgert (GB e RJ) — 


Roda 





Gamboa 161/183 — Calxa Postal 359 — 2000 — Fone 223-1362 — Rio de Janeiro, GB 





Fuliya — (Japão) — Gravador MTR-251 

Garrard — (EUA) — TocuDisco 210 

ão — (Nacional) — Amplificador 111 

General — (Japão) — Rádio AM-FM 10 GFIS2; Rá 
dio 8 GA 703 

Gonset — (EUA) — Rádio Comunicação G43 

GrandPrix — (Japão) — Rádio GP-901 

Grundig — (Alemio) — TV TIOSA; Rádio 
SO-I91WE, 2045 W-2ZA. 

Grunfeld — (Nacional) — Eletrofone 9300 

H. Moncham — (Nacional) — Rádio MI-E 

Hallicraftors — (EUA) — Transmissor HT-32:A; 
Ródio SX43U, AMEM FM6, SX96; Rocap- 
tor Comunicação S-107 

Heathkit — (EUA) — Gorador de Barras CD-1; 
Sintonizador de FM FMSA; Fonte Regulada. 
PS4; Fonte ID-17, IP27; Teste V-5; Áudio V.6 
Gerador do Audio 682 

Herstoilor — (Alemão) — Rádio R3 

HewlettPackard — (EUA) — Voltimetro Digital 
3450.:4; Contador Eletrônico 52441 

High — (dopão) — Rádio 1a F6s7O 

Hikoc — (Nacional) — Gerador 191% 

Hitachi — (Japão) — Rádio TH-900 

Honor — (Japão) — Teste TES0 

Ibracon — (EUA) — Transceptor BC:STAT 

Imporador — (Nacional) — Rádio 800 

Inteico — (Nacional) — Transceptor 25W Série 8 

Intraco — (Nacional) — Transceptor M-102 

Ipame — (Nacional) — Amplificador 150 

Jentron — (Nacional) — Analisador JEN-S0-X 

Kew — (Japão) — Ohmetor 22 

Kiokuyo — (Japão) — Gravador KCR-101 

Kokonet — (Japão) — Flash Eletrônico 2 

Kooty — (Nacional) — Auto Rádio Universal 

Lafayette — (E.U.A. — Comunicação HESO 
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Moyds — (Japão) — Transceptor DA27; Rádio 
TSASD(EUAL; Gravador 9V95A 

Lowell — (EUA) — Amplificador NB-450 

Marantz — (EU.A.) — Stereo 33; Amplificador 1200 

Mattos — (EUA) — Amplificador SSP:200 

Mecablite — (EUA) — Flash Eletrônico 180 

Memory — (Japão) — Gravador 12608 

Memphis — (EUA) — Rádio M.63 

Micro — (Japão) — Rádio TR714 

Midland — (Japão) — Transceptor 13 

Mitsubishi — (Japão) — Gravador 
Cassete ATP-4080; Rádio 7X850; Amplificador 
RS2501 

Motorola — (EUA) — Transcoptor P33-BAC 

Muskat — [Japão) — Gravador 70 G 03 

Musicab — (Alemão) — Stereo 660 (EBNER) 

Narco — (EUA) — Transmissor p/avião MAKAI 

National — (Japão) — Rádio T45, TST, TS0! 
NG240D; Gravador RO-207-S, RO:224, RO.5065, 
Casseto ROZ09DS; (EUA) Receptor 1561; 
Rádio-Comunicação NC-190 

Nívico — (Japão) — Amplificador MA-20. 

Northon — (Nacional) — Rádio WM-332 

Obmiya — (Japão) — Transceptor WIR-001 

Orion — (Japão) — Gravador TA-303; Rádio TRI4 

Ortvos —. (Nacional) — Amplificador 221 
— (EUA) — Investigador de Sinals 2.80 

Paitara E inglas) Rádio Se0t; (Nacional, nã. 
dio 7603 

Panfoto — (Nacional) — Medidor de Tempo RT 


A ESBREL AGRADECE 
A ABC Rádio e Tolovisão S.A., a remessa de 23 


esquemas de aparelhos de sua fabricação. Ao Sr. 
Luiz Pena Umplerrez da revista Corriente Altema, 
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ANONCIOS NESTA SEÇÃO: CI 6,50 por palava; mínimo 25 
palavras. Rometer original, acompanhado do. pagamento, à 
Antonna (Cata Postal 1131 — 20-00, Rio de Janeiro — su 
ua Vitória, 3797383, Bão Paulo). 





NOTA — & fota gratuitamente, para os lei 
lores do Antena, * publicação Go anúncios 
= vom finaidados Comerciais (alô 25 palava) 


APARELHOS & PEÇAS - Compra 


VOCE possul poças ou aparelhos antigos (mínimo 40 anos) 
para radiocomunicações ou feprocução sonora? Pois eles po- 

mm er mulo Otelo às finalidades didáticas da Coleção Mia- 
térica “do Eletênica o Tolacomunicações!. Doações a/c do 
Antonaa = Caixa Postal 1131 = 20-00 == Rio Go Janeiro, 5 


APARELHOS & PEÇAS - Venda 


TRANSOEPTORES "EUDGERT” — Oferacomos a prazo, em 

“sem entrada, todos os equipamentos da inha 
Representantos exclusivos para GB e RJ: SÓTV 
Elotônica a Telecomunicações — Fua da Gambos, 161 — 
Tel. 223-1962 (Gualborto) = O. Postal 340 — 20:00 — 20000 
Rlo do Janeiro, G38. 


MENS 


TV EM CORES — JA any a segunda adição do notável tio 
“IV a Cores, Tóoia Simplificada a Técnicas de Serviço” que 
os engenheiros à Menicos da PRico ascreveram para os video” 
técnicos brasinlos (Sstoma. PAL). Enamplar encadermado, 
com ilustrações am policromia, incluindo “esquema completo 
e reprodução das formas de onda do televisor am coras — 
Gr 70,00. Adquira seu oxemolar (ul. 255 não Lojas do Livro 
Eletrônico. Uso à fórmula da 1º página dente raia. 























TEMPO é Dinharol Um técnico de alto gabarito não pode 
Senerdiçar sau, valioso tempo, baisndo, de porta am porta 
À procura da esquemas! Menmo que oios fossom gratuitos, 

abariam The. saindo. carltaimo! Em poucos minutos, à 
'Esbral” formacark O exquara do que. Você precisa! Mendi- 
mento pessoal Imediato nas lojas do Ri o da São Paulo 
or anúncio nesta revista 


FORNEGENOS nos técnicos e oficinas da Guanabara e de 











de Montevidêi, destacado colaborador da ESBREL, 
a remessa de diversos esquemas das seguintes 
marcas 

Browning — Crown — Crowncorder — Denon 
— GE — Hikoc — Kenwood — Magnavox — Nk- 
vico — Onkyo — Panasonic — Sharp — Sanyo — 
Sony — Uher — Westinghouse — Wincofon. 





PRÓXIMO NUMERO. 


O primeiro número de Antenna em 1973 tem 
programados. entre outros, os seguintes artigos: 

ático de Baterias — Cone. 
trua esto aparelho e você terá a garantia da bat 
ria de seu carro estar sempro bem carrogada 
de que durará muito mais. O carregador é total. 
mente automático, possuindo corrente de carga 
estabilizada e proteção contra curtos-circultos, d 
ligando-se automaticamente quando a bat 
ge sua carga normal. 


Recepção de FM em Auto-Rádios — Novas os. 
tações brasileiras de FM entrarão. om funciona. 
ménto em 1873. Por isso, prevê-se muito malor vo. 
lume de instalações o consertos do. auto-rádios 
para frequência modulada, tanto monofônicos, como 
estereofônicos. Trate de conhecer 08 problemas do 
recepção de FM em veículos, pois diferem dos de 
AM ou da FM domiciliar. Neste artigo. um export 
mentado profissional fornece Informações. valiosfs. 
imas sobre questões de ruídos, bal id 
de, desvanecimento, zonas do silêncio, diretividado 
do antenas & outros peculardndos dos autorádos 


Os Osciladores do Rolaxação — Primeira parte 
de um artigo que analisa pormenorizadament 03 
principais tipos de osciladores de relaxação, do 
largo emprego em todos os setores da Eletrônica: 
circultos básicos, princípios de funcionamento o 
“exemplos de montagens, tanto com válvulas, como 
com semicondutores. 







































tenna da janeiro, Incluindo (além de outros), 
estes artigos: 


O “National” Panasonic R$.275US — Análi 
pelo Eng. Pierre Reguenet, do uma notável ur 
do gravação magnetofônica ('tapo-dock”) ca 
que traz numerosos inovações para os Audiófilos, 
tais como parada e desligamento por processo fo- 
telétrico, cabeça, gravadora de ferrita pransada a 
quente, de alta durabilidade, o vários outros do 
lhes de interesso. 


Corrigindo Distorções em Sistemas Esteroof. 
nicos — Este artigo descravo as causas dos prin- 
cipais tipos de distorção que afetam os sistemas. 
estereofônicos, tals como distorção harmônica, de. 
intermodulação, de transição, de amplitudo o am- 
biental. O Autor mostra como utilizar 08 Instry- 
mentos apropriados ao diagnóstico de distorções. 
& descreve métodos práticos que conduzem à rá- 
pida localização da origem e à adequada correção 
do defeito. indispensável os Audiófilos de gaba- 
rito e aos profissionais que lidam habitualmente 
com equipamentos de Hifi. 

No Mercado de Som, Antonio Augusto dá aque 
las suas “debxas”, trazendo as mais destacadas 
novidades da Indústria e do comércio de equipa- 
mentos sonoros. 

O próximo número de' Antena terá tudo isto 
& muito mais — incluindo, é claro, TVKX e todas 
as outras apreciadas seções habituais. 
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(9 MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
Medidor de Transcondutância para T.EC.4 * 
(6 RADIO-RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 
O Oscilador do RF. nos Receptores Transistorizados * 
9 PRÁTICA DE BANCADA E REPARAÇÕES 
Linearidade Horizontal Deficiente: Causas e Soluções * 
TVKX — Novinho em Folha, mas no Estado! 
O ÁUDIO E ALTA FIDELIDADE 
Revista do Som 
O Sintonizador FM-Estéreo Unitac. 
MisturadorPreamplificador de Hi-Fi “RAM. 
Marimba Eletrônica para Conjuntos Musicais + * 
€ ESTADO sóLipo 


SUMÁRIO 


ELcomca DEZEMBRO, 1972 


VOLUME 68 * Nº 6 


P. Brossard 


Robert G. Middleton 
LP. Potriche 


Plerre H, Raguenet 


Técnica e Aplicações dos Lasers e Masers do Estado Sólido * ...... R. Beserman 


é DIVERSOS 
Escolha Criteriosa do Tipo de Capacitor * 


NOTA: O titulos com o ain! 4 Indicam arigos de carátr prático 


René J. Brocard 
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NOTICIÁRIO E SEÇÕES 
Comentários, Notícias, Retransmissões 

Novos Produtos 

Radiotermômetros a Radiação Infravermelha * 
Micromotor Sincrono * 


Mercado do Som 
Novidades da Eletrônica 


Antonio Augusto 


Um Televisor Semiportátil inteiramente Comandado & Distância * 
Um Sistema de Apresentação Visual de Dados de Alta Velocidade * 


Antena de FM em Anol Embutida * 
Boletim “Telecom” 
Diagramas Comerciais 

S.A. Philips do Brasil modelo 06 RB 275/00P 
Nossa Capa 
Próximo Número . CEL ESITA 
Indice Geral Classificado do Volume 68 


ASSINATURAS, UBLICIOADE E riAgeM Fossa raca Ta 
Itemações na plina 463 desta cia 
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Alba Lida, Produtos Isolantes 


RESSRRES 


E] 
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Gascon Lida, Ind. Aparelhos Clantiicos 
anália 

Glom A, Ediiiai 

Gunawa Lida, Ap: Equip. Eletrônicos . 
Mania Packs 





52, 48, 458, 440, 40, 490, 436, 030 
Lys Electronte Lá SE 
Metalúrgica Biasia La, ind. Com ..... 
Mialbras 5.4, Ind. Com. Mai. Eletrônico 
M 








aus ssa 
Braóiaras SA. 
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“comentários 
notícias 
retransmissões 


(Cont. da pág. 463) revisada está apavorado 
diante da possibilidade de os espiões da NASA, do 





através da literatura especializada de divulgação é 
nota marcante. 
Fica aqui a minha nota de gratidão à Stromberg 
e o meu protesto contra o "fulano de tal de Xirl- 
rica? 
Yves G, E. 1. Manuel 
ilha do Governador, GB) 


* A sonegação de esquemas por parte do alguns 
fabricantes foi comentada no último número de 

tenna. De um modo geral, os sonegadores divi- 
dem-se em três grupos. Num deles estão as fabri. 





comenda tais marcas a seus clientes e amigos! — 


DISJUNTOR PARA FONTES 
Sr. Diretor: 


Sirvomo desta, com a intenção de contribuir 
com V.S*, no artigo publicado na revista Antenna, 
Vol. 68, outubro de 72, pág. 308, sobre o Disjuntor 
para Fonte de Alimentação. 


Com relação ao circuito da Fig. 4, como tran- 
sistor TR4, foi por mim utilizado um AC428; contu- 
do, para obter o funcionamento esperado, foi pre- 
ciso trocar o resistor R6 de 1k por um de 
277k2:; feito Isto, foi conseguido o funcionamento 
esperado. Com relação aos demais componentes, 
não houve nenhum problema. 


Sem mais para o momento, desejando grandes 
realizações para toda essa equipe maravilhosa de 


(Cominua é pág. 620) 
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ÍNDICE GERAL CLASSIFICADO DO VOLUME 68 


FASCICULOS DESTE VOLUME 


Dara Páginas 
1— Julho de 1972 1a 88 
2 — Agosto de 1972 89 a 176 
3 — Setembro de 1972 177 a 264 


ANTENAS E PROPAGAÇÃO 


TWecepção Fuim?... Analiss a Ar 
Caraetrísticas das TV-Antenas. 


ÁUDIO E ALTA-FIDELIDADE 


Povista do Som — O Duai Modo 1318 
Melhor Audição com Fonas da Cabeça 
Ampliicagor simétrico 

Reprodução Esterwotênica com Sonatiior Unico 


Rovista do Som — O Amplificador Keswsod 
KAaooa 


Dols Prosmplitcadores para Gravador 
Inercomunicador com Circulo Integrado 
Ravista do Som — O Polyvox AP2as 
Preamplicador Tra 
Baixa. Tensto 
O que 6 Preciso Saber sobre Cápsulas 
Fonocaptor 
Um HbFi Econômico para Você Montar 
(or arrta à pg. 434) 
Meviata do Som — O Alma TP-110 . 
On Discos Esterectónicos em Quatro Canais 
Pevista do Som — Os Soncfletoas S0-12€ « 
BRAG e, 
Um Circulo, Doze Amplilcadores 
Ajuste sou Estáreo para o Malhar Desonçonho 
Ps do Gem — O Bitontador Enáreo 


Misturador Proampliicador do Hr. 
Marinbs Eletrônica para Confuntos Musicais 


CIRCUITOS E COMPONENTES 


Tabelas do Lampadassloto 
Aplicações do Dlodo Varactor 


lorizado do Hifi para 


DIAGRAMAS COMERCIAIS 


National Panasonic, modelo R-1096 

ABO, modelo 7127 TP 

SA. Pipe do Bra, modelo LA RávT/COR -. 

ABC, modelo 7148 TRF 

Semp ACURM . 

SA. Pipa do Bras modelo 08 R8 275/08 

DIVERSOS 

Fologralias Tridimensionais: da Esterdoncopia à 

Holoscopia 


Interalador para & Limpador do Paraiso 
Eletricidade Estática: o Duende da Era Espacial 


ne Dara 
4 — Outubro de 1972 

5 — Novembro de 1972 
8 — Dezembro do 1972 


Como Destruir um Trangistor de Potência 
Ligações de Transito e 
Fotêmetro Eletrônico 

Escolha Crilerota do Tipo de Capacitar 


1 Construção 
Um Mbfi Econômico para Você Montar 


ESTADO SOLIDO 


Técnica é Aplicações 
Estado Saida 


FONTES DE ALIMENTAÇÃO 

Move, a Completo Prowdor-ojuvenescodor para 
Pias 

Fento Establizada com Disjunção Automlica -. 

Deis Conversores €6:0.6. Miniatura ç 


MEDIDAS E INSTRUMENTAL 


Do seu VOM. um Milvotimetio 0.0. 
Seis Montagens pera Equioar sua Bancada 


Precita do um Outloscópio? Use seu Velho Ta- 


Um Gorador de Sina 


Lesoto o Manor do 


Triangulares 
Onciloncópto 

Indicador de Niver Estereotônico 

Instrumento de Testo de Mútiplas Aplicações 

Montagens com Tranalstores 


Medidor de Transcondutância para TEC, 


PRÁTICA DE BANCADA E REPARAÇÕES 


Eliminando Inerterências em Auto-fádios. 

TVKK — Controle Automático de... Ganâncial 

Reparando Gravadores Cassete E 

TVKK — Conversa de Videotácnico — na Oficina 

Tv — Sintomas e Remédios 

Reparanda os Cireulos de Áudio de Acoplamanto 
Direto em AutoRádios 

TVRK — Conversa do Videotácnico — na Som 
dação murro 

Transistores de Potência — Suiado com o 
Calor 








TVKX — Arvore de Natal em Outubro 


TVKK — Sintomas Palcossomáticos no Verdea! 
Lineuridade Horizontal Deticiento: Causas o So- 

Tuções E 
TVKX — Novinho em Folha, mas no Estado 


RADIOAMADORISMO 
Comunicações de Racioamadores Via Satátte 


RÁDIO-RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 


Decodificador Estureotónico 


O Onclador de RF. nos Receptores Transito 
Rad errei a 


TELEVISAO 


Anúlisa o Fapatação do Cinescópio e seu Circulo 


Novidados da Eletrônica 


Nova Sério de Tiistores de Ato Desempenho 
Monitor da TV para Impressões Digtais 
Citeulos Integrados Mootados om Filmes 
Radar de Microondas pera Automóveis .. 


Um Televisor Semiporát Intoiramento Co- 
mandado à Distância 


Um Sistema de Apresentação Visual do Da- 
dos de Alta Velocidade ...uo-ser 


Antona de FM em Anel Embutida 


Movos Produtos 


A Ibrapo Lança icr-Capacitoros 
Prove Rápida de pH por Simulação . 

Visor Notura 

Ampliicadoros “de Potência Superconpacios 
Frogioncimelro Eletrônico de Faixa Larga 


Unidade de Convergóncia Racial para Tubos 
de Imagem à Cores... : 





sê a tê 


PRE 


Linhas de Retardo para Microeletrônica 
Matimeiro Eletrônico... 

Fregtencimetro Contador Automático 
Veltimetro Digital 

Varitore para TV PrtnesBranco 

Dlcadas do Indutâncias 

Rasiogonitmeno 5 
Temprizadores Ga Alta Estabilidade 
Micro-Reificador para MAT. 

Traçador de Curas X Analógico 
Dispositivo de Vigilância por Eleito Dopn 
Senda de Temperatura Superficial 
Medidores da PH Industriais 

Multimetro. Digital .....1.0-.] & 
Diodos Zaner Eplanais -.....eererrens 
Circuitos Integrados “Grando Público” 
Teletaquimetros. Ê 
Instrumentos de Soldar Subeninlatuizados 
Capacitores Ajustávois Miniatura 
Radiolemémeiros a Radiação Inravermeina 
Micromotor Sincrono 


tóvias Práticas 


Colocador de Cordão de Mostrador . 
Aolimpeza em Seletores de Canais ...... 
Oraves de Boca sob Mesida . 

A Mão be 
Dlanpador Bimplgs xseeeseesstemseeee 
Achando Interupções de Circulo Imprenta 
Eapaçadoras Plásticos É 

Pontas de Prove 

Furos sob Medida —... 

Torcedor de Fios 

Fando Porcas 

Furação do Painéis 

Recipiente para Estanhar Fios 


Regulador de Velocidade para o Limpador 
do Páracbioa R 


Mercado do Som sea, 416 a 

Boletim "Telecom"... 78, 165, 245, 39%, 420 q 

Revista do Livo Eletrônico ......0..c.+; 00 0 

Comentários, Noticias, Potranamissões (Curtas 
dos Lelores e Neticiário) — Em todos os 
fascículos. desto volume, 


ERRBBES 











100.000 TRILHÕES 


de TRANSISTORES | 





Para cobrir o Brasil seriam precisos mais de 400.000 Trilhões de Transis- 
tores. É uma tarefa impossivel de ser realizada. 

Mas estamos equipados para fornecer Transistores de Silício para todo o 
Brasil. 

Já produzimos mais de 20 milhões de Transistores de Silício genuinamente. 
brasileiros, economizando milhões de dólares em divisas. 


Você também pode economizar, e muito, dando adeus aos Transistores im- 
portados. Que exigem estoques e investimentos elevados. E muitas vezes 

não chegam, deixando a sua linha de produção de braços cruzados. 

Importar Transistores é coisa do passado, Estamos aqui para entregar ime- a 
diatamente a quantidade que você precisar, com pagamento para mais 

tarde. Sem falar da nossa Consultoria Técnica e Laboratório de Aplicações 

à sua disposição. 


Livre-se de uma vez do seu complexo de importação. 





PUILCO - Jogos Completos de Transisteres de Silício para lotas as aplicações, 


PHILCO 3 








